
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

SSO NACIONAl 
SEÇÃO 

ANO X - ·N.' 84 CAPITAL. fEDERAL 

CONGRESSO 
P~esidência 

C.onvocaQão do sessão cDfiJUnta para apreciação de <~veto'' . 

o eres1cteme 'til) Senaac J."edtraJ, nos têrmos do att. ·,o, § 3. 0, clit 
ConSLJtUlçao l<'ederal, e ú'J art 4b dQ t{.egtmento Comum, -Convoca as 
dl.la'S Casas do Co:\,;r~sso tvaoivna1 para, ent sessao coni•lnta a realizar-s~. 
no dia :n cte Junhl) do ano em cll"sc., as 14,30 noras,,po e<ilflcio cta Câmara 
dos t:-'''"~i''~a(ios, ccnt1ecerem do \'f'tr. pres1denc1a1 no PLo}eto lú.'' 4.310, t1t! -
19M, na Cãmal'a a(·~ Oeput~cw~ {' n."' 23, de 1955, no Senado l<'eaeratl 
que aetermlDa a tradução ~ UnmesRão. nos tdiorrms trances e inglêS, dO 
1.1.VtQ "Que!l" rtP.n asas ao n1ml;'ro · ·, ct.e autona de Renrtque Dnmont, 1 

Vilares. · 
~enadc Federal, io d~ · !vlaio- de 1955 

N'ER:Eu a~~.MOs 

Vlce~Presidente do senado Federnl 
no exerctcw da t>restdéncm 

Ccnvocação de sessão conjunta para _aprecjaçãci de veto 
o Presidente da senado l?ederat. nos têrmos da -artigo 70, § 3.0

, da 
eonst1tuiçâo Federal, e da art. 4'5 üo R{':g!mento comum, convoca ·ns 
duas C~sas do Congressr1 Nacional ~uara, em sessão conjunta a rea!izar-JSe 
no día 30 do corrente, às 14,'30 horas. no edificio da cã:nara dos Depu­
tados conhecer.em do ve-to nresideMJ ai ao Projeto de !foi (O."' 1.915, J.i:' 
1952, 'nll cftrnara do!'l DPoutados, e n. o 2'1, de 1954, no SeJ?ado Federa~), 
que eouinara n! tarifas aUBndegárias do arame de alumlmo as de feiTo 
galvanizado. 

Senado Federal, em 13 de Junho de 1955 

NEnEU RAMOS 

-Presidente do senado Fede.taJ, 
no exerciclo da Presidência 

Fnço saber que o congresso Nacional aprovou, ~oa têrrpos do art. 77. 
f 1. ~. da constituição Federal, e eu promulgo o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.O 41, de !955 

Aprova o contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e Telé­
grafos c a firma Napoleão Pires de Arazíjo Lima. 

Art. t,o _ E' aprovado o contrato celebrado, a 30 àe Julho _?e 1~'6'3, 
entre o Depártamento dos Co:renm:. e Telég~afos e a firma N_apoleao _Pl.l'es # 

de Araújo Lima, para construção da Agênma Po;taJ Telegráfrca da Cldadc 
de Miguel Alves, no Estado dtJ P\auL 

Art. 2.c ~ l):.ste Decreto Legislativo entrará _em vigor nfl. data de sua 
publicRÇão, revogadas e.s disposições em contrárw. 

• Senado Federal, em 16 de Junho de 195b 
NEÍtEU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado J!edei·al 
no exercício da Presidência 

:Faco saber que o Congresso Nacíonal aprovou, n_os têrmos d-o art. '17, 
7. o,. da Constituição .Federal. e eu promulgo o segumte 

' DECRETO LE()ISLATIVO 

N. o 42, de 19~>5 
A prova 0 contrato celebrado entre o Ministir\'0 da ~grícuuura e a- Asso~ 

ctaçtto do Registro Genealógico da Raça Scltwyz do Brasil. 

Art. 1. o _ E' aprovado 0 contrato celebrac_lo a 8 de Set~rnbro de- 1953, , 
entre o Mimstério àa Agricultura e a ~ssocmcão do_ R~gu;t:o da, Raç~ . 
SchV..'YZ do Brasil, para manutenção do reg1stro geneaJóglCO da toça Schw-y~ .. ~ 

SEXTA-FEIRA, 17 DE JUNllO DE 1935 

NA.CIONAL 
Art. 2. 0 

- 1tste DZC1'eto Legislativo eotrará em vigor na data de sua 
pbt;licação. revogadas a.s d!sposições em ctmtrtm.o\ · 

S~nado Federal, em 1.6 de Junho de 1955 

N"EREU RAMOS 

Vice-P;:esldente do Senado Fedentl 
un exerctcJO ct:t PresidêncJa . 

Faço saber que o Congresso Na.cionat aptovou· nos termcs <.b art. ô& 
indso l, da Const.ítuição F'ede~ol1, e eu promulgo o seguíntf• . ' 

DECR,ETO L;;ÇHSLATIVO' 
N_o 4.5, de 18~5 

Aprov:t o á.côrào come;·cial )irma~o er~tre o Brasil e o U;·u,g;;ai, 

Art. 1. o - E' api ovr,uo o t cõrdo comc.·c.al flrmado na. c:dade de Mon­
tev•deu, a 18 de Dezen1bro de 19J3, erüre o Brn.stl c n Re~mbiica Oriental 
do Urugua1. 

Art. 2. 0 
- t!:ste IJêCl·eto Legislativo cntrm·ó. em ~·Jgor na da~.a de sua. 

pubucaçao. revogadas as dtsposJções em eontrano. 

Senado F'2cleral, em 16 cte ,Junho de 1955 

NERE'U 11.,\UOS 

Vlcé-Pres:denw do Senado F'edéral 
tlp exercício da Presidência. 

Da Comissão Mista designada para relatar o veto apôsto pelo Seuiloi 
Presidente da República ao Projeto do Lei u.o 1.915~ de 1952, na 
Câmara dos Deputadrs e 27, de 19'54, no Senado Fede:::<lJ, ~;ne 
"equiP.ara as tarifas ~tfnndegário.s do arame de ahtmíililJ as do 
ferro galvanizado." 

1/· REUNIAO CDE" INSTALAÇJIO) REALIZADA .EM lG 
DE JUNHO DE !955 

Aos 16 dias do m§s de Junho de 1955, i\s 17 horns, nn. sala cla!i Comls• 
sC.es do Senada Fedm.al, presentes os Srs., Lima Teixeira, Jutacy j\fa-,a­
lhães, Pau!ô Fernandes, Daniel Faraco, Nestor Jost 4 Guilhcrm r;,.!\i~C'!l~do,. 
reuniu-se esta Com~ssão M.lsta designada. para relatar o vet0 upó~to pdo 
sr. p-,·esldente ela República ao Projeto de Lei n. 0 1. 915, de 1~5:?, 11a 

·Câmar.t dos Deputados e n.'-' 27. de 1954, nó Senado Federal, quri l"l)hipara. 
as tari~a.:i alfandegárias do m·ame de alumínio as do feno gulv:mizudo''. 

Na forma do art, 32 do 8~egiment\l: comum, assume a Pn~sidél>Ci:l o 
Sr. Lim11 Te1xeira- que a_pós d?.elarar tnstnlada a Comissão e n flnalidurte-­
da reunião. procede a eleição dos cargos de Presider.te e Více-Pres.idente. 

Colh:dos os votos, verifíca·se o ~eguinte resultado: 
Para Presidente: 

Linu't Telxelrtt .•.......•••••••.•••••••••••• , , ••• 
Nestor Jost .. · ..... , ....• ,o •• ••o ••• o o o o •••••••••• 

P:tra Vice~Presktente: 

5 votot 
_1 voto 

Daniel Faraco .......... ...••••••.••.•..•. -.:~... 5 yoto~ 
Juracy Magalhães · ....... , ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

o sr. Pres~d::nte depois de proclamar os eleltog c de Jg"l'lJece~· em 
seu no:-ne e no do St'. Vicc-Pres1dent~. a conHança dE. seu.'.> p:n-t:s :-.;una ... 
~ando· s::U.:> nomes para os postos a que vem de Sió:l" elc:,:ados, deslgiJJ ') sr. 
Paulo Femandos \)ara relator do veto e o OEcL::d Lc;;islrttivo ao Senr:do 
{•'cder~u Joâo Alfredo Ravasco·Qe Andrade, pü.l'-8. s_{'Cretari[ll' à· Cu.m~;:;!iilD. 

o. sr. Fres:d,;:nte convoca os sznhol'es membtos. p;:m;~, lim-a xcunião 
·que se rea:iízar~ _n<t ~êrç~-,feira, 21 d":l junho cc:aente, t..s 17 ho~a:s. t.o Pal\\ !lO 

Monroe ( E:dcflCIO do ~enado Federal) paru leitura, (hscussão c yr .. tnd~o. 
c! O· relatorío. · 

Nada ma~s l~::,\·-endo ·o. ·tratar Ievahtrt-sc ,a reUnião, Iavr::mdu cu. Joü.o 
Alfredo navasco ~e Andrad~. Secretttrio, a presente Ata c:;tic, unia vez 
çprovada será assma-da pelo Sr. Presidente>. . . 

• 
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Junho de 1955 

,-. -r 
Lédnidas Melo, i• \' -~­
Pedro Ludo,vico. c"• ~ L 

, ._ (*l-~SÚbfjtituído, interimlinent~, 11;;~3 
Se'naaorc-Mendonç~ olarkl . 

"j.. • -. i -

·- Nere-u Ramos ---preSidente~. '-:. . ·· 
·,.-Gomes de Oliv-eira -- f.~ Secretáriâ>l 
"Freitas _caValcaiiti ':""'- 2.-.... secretário.· .­
CarlOs Lindelllierg ...;,. -a. o Secretár.lo. · 
Ez::chias da Rocha_ ...... 4." ~eretáiio. 

-'QÉI"ARTA~EN:i'O DE IMPRENSA f\IACi0l\JÃ!- -. 
-·· 

·("'*) '·SUbstituído,· interinamen,e, 
'Pelo Senadol' Costa Pereira: _ 

l.

:': f?e_ crBtái.·i~ --_:_: cecíl·l·a ~.· ~ R.ezenOE 

. ·'M:aynard~Gomes .:..... -1.0 Suplente: 
Prisco dos Santos .:..... 2.0 _ Suplente. 
Secretário ~ Luiz NabuCo, Diretor 

Geral da Sec:--etaria, 

Constituição e Justiça_'~ - 1 
CUnha Méio - ,Presid~~~:- - . ~ t 
1\rgemiro Figueiredo ~ ·vice-Presi~ 

dente._. ,/ · · 
Armando Câmau. 

: "Attílio Vívacqua. 
Bene-dito váladart'.~. 
Daniel Krieger .~ -
Gilb€rto ~ Marinhõ.~-. 

· Jarbas. Mar·anhâo: :-.­
Kerginaldo Cava1Ca:1t.t 

· Lourival Fontes. 
Ruv· Palmeira. 
("') SUb.stituido· pelo _ Sr, NOV~G~ 

Filho. _ . _ _ ,-
:: Secretário - João Alfredo ·aavas•;o 

de Andrad€. · ', 

": · OIRSTOA GillRÃL 

:: ,._ ·, Al(al~ti~- - - 1 . - . 
~:- - - ~uiüões -/ _Quintas·f~i.ras, ·à.:; . 1t 

e·Hili"E DA &açÃO" é.' l'li:óA"$ÃO - r\ hbr_~-~. • . - j 
. HELMUT -,' HAMACHER --.- · 

. :: f. ;. ; j ---

.! . Seguranç<l Nacional 

ALBERTO OE:BRITO PEREIRA 

SH&P& DO 

MURILO 
U.I'VIÇÓ, Ó~- ;.U.C;_ICAÇ8~a =!-

FERREIRA . ALVES 

· J ~- o"nof~·e_ Gomes ~-· Pr~~de~te. · ~-:.: 
-• .. __ Caiado __ de_ casiro - Vice.Pres.iden-

tmproua nn' Otlclnaa do Dopartamento de lmprons• Nacianol; t\ragalhue~ Barátn . ·I '. 
- . . - . ~ · . - . --Ary _Vianna.- ' 

&llÇÃO 11 

, ' - - AVENIDA' RODRIGUES ALVES, ·! - . silvió-curvo. ! 
_..,..._:·;--_:· .,..._.....; _ _.._,;-,-"-....,.;..;;_'--7-:::--:---:-'---',...:_-~ _-= Parsifal. BalTOSO.-__ i.;.) 1 

,.. . ~ : - Li11õ- de Máttos. - ,_, t 
AS ITll A io·U li' A. S . · i'Í· s~ootitu!do. pelo sr. ~%usto ca· 

. . . ~~. . I . 
REPAR_'I"'ÇGES I PARTICULAIIE!I 'i- ,·- F_UKCIQIURIOS SeeretárÍo ~ :Romilctal Duarte. 

· Capital e- Interior Capital e lnteri01 - Reuniões ~- QUintas-!elras> àS- 11 
• _ - -· _ 1 - - • ~ - '"'-.-horas ": , ' 
~mestra' ..... •· ...... Ccr$r• 5o,_oo llamm.o .. ·; • • ... • .. •< Cr$ : -~9:o<v' COJnissão Mista de[·Reforma · 
Ano .•.• -•••• .,! ... ~·-·~·· ~ !1&,00-An~ ..... *'·•····~-·-·····- _c~$ .,G,Otl 1 ... - 'EI 't I~ _..:,·-

Exterior · _ r · · :Exterior - - • . j • - . . . CI ora : · ·Reuni(X>s ~ Têrça.:;.feira.s, às 10 ho· 
ras. 

-.1 senàCIOr.-Ctmha Mello ~·presidEm':~-
- Anil •• ; , _ ...... ; .... ·-•.... ·Cr$ U6,00 .J,no ... u ..... •-• •• • ··~. Cr$.. 108,00 ··t ·senador Rui Palmeira 1..:.. Vice-Pr.!· 

!sidente. _- . "" · . 
Econõmia 

·Fernandes Távora - Presjdente: 
Juracy MagalhãeS ....:: Viêe-Presi-

dente. 
Júlio Leite. 
Sá Tinoco. 
Lima Teix.:>Irn. 
Tarciso Miranda .. 
Alô _Guimarã€.s. 
Secn~tário - Aroldo Moti:l~·tt. 

·Reuniões - Têrças-feira:3, àe ·16 11<)­
ra.~--

:--.Excetuadas ,as para o exteriOT'o ·q-Ue serã'o -.emPu· ~nuais, a~,, t- DeputaQo Ulysses Guimarães- "Re· " 
1 

lator .. · · ~ .... 1 . _ .. ~ 
assinaturãs poder·se-áo tomar, eW. qualquer época; por ~eis msses Senadores: j -" 
ou um ano. - .._ I Attilio Vivacqua.. 'f 

~ · - · Lucia Bittên-court, 1 ~-
- A fim de possibilitàr a 1·emessa de valores acompanhados de -o.. Filinto Mülle~ ... - _L 

· ·esclarecinientos _quanto· à sua aplicação,~solicitamos dêem preferência . -. Aló··Guim~rães · ; 
à remessa-_ por meio de' cheque ou vale postal~ emitidos .a favc-r do 0€-putados: 1 
Tesoureiro ·~o Departam.ênt.o .de. fmpi'ensa- Nacian~L Erna:ni Sátiro . .; t 

·..- os:6nplcD:ielltos.is edições_dos-óigãos oficiais sorã~~fornecid~s gy;~cir~o ~il~~uZa. ~-j;· ·-
~ O -éústo. do -número atrasado-. serf acrescido. de cr:· tU O -e, por~ Raimur.do Brito. t · 

aos assinantes abmentB mediante sclicitaç~o. I Pereira Filh-o.·_ 

. ~iercicJo _de~orrido. cohrár·seM5.o mais- ~r$ 0~50. . - . Secretário: Marília PíÍlt-o Amando_. 

Edu ação e Cultura · -. ---- . . · · .- · _--~·Comissão d~ lnquJrito pàra 
Loudval Fonte_s - Président•. Finanças Secretário - Pedro de Carvà!hJ ; apürar fa_tos relativos à li· Màller. _ 
.Jãrba:s Maranhfto -:- vice-Presid.ç·:>· Alva.ro Adolpha - Presidente. -- R-euniões Quintã.:;-feir<ls, à~~ p:-

1

1 
- •• b~ré!Ç~O da · Quí~lÍCa Baycr 

te. Cesar Vergueiro - Vice-Presid~nt~. _horp"> · . . . . L11n1tada. 1 

Sílvio cwvo: Alberto Pasqualinl. 
1\.polonio Sales· Victorino Freire. 
Bernardes Filho." •Parsifal Barroso. -t*li<".; · 
Gililh~rrne~ Malaquia~.o · ~ .~Mathias Olympio. 
Armando.· Câmara. _ ·:Jl_lracy Magalhães._. 
S€cretário -:-. Fral)cisca_ .SDal't'.s_. Ar- < _L~o de: Mat:os. 

ruda · · · ·-":. . ~ - . · ... • JU11o- Lelte. . 
Re~miõ-és- _ Tê!~ças.feü·as, às J6 h'l··· ~ _ Dina:te DiniZ. c•) 

rac: ·- . Dommgos ·velrusco. 
· ·:;. · ·- ·othon·Mader. ,. 

~· Novaes· Filbo. ... 
- Serviço Público Civil · 

'"P:lsco dos salltos :;- Pre~ide~te­
KergillnJÓ; c.nvalc[U)Ú ~- Vicc-PJ·e· 

si dente. 
Vivaldo Lima .~ 
Ar;i Vianna. 
Armando Càmãra 
Heitor Medeiros. 
N-eves éia R~cha. 

j . Paulo: F-erruin"<les .. 
, Ji'ilinto Müllei:. (•) 
.onofre ·aomes. 

.-Mourão ..:Vieira. 
''1') Substitllido pei_o Sr. João .lu-~ 

ruda •. · _ _ . ..._ 
, ( u l substituJdo .. pelo 81·: Heitur 

Médeiros.. · _ .·-. . 
(U*)- Sulistltuido pel_o sr: Fãu.c:to 

Cabral,-­

S:;cretãJ:io o-- ,Julieta Ribe~·O 
S~mtri.o;. 

-·PÂRA AS sUPLÊNCIAs 
dü~ ·1. Ary Vianna. , _. ·. · 

Lúcio "Bittencotlrt. · - _ 

Reuniõ<:S ·- ssxtas-feirfi;:;, àS -15 h:)· 
ras. • -

T 1:anspo1·tes, Comunicações 
e Obras Públicas 

~:t~=~d~~~!~o: · _ , 
"'K--ergL."laldo Cava.ICa.nU. .- · ""­

Armando Câmara,· - -." 
~ SecretáriO-- -Renato Chermont .. -

Novacs Filho - Pre.'3idente. _ ' · -
Filinto Müller - vice-Presidente. : - Legislação S.ocial . 

Redação· 
Júho· Leite :._ Preskien1e: 
-ScbasÚ~o·~-·Arcber -. ·~. Vic-::.:.p~·,;;:;i-

&nador'cunha Mello j_ Pre.SicÍen! P.. 
Senador Alvaro Adolfo' - Víca·PrB· 

stdente .. · · t· 
S-eqadote-s · Guilherm~ ! Malaquiàs 1 

t\rgemiro Figueiredo.- !Relatores. 
Senador Ez:B-rllül..S da !Rocha. 

·. Sel}~ldor Kerginaldo. Cavalcantt. · 
Alô' GUimarfle.s. C'"'') · Senador: Pedro Ludo\lioo·. 

de:Iitc. _('lo) I-

'João Villasbô3:S: . -:- SecretM!o -,RomildotGui·gel. 
Saulo Ra!llo_s. . R-euniões. às quintas-f€-irns,. à!!;- H 
~'~') Substltutdo_pelo_ sr; :ae_1tor ,f'--1~ ... ~ herrtz.. _;. 

~de1rcs. , . . . 1 . 1·· 

_ .( *•_>. SUbs~Í~itído pelo" Sr.- -~st.a~. P~-- . . __ . _ :7':--_. ( · 
re>ra. - - I· (' • ~--- E. é • • , . 

Secretário ..;: ·cecília -"de Rezeude ·- .· oQffiiSSOCS. · Spi!CialS.-. 
·Martins. • · • . · · · · ' ·. · · f- . · 
·_- :''"!'iões' às qu!ritas-feiras. . De: Revisão da Consolidação 
• · ~' · , . das Leis do ·Trabalho 

Relações Exterio_ í·és j · - -Lima Teixeira__ preSidente . 
deorgino. Avelino ·-::--_ 'Presiêlcrite-. - Julio· Leite - Vice.;.Prf!.sidente. 
Bernarf!es· Filho- Vice-Presid~nt..-e.- --PO:U.lo Fernandes ____:_· RelatO-r. 
Gilberto .:\IarinhQ~ · · '-.. Ru:v Carneiro. 1. 

LouriYal .Fontes: Othon .Mãder. 1 
.RUJ.;o._Palm_eira, Kerginaldo Cavalcanti': _:_ 
Moura Andraãe.~ Sc;áet"ãrio :-:-- Franói.sc'o Soàres .-\:-~ 

· Mathias OlYfllpio ·-1 -~ rud~L: . . · 1_- · · _ ·· 
·João: vmasbôas. . I ReUl)ióe3: Quartà-feirn, 'àS· 16 {l.l~ 

- Benedicto Vnlladro·e~. . ··· r~s. - · -. 1 · · _ · 
Secretãrio ~ J .B ., Caste:jon B:'n<.,;). ! • 
Reuniõeg: Q'!_artas-f~u·as: • - - Oe Mudança dai Càpitàl. 

- --. • j l
l~or;;~miõ~-à.S =qtúirtnspfciras, àS t6 

Neves da Rocli:l. ;)" • 

I 
Llma" ·reb::eira - Pre.">idet1te.- -· -.:·_--_ 

Al'". Virma_, - I · ·' othon-Miider .- Viee-P•···"•J''• -- Sat'rde-·Pt'lbl-lca' Coimbra Bm;·no. . \ , 
· .-Coiri1bi-a .Bucllo ~ PreSid€nte .. -

l. '-- -- . 1 • 

Secretário -- F'l'at~i~·ctl Sorir~s A..r- Guilherme ~Ialaqu.as._ - I . ~ •• 
rU'I:l ~ · ! ~ LJ?ão =dAlTMudat:. ..• j·-·· SYlv1o. Curyo. ~ _Pí·~sident~. - · · -~ . mo e ~ a os.. , . J . 
... Reuniõ..:-s.- Qni:nt•::t:--fdi·aS à-S 15 ·Ruy Cai·neiro. V1vald9 Lima- Vice-Presidente. 
hora1. _ · · .. S€!Ja,síi1\o Archer. . .. Guilherme Mal~quia.!. "' 

' .. · Paulo ~rnandes' -- Vice·Pt·esicle':l· 
~-- . . , ·r 

Al:-t.iliÔ Vivacqua - Rélnt<ir . 
Alberto- PasquaUni. . I 
Lino· d~- Matos. f 

I 
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Stc:..·-etário - Ardcio Mor::h':<. 
Reaniõ~~ - Quinta-s- feirn5". 

Oradores Ú1scritos para a 5·1.: 
Sessão, 'em 17-6-55 

Projeto de Oecteto Lc~·if)!.ü!,Jo 
N. 32, de '1955 1

19;j3, que aprova o contrato celebra- J 

do entre o D~partam.ento dos Co~relos 
e Telégrafos e -A. Martins M'-'ndes ! 

-- e Cia. Ltóa. · f 
De Estudo da aplicacão do em- Ao Projeto 1c Decreto ~erJislati"o! 

1 . ? -- Senador EZechia.s da Rocha . 
'::!. 0 - S?nador GilJ->.-~rto Mr~rinhc. 

(N.' 5·A-55, Da 8.l!I:!2!'rt) 

M<!ll-ltm ri drc::;..:o ao· 7'riU!L.I .• l 
ctt'- Co11!.as í!f.-;Jruuíun:! í!D ~·e_;,,,_;._- I• 

rto contmto eelebmcin C:niTe 11 i.J;~ 
retoria ·elo Ensino,Sur.cri::JI à(l .td· 
nisterio à a Educcu;ê.o c CuUu; :... e 
tt Escoltl de E'njerm~iJ;'ll! J 11' 
.frmtcisco de Assis. 

, , "d ~ . nY 11!1, (ie Hl53, que mantem o at·) I 
pres!Jmo contra! o pelo Bri!· do Tribonal de Cóntas denegatório 
si1 no Export and lmJJort cte registro ~:o contrato celebrac:o en-j ATA DA $0.' ~ESSÃO DA 1.' · 

S!:SSAO. LEGISLATIVA OH­
DINARIA, DA 3.' LEGISLA-

Bank . · !;re o -Ministério da Aeronáutica e a 
Prefeitura Municipal de Campos. 

Ao- Ptaje/.o de Decreto Legislatiz;uJ 
Mathias Olympio - PreEidEnte. ·,L" 13, rie !951, que aJ>rC1i>< o contrato, · TURA; EM 16 DE JUNHO OE 
Mayna.nl Gomes - Vice-Hrel3ià•mt;; I celcbr.::.do entre·. o D:=partamento d_os I 1 C!55 · j 
M d C" r ~"lato... - O Cün,"\T2SS'l'J N::tdunal ci~ereL-.: en. onça_ .ar t - n,_ < • • Cori'e:os. e Telegrufos c u . Empresa . 
Damel Knegn:.. I América de-Construções S.A. · PRE~IDENCIA DO SR. GOMES DE' Art. 1.'' E' mnntida. n ({e,..i.::ào f!() 
Paulo .~ernana~s.. Ê também. aprovado o parecêr em .-.. OLIVEIRA. Tribunal de Contas, de 30 d~ C.ez,~~.r. .. 

, S~c1·ctano- Mlérw dcs S?i-n~a.::·Afl·\ que 0 ~r.· !'--lõ Guima~ãcs apr~senta _ , ~', . ,· ·~ •. ,.•- rl. _ .. b!o de 1951!, que recl:.:ocu reglstr<.· ao 
<lf~.cte · a ·reda.çao· fmal do ProJeto do Decre- A,<; h hc;>ras e 30 nunuw,., -••ulldU .,e ~~rmo de acórti6 celcLrado, em lQ ae 

. __ /to LegislatiVo n.O 34"de 1950 que· con·- presentes os ~rs. Senadore_;;:· · dezembro de 1954, entre a Dire~...,~·.a 
cede anistie. aos participa.ntês do.con· 1 Vivaldo Lima - lliourélo Víeira - do Ensino ~upcrior do Min!stério ,-:._a 

De Refo1·ma Acrária Oito oocrrido na Tl'ibuna Popular, e,. Cunha Mello ...;._ Pr~co dos santos - Educação c Cultura c a Escola de J~,;-:­
que, d~e acõrdo co~. o-... esr:lar~cimento Al'l;uro Adotp1w -- Sebastião ArcJtm· - rermagr.m São Francisco . de A~ .. :s, 

Ruy Palmeira - Presidente. da 1<:Iesa ao Plena_no, tram1tou,_ ~r Victorino· Freire - Arêa Leão - 11-Ia-~· pam _encargos c!&-:-manl.!-tenção daq·l'.l'! 
Paulo F'ernandcs - .Vice-Prcsid~n- engano, _wb. a Aq.esignaç~o de ProJe~ I tlüas Olympio -- Mendonça clark - estabel:=cimento c:o en.<>mo. 

w. to de Lel.da. Camara. . Onofre Gomes - ·F'austo Cabral - Art. 2. 0 Revogam-~e r.s. disp<:Ei•;iie& 
São igualmente aprovados. pela Fernandes Távora - Kerr;inaldo ca.- em c·outrário. · · 

Lucia Bittencomi:t ·Relator. Comi~o, os pareceres do Sr.~ He_itor vulcanti _ Georyino .Aveiino _ Re- -As Comissõe~ cl.e Co~tsW·u·-;;jo 
jl~1~l'r!{~eiros. Mede1ros adpresdentado adredaçapo fi?a

1
1 ginaldo Fernandes -João Arruda _ c Jt:.:;;tit;a e de [?manças: 

8 t · · '~ n c , te j Q ,1 cl.as emen M ~ o Sena o ao 1'0JB J Argemiro de Fiuueirc·do - Novaes Fi-
ecre -ano J u s - I de Lei da Camara n ° 241, de 1953, lho _ Ezecllias da Rocha _ J!'reitas 1 -· I'RESTACAO DE CONTAS 'D:m 

Brancc. que concede a pensão especial de Cr$ Cavalcanti _ Rui Palmeira -· ~TUliG 
1
- QUOTAS DE-IMPôSTO DE R.Ei:.DA 

G.494,00, mensais, à. viúva Ade~ina de Leite _ Mayncrd Gomes __ Neves da DAS PREFEITURA-S MUNI OH' AIS 
cOmissão ele· Reformn Gonçalves Campos, e ao Pr01eto de. Rocha - Jtlracy Maoalháes - Lima.. ng: 

Lei da _Gâmar~ n.o 372, de ~953!.. qu._c Teixeira _ CarloS -Lií~dernberg Painarama _ M~ranhã-o. 
Constitucional reorgan1za .e da nova denonunaçao .o Attlio y,·vacqua - Ari v~ana - Sá c , Pl · · 

d G d Faz d P aracc. - nm. 
P~ocura or1a .. e~al a ' en a u- Tin0co _Paulo Fernandes.- Tarci- castelo - PlauL cun11a Mello - Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vicc-Presiâente. 
Kerginaldo Cavalcn-ntl - H('-latm. 
Apolonio Sa.lle.<;. · 
·.Benedito Vula.dares. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 

, Lima Tcixeim. 
Argemiro Figueiredo. 
Ruy Palmeira. 
Attllio Vivacqua. 
Armando Câmara. 
Lucia Bittencvurt. 
Jarbas Maranhão. 
Carlos- LindemDE-rg. 
Daniel KrifJ-(r. 

Atas <il1s Comissões 

\Jl~a do Mimsténo. ~o. Fa~en_?.:a. ~on- síc. Miranda;_ Caiado de Castro - Cearâ-IVIlrim 
sohda-. suas atribmçoe~. dispoe. sobre Benediio Valadares ·....;. Lúcio Bitten- Norte. 
o pe:::soal que a compos e da outras court _ Moura Anãrade - Domingo,'f I c.:ape - Fa•·aib 
grovidéncia~ _bem ;Como o l=!arecer d•J Velasco - costa Pe?·eira - Stlvto Livramento~ do ~"lUHD.c1o - 8:~~1i,;, 
....r. ,Alô Gurmaraes, também. afere- Curvo - Jorlo nzzasbôas - Hettor Are•ae O' p" 1 

do a l·•u'aça· f' al d m•ndat: ~ " - o...;RO au o. cen · '-' o .. n T as _.e " ·."' Medeiros - Alú Gmn:t-r1ães - Gomes Cmnpmns - Sáo Paulo. 

I d? ~cn~~o ao Pr~zeto ae I:et _da P~: de Oliueíra - Aloertn Pasq1wlrm -~1 Arrruc3r1a - Paraná. 
u.wa .n: 13, df! 1u_,4, que ~I~poe sob:': Daniel Ktt&gel - (4tl) , Se"Ul - s~nt C tar , 

l o salur1o mínm1o dos med1c0õ- e aa , ",. • 't a a u.n.. 
1 outms provlcltncias. . l FI?:e·" da Cunha - Il:!O Cil'<lü ·lc 
l As 'dí:-zvitD hol'as· e Ucz minut.Js, O SR. PRES~DENT'E. •l.O ~t.L . 
j esgOtadas a maté1:i!l ·.constante de A: lista de pi;esença :_iCUsa o cJm-j :.~ ~-fces~ M:· ~~lll:;j ~+?rals. 
J pauta, o Sr. Preswente. encerra a parecimento de 46 Srs. senadores. Camr'· rrs . mas . eims. . 

I. reunião, lavrando eu, Cecília de Re- Havendü número legal, drc1aro ::~"ber- :rvr~ (uia ~erde -·MmM~ Gera1s. 
Z"'nde Martins Secertário a presen- ta a sessão ctr 10 10 ampos -:- mas Gerai.a. 

! t~ ~ata que, u{na vez apr~vad:.1, será: < v~i· ser Üda a ata. · Plrang:> - V.Ilr:.as Gerais. · 

1
...._ assinada. pelo Sr. Pt•esidente. !' ·----

- 2 - APELOS NO SENTI~~O DA fr~A~ 
--- ·I O SR. !." SUPLENTE: , PIDA APROVAÇAO DAS SEGU.<U• 

n.io 

' C · · :- d R 1 - i Servindo de 2. Secret:il'Ío, procec\f ( TES P~OP03IÇõES: 
Comissão de Redação J OffiJS.sao ~ e açoes · 

1

\ à leitura-da attl. da sessão r.nteriol',! .ProJeto de Lei da Câmara uú ... 
n . . _ ) Exteriores · que, posta em ct1sc~são é sem debate i u~ero 260-53, que regula a pro.tis .. 

10·. REUNIAO, EM 14 DE .JUNHO I · " _ aprovada. · J sao ~e vendedor e viajante .::o-
DE 1955. · ATA DA R~.UNIAO DA COMISSÃO _ . merczal-. . . . . I DE RELAÇOES EXTERIORES REA- - . I - Do Sindicato dos E . e· -

As.de~es:sete horas e _qmnze nunu- LIZADA EM 13 DE JUNHO DE 1955. IJ O SR. 4.'' SECRETARIO: vend_ec:.ores v· . t 
1 

mpl:e.,&.u.c! 
tos do d1a quatorze de JUnho, rto ano - . t 1 E t e _raJan e.s (o Comércio 
cte mil novecentos e cinquênta e cin· Sol> a presidéucia do sr. Georginc -

1 
Servindo de 1. 0• le o sE~uin e i { 0 s ~~o. de Sao P~ulo. , 

co, na Sala dRs Comissões, reune-se -Avclino, presente-s ·os srs. Lomiva! E d' t 1 FIOJ.eto de Lez da Câmara nú~ 
a. Comissão de Redaçãv, so ba presi~ Fontes, G~lberto ·Marinho, Rui Pai.: l xpe len e mer~ 333-52, qt~c regula a parl(ci-
d&ncia do Sl'. Senador Júlio Leite, lll~ira, Matllias Olúnpio, r:nme-se ::t l Mensagens de ns. 131 a 135>-55 du ~~i~c:o_ do trab~dw:dor no lucro ãa 
achando-se -presentes os Srs. Sena- ComiSSãiJ de R.eiarões Exteriores ctaj Sr. Presidente da RepúbEca, di=vol- _ _,...rçsa - . . . 
dor·es Cüsta . Percim e_ Heitor M?dei- ! Senado Federal. ' vendo autógrafos dos Projet-os de r t Das ~âmaras l'.:tur:lcJpms de 3!1r· 
ros. . · _ I O Sr .. Lourival Fontes apresenta Leis da-Câmara 118 . 59-55,35 c· 292-52, e 05• Ita~IIJa e Jato~~lcabal -- (E~· 

Deixam de compat·ecer, por motivos p:.1rece.r contrário à ew.end~- da auto- e G.cwando 0 ·recebimento· de vários, tado de Sao _Pnulo). 
justificado, os Srs. Senadores JoP.o , ria do sr. João Vilas bons, ao Projeto m•.t6,..rafos U(; Dccr·~tos Legisbtiyos \ dl· ;-

1
Do P~es1dente da Cqnvcnção .S.i.u-· 

·vmasbóas e sauló-R.amo/1. _· rle Lei cl.l. Cítmara ll-0 224, de 1953 resu~ctivamente. · .

1 

.... a Munrclpal rcalizotda em Erechhu 
B lida e, sem alterações, ap1·ovnda (JUC. isenta do visto consular os turis- - Ofcios: ~ - - (F..stadq elo Rio Grnndc do Sul). 

a ata da reunião anterior. las, cidadãos ·d-e paises americanos. , PrOJeto de Lei da Câmara nu .. 
A ComisEão aprova o parecer de- Argumenta o·sr. 'Louriv'al Fontes que -Dois, da Càmara dos Depu~acW!, j ' mero 354-48, que concede imuni-. 

Sr. Costa Pc:rcrira n.p1·csent:llHlo a ü pri!Kípio de re-ciprocidade que o au- sob ns. 1.013 e. 1.(}14, de~- de JUnho' dades nos Vereadores-
redação final das ~mendas do Senado ter pretende introduzir no projeto de 1~5_5. encummhanrlo :nnografos dos -:--_Das Câm:trns Municipais de !ltJ~ 
a-0 P;ojeto de Let da Câmara n.0 309, fog. ·c no espírito deste, uma ve7. que. o segumrcs . ~d!~adma ~ ~!irandópolis - (Estado dl! 
de 1950, que disp2nsa do recolhimen· qu<'!' se cmcr a conceder fa~ili:lader, . . Sao Pamo) - e Carasinho c 1\·!onte-
to elos Depósitos Compulsórios, Dcpó- aos que de~ejam ·visitar o Brasil, re~ . · . , neg~·o - (Estado do Rio Grande do 
.s-itos de Garantia. e ·Certifica&) de mo\'endo :1ssim_. mais um. entro.ve as Pt'Ojeto de Oec\·eto Legls\rttiVO )Sul I· 
Equipument{), c:-; contribuintes que desenvolvimento cio t-urismo interna· ,. N 3·1 de 1955 .. · [ p,.0 ·e to d : do Senã·ao . 
tenham proccsms de lanç<.unento peu- cional. 1 • ' . mero 1 

19_5.., c Lez alt~- C. 
1
nu-

Oentcs de donisão· ' . !' T h A. 55 c·· ·- ! ... que !U o oc tgo 
T'<-,; ,~':' · .• ·- I Snbmet.iõ.o H, ''otas<l p:lrecer-e.una- (N.·--4--: ,_na u.maraJ Eleitcral-
.uei_.o.s de.:: Imcw.da n rrmmao, com-· . ,.,, 1•. , d ~ . . - Do Pr'"'d -

prtrcct~ ü E:::. Senador Alô Guimarães, ~lln1::!UL .• ~ ~pxova 0· i Apro~a o Co-nvento n_?.stco entre me;c'al de~ ente e.a Asrociacao cv .. 
(!UC reassume o seu Iugm·, tcnd{) o Sl'. Ka-da nmis havendo n tratar, en-: o Braszl e a Organ!~açao. Mu~d1~ - ""' São Pa.Ulo, · 
Senador Costa Pcrcil'D, seu ::ubstitu-~ cena-se a· reunião, lavrando em, J.B.' ele Saúde pant Asszst~cta. Tecm- - D6 Presiàente ãbctual da ..:;GÚ·· 
t_~ intnino,, ~~ rGth~adv aJ~ô.s_ ofere-cer cast2jon Br::mco a pres.ent~· Ata que. f ca de Caráter Consuztwo. fec:ieração ~as Famílias Çl'istãs _ (Ea .. 
os seus -presnruas a Cotm::s:.10, sem- 11mba- vez aprcvada será assmada pelo ! o congres.::o Ni.'l.c!on~l decreta: tado de Sao PaUlo). 
prq que deleS llêc&sita.r. 1 S~· .• rresi(\e.ntc. \ - . . - dos Presfdentr.s ~ d:ns Câmara_., 

1<1 npro·n't(ia, pela conli.ssilo a r..::d:.- - - . ! Art. 1. 0 E' aprovado o ·convcmo Muuicipáis c!e: 
çúo final düs .seguintes p~te.cr-res: ; ·.-- ! Básico entre o Brasil e_ a Organiza- Americana. · {São Paulo) 

Do St·. Hcitcr Medcirós av 1-'rojc-1 Sóbre a Mesa oara recebinWI'·ição Mundial de Saúde para Assistên· Garça ( J> ll ) 

~a --~e Decreto Ler:is~ativJ n.O ~i!, ele! . .•. . ~ ' c~a Técnica _de Cará~er .Consultivo, Gu~atinguet.á ( " u ) 

.t9v.,._, (!Ue aJ_>l'~'v~ ? contr:<Lo {:e~~bra~n 1 to de Emendas flrm~dó ,no R_:o de J::me1ro, a 4 de te- Presidente Wenceslau ( , . " ) 
enh..c o IHm1ste:·ro dH E~uc;;:::fio c, . 0 ... . yermro ac Hlo4, São Paulo { ,. " ). 
Cultl.Jt'u e n firma S<.·:·\riP/JS Têi:nicof.l i- 9· DIA · · Art. ~. 0 Revogam-se as C'.isposlç6~.::. Sorocab..'l ( " J) ) 

S.J\. - Intitmo d~ O::ganLzaç§o c 1 .Pj'u_ietu àe H6form:t Con.st:tuctonal ~m contrário. · Goiânia ( Goiãs ) 
n~:;io:ml e Ovutrõl.~. :.Lo 1. ele 1955, que ncrescenta parã~ -As comissões de ConslituZçtf.3 -- Projeto de Lei da. Cá:mara n.• 

.Jo f:-il'. A!ô G~imarf-i.r:~, rto P!'of2 -; ·,:,·afoS an 1\.l'tjgo 78, da Constituição e· Jnst.iça, de Rel~ç6es Exterior-::1, 18-55, que altera os descontos por_ 
j~) c!.:• DCCI'e/(f Lcoislati?:o 11." !Jl, ;la Fe~er«l. . ele Srnícle e_ de F~nança~-!-- -.t.Wreim-.entos <te aumentacDa ~Íi 
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pregadOs em Jwteis, pensões, . restau.. - Reforma. Agrária: · · \bruto, di.d.Uado e refinado, reja Ó.r-1: de r~dS. _para a COJ?-St~tu~ção ~o Fun• 
rames, <;Oteg.os. •. Oal~;:s, lwsp,ta,s e cú- --do Pn:sid~nte da Assembléia te .. ganizadv -e ú!Stribuido pe1~ Petrobras .. ·ao Especml de As.sistencia Fmancel•. 
nkas, CLUOts, -associações e escabeleci- gislativa do Estado do Pará; ·1 ~ da Câmara Mun~cipal óe Sãü !t ra aos Par~idos_.Naci~nais, de 1que_ co·· 
men~us conf)lineres: -'- do Presidente da~ Assembléi~ Le- Caetano· do sul, comun;cando havt'1' f~nsm os dema:s m·t1gcs do t"roJeto. 

- _uo· -'.~l~SH .• eme do Sindicato. dos gislativa de Bel~ ~Iorizonte. aprove. do votfl de c-om;ratulaçó!;'S '.JfiO glt_a o art. 1. 0 J~tra a e a qu,e sere-
~J.l;l\::,;auos no l:mnel'ClO nu~elenorc 1 - Neva discrwttnaçqo ~e rendas, lancame-nto da candidatura d'1 G'êr. . lgualn;ente, nao se aCC?l:nf!.da. aos 
Smu1arEs, ?e ~a1vauor, .ean1a. \que atribua aos Mun.lc~JJ.1.0~: o lm- Jmlrez Távora à Pr€sidência da ne~ JU~tos tern1.?s da Consticuiçfi9 o em-

-_ rrow~-o ae Let _aa_ c.:auwra n." pôsto sôbr~_lucros im_o~llz~rios: pública; prego_ d_aquele :F·U?-~O J.la prop~gandn. 
64~o5, quq_ _conct.ae a _mcwsu.o cu_t_ J<Js- .-das Camar~s Mummp8Js de Am~- ·- do Club!:!' Mnnle!pal, .as;='riaeii.(l dou.rlnan-:- .e pohtt?a ~art. 2.~ letra 
cota ;;yapel <01' ~e Qumz<ea uo .raw- rtcana · e Campmas (Estado de Sao de func!onátio.s da Prf'leltura do D. ~ do ParoJe~o~. O § 8. 0 do art1go 141 
na eufre o_s. eswbetecuuen~os .suot:en- Pau)o). . , . F., con'!ratuland-J-s-e com 0 Gu:1;re..:- ~ta Cpn?tH_mçao p~-e~creve o ;re.':il}:.~w 
C)t..naa.f!S . .Pt-w_ UOV(;rno l't:ueJat: -Preço dos combustzrelS: lsn. Nacional, p~la _-re}elção d•J vetn a.s canvwço~s r-olltrcas e o~ 5. 0 asse· 

- d.o Iúl'e~or1o Acau~::mlco o.e Qui- - d~ Câmara Municipal de Flo- n!'&!dencinl ao projeto que rr·odifi~ gura sua livre proçazanda.l E, por 
m 1ca uo .r~rana. . .· rianópolis (Estado de Santa Cata- Cava 0 art!go 4.0 da Lei orgânir..~ do 1sso rr.esms, não consente :em que 

---: ProjCi-O ae Let~ que. conc:ode_ apo- rina); D F • . . tal propaganda CUS(eaoa pe~as ;......p- · 
sen~auor~.a. a~ pr.etá 1ulmoellianllt<~a: - da Câmara _Municipal de Pelo- .__ d'a Câmara Municinal d"' For~ da~ J:?ú.bli~a.s o que viria ·quebmr o 

- do_ JnS~Itutc. Bl'asueuo ae _.l!;úu- tas (Fstado do Ero Gra~de do Sul), ta1eza ceará f-ormulando anêl-6 no pnnmpw de equ;dade em 1 relação 
ca{:àO, Clell':!Ia e ütutura uo .t{.w de - n:v-e:·sos assuntos: · "'"ntid~ de "'e~·€m mantidas aS atua!.s ã.quelas àoutrinas poiiticas que não 
Jancu·o. .. .. Oficio~: · · . . . · • T"arif~.'> da "Rêde Viaç§~ ce~!'en.se: c~n.st_itul:5em Oa~e~ ~e progra,'ma par~ 
3 - C01·J.UNICAÇõES DE ELEIÇAO · - da camara Mume1pal de Pelotal'!, l _ da Câma:ra dos vereadores. -de tidárlD. A pr01b1çao cons~ante da 

_ E 1-'0i::'.íbE . . Rio Grand-e do Sul, formulando apê!o Ta6uari; R.lo rir"Udf! d() SW., t:>nc~re- alinE:a II. ~o art. 31 em re1~ção aos 
- das ~Camal'as ~-'.uu~cipa•s de Boa às ç::~as do Gon_gr€SSO Nacwu~l U\1 C·Bn.do a nec"'ssidade de rnedidRS. e cultos Tellg_wsos, alcanÇa lTidlclinàvel~ . 

Nova e Sa1vuei~r (.i!.isr.auo ua J::$anm); .s:nt!d{) d~ se:- estrmulRd" ~~~nrt•1:>t:r:a <t\Jv!dêncls:fl.no :"'ent!do d es·er ti€c~e-, 1 mEnte as Ideulogms políticas.- ' 
- ae Anctradina (Estauo de ::;ao ~ar-oei:a, em fra~ca decaaend:a em tado, eM todo 0 Brasi:, o desarmaml:'n-. Sala Ruy ·Barbosa, em 30 de no· 

FauJoJ; fa~-e da importaçao do car.)á estran· to ge~aJ: · · vembro de ·1953, Aloysto de Carva-
- d.c Czpan-emu (Estado do· Fa- geiro; · · \.. _: do Prefeito de Para.izo d(l Nnrt-e · lho~ Presidente em exercício,- João 

rana); .. ~ . • . . ~ ...:.. da União dos· ~tudantes do Es· Paraná, encaminh::tndo cói)!a ·da r.ar: Villabõas~ Relat()r. - Attmh Vtvac· 
- uos. Pl·elelt<ls Mumclpats de: p!ri~o Sant?, sug·enndo a· ~pr~senta~ ta r:!Ue d~tio-iu ao Deleg~ciD Ftsr.al d~- qua. -:- ~aldemar Pedrosa.l -=- Go-
Camllcm~ - ceará; Urucuça çao de p:-o,1-eto que faculLa o ~ngres- qu"'le E~tado, e-ôhr-P. a criação df': no- mes de Olzveira.- Flávio auzmaraes, 

Ban:w,. . . . so d::- estudantes de engenharia ~JaS vas Coloetorias F'€d€1'ais: . 1 VO ' 
. -:- ~e .. amgentel$ de ent1dades par~ repart:çõe:;; públ~~as, nos seto!·es de _ da Câã,mara Municinr.l dr M:m- T&R~O~ARADO DO SENA· 

~tlCillRH::>. . _ . . . sua e01 pecuhdad€, . .. 
1 1 

da~ua:-L P:r:ná, f'~ncareC"'"~tiO ~. nPr-"s-. S DE OLlV~IRA 
. - Assoc~açao C<?meictal e AgTlcola - da Juventud-~ ~usJCal Bdl.SJe;.ra, c:!dade àe mst<>l~l''R!J fle coJ~+n"tRS Fe- 1 - c~·ia~.se, neste ProJetd, 0 Fun· 
ele Chapaamna, ~st .. D:O Maranhao; enca.minhâ.ndo aoelo do I Cong~"-'SSC1 derais na reo;iã!l- norte ·rl.V Param\~ do Espe~tal de Asistência Financeira 

- As:::ucntçao .Hospltau>r ae Arltpa~ BrasU.eiro. das JUV{:ntudes Mm'lca;s, _ dR un;ão Estadual dns E~tudan- aos Partidos Naciona:s". : . 
ro à A ~atermdaCI.e e a :~-~nmcia de ·às Casas do Congresso, n~o s~ntido t€s de São Paulo, trans.,.,it::1rt'J o a'f'ê· Alé~ de outr~s rtcur.sosi previsto.::; 
AuolanuJa! .I!;SLRUD_ cte Gmas;. Ida moraliza.ção e r::cupe:·açao do lá- lo do.:; estudmtes iH!.Ul'stRS no E-E'll· e~ lei ou provementes de doações parw 

- Ctrcuw Operar~o de JonVlll::, Es~ l di o brasileiro; . ~ . . tido doE' ser mantida a. n0~;t 1 ra dn t1culares, constituirão 0 FUndo: 
taúo u~ ~~nta l;atarma~ . · ., - da As.soctaçao Py'of·.sdc:n~l r,as monopolio estatfl1 com l·elerê:rcia à a) um adicional ao impôstO de ren-

- smmcata dos .JOlJlalJstas P:-o- Emprêsa.s d." Nave~açao Ma··it:ml:l. e exrylorar-5,... f' 1·ef1..,Rçã<l do p~~.'ó~.eo. da de 2_o/o: sôbr-e pessoa física, :com ren-
fi.ssicna1s de São Paulo, Estado de .Fluvial do Estado d.e 'São .p~nlo, .fn· 2 _ -Telearamas: da _liqmda anual de ·crs wo!ooo,oo ~,.1 Sao Pau1o; I caminhando memorial c-ont€ndo as eri· - do PrPsi.dente da .Rocif'dar'f' Na- ma15 e de 4% sôbre pessoas JUrdiCas 

- _sma;.cato ·düs~_Tratulhadores Me- vindicações ·da. Nav-eJa~ão· Mercante cion_?.l d-e Aq;ricultura do n. F <"!n'"-. com x·~ndimCnto de Cr$ 
4 

•. 000.llOO,OO 
talmgicos de Ba~.a?. de c9cais, Es~ d9 Estado d·e .sa~ Pml{), . 'l"ratulando-.o;:e corry. 0 s~mdo, pela ou maiS; _ . _ . ~ 
tauo cte Mmas ..,lida1s. .,..,. . .! \ -da Assoc1açao comercial. lndus· aurov9cã0 do ...,rfl'~to Q.Ue cria· o- Se!'- b). 0 produto' das multaS 

1 
anlicada• 

4 -. OBSERVAÇOES E SUG.I!.SToES tri.al e Ag-rlcola do Rio Preto, enca- viço Roc!a1 Rural·, f - " 
h d 1 d t balh por m raça~ ao. Código Eleitoral. SOBRE PROPOSiÇõES EM CURSO! mm an -o €xemp Rres e :a os - do P!'-E'.<';_de!!te, l.a Câmara· Mu~ Da sua fmalldade jã 0 diz 

0 
seit 

- . l~O CONGRESSO lanresentadas ~or aqU·PI~· e_nt:~Rdt> à "licínai de Mat.uin?, Bahia, con<rratu. nome; o artíP"O 2.o porérh, O espec,·f,·· 
, IV Co11ctntraçao das Assoc1açnes Co- lanrln-se com o SPnado o~l~ ap"esen- t 1 

9 

-Emenda à Cop..stiluiç~o, que_con- merc!d~i.s do E5tahd? de Sdão dP~_uE1~:1 • tacã{) dP. ·nro~eto' del"liJID!rJnnrir "lRl'1~ ~~~~ess:~ea~~i~a~~:que o FUn:d~ só po• 
cede auto1~0I1La ao .v_zs!rzio l'eaeral: . - a Oomp_an 1a Pra a ~ .f' n· c:ulph-!1 Atvf',t:" a Ref;na..-!R "'Rtario~: " . 
· - da camara Mur.·.ctpal de Tere- cidade, encammh~nd-o relatón? ~:pre- _ do s~ndlcnt.l) do~ BRncários dá ·po~{ti~r;t Propaganda doutrtnãria~ ou 
zina l~t~ào do Pia_uD. \sentado à .as::·êml:l!ia ~d~ ac~om~t~s,l "?ôrtQ _Al-e-x;:·p. s~l;Aihlndo o ·a.ryoi(1 dti b ' r r 

. - ProJeto de Let da_ _Câmara n.o cont-endo ob~e .. VRf.:O;s. so~I.e o or~b,e~ S€nado no sent.trln do aproveitAmento ) ~m a l.S~amento e eleição: 
20-b5, Q!:e cusegura grattjtcaçuo men- _ma de e.nenna e1~tr!ca -no p;,~.l.r-. , Pm bilnco.s oficiais dos funcionárJ}t:. C) lmpressao .de cédulas elt!itorais; z 1· · · t c· z d 6 n o;:o;:u t d) correspondência. ~ 1 
sa aos o 1p1ais_ do Regls ro lVi e ....: tv~rsos. a~~- nos: p .{io." OancOs em ·liquidação €xtra·5Uit.;. A importância prov.'nda d'as font•• 
Pessoas N!uurazs: Mamtestaçoes lle pesar - · elo I cial; · ._ 
~ de· Adelino Baptista da. Silva, falecimento do Deputado Arthur _ do Prer.;ldente. do Sindicato d-os referidas, constará da previsão orça·· 

Oflcia1 do Registro Civil de Pureza, B~nar~es: . . . . Estiva"'<lr-<"~ de ltaiaf. Sant.l cata,.t .. n:en_tárla, no anexo do Poder Ju'il-
Estado do Rio d~. Janen'O. _ --;- da Cam.ara 1ytumc1pal ?~ Ntlo·. n 3 , solicit::~ndo a aurovac'l.o da c:~rta Ciárw, para ser registrado ho Tl'JbU• 

- Projeto de Lei Orgânica dá l)ohs, Esta~o do R1o d_e. Jant"IrCl; de ·retvind~caçõ<>s do I con~:;resso d~'> nal de ,Contas. será denoSitada no 
Previdênc<.a Soc'iat: -. da Camara M_umcm1l de Cam- E'.stiv~dDJ't's:: .. Banco do Brasil s-ob a rúbrica de 

- dÓ Presidente da Assembléia Le- pinas, .F,çtado, d~ Sao Pnuio. _ do Sindicato d-o.s Tra')aUu;d(ll'f'S ·''Fundo- Partidái'io" à o disposição dO 
gislativa de Belo Horizonte, Minas Pelo f_aleçtmento do Genr·ra! - G .. Bflcos; 'do D. F., da Fedo;o .. ·ar.~o õc>s Supzrior ~ibunal EleitoraL · 
Gerais. NewtiD}t Estilac ~e~l: . . •A Tr"l1R1hadqrf'~ em- Indústr;as Qulm;r.s~ Este a distribuirá entre oS- Partidos, 

- Projeto de .Lei da Câmara n.o -da Camar_a Mun1c1pal de G<nan1a, e Farmacl'nt.ica::: do n. F. do Sind!· na proporção do número de repre-
37~55, que Cria os Conselhos Federal Estada d~ _Go~ás._ . G<~to nos Jo,_.n.,Fst<~,; Prof;;:sl.nnaif: d" sentantes aue cada um tivér na Câ· 

·e Regional. de Quimica, ,e dá outras Soltcl.taco'!s no s;nil~o ~o pa- Sã·n Pllulo e d-0 s;ndicato dos '!':-3 .~. mara dos Deputados. · ~ i· . 
providências: . - uawontfl de nuotc..s do tmposto de ~a!hfldorr>.<:; na.s Indústrias. de c~lca·~ Regula-se, a seguir, a 10rma nela 

- do Presidente ·d<l. Sindicato dos renda em atrazo:. . 'los do R!o dP ,Ja,.,;i ... o. con<ITR~lt!q,.,_ qual os Partidos devessem/ distribuir 
Quimicos, de Pôrto Alegre, Rio Gran- _- Prefeito d-e Cnstmo Castro rto-se oom 0 s~mtdo ·'t)eh aprovqç~h':l a resoectiva quota, para ~ conceder 
de do Sul; P1aui; . do nro1eto ou" disnõe sôbre á 'l~ .. 00% no mínimo ·às Seções locã.is na. 

- dos alunos da Escola de Quimica - Prefeito de São José do Egito, du!da "e lnt~"?ra1: · · proporção do número de rePreserÍtan• 
do ·Parapá. · Pemambl::'co. . . _ . -do Sindic3t<i Médico d-e· Slio Pau- tes e!c1tos nara as Assembléias esta• 

- Projeto de Lei do Senado n." A,vel?s' ~o sentido drt. locahZ!lÇao lo, corg1"at111"nrln~se côm 0 81"·...,!1-'~o dums. . .. 
35-52, que torna extensiva às obras de rehnarzas de petróleo: nela aprova~~o 'do nroi€to JUe r:lisryõ~. As seçO~s locais, por sua :vez, aeve• 
traduzidas poT escritores portuguéses, - no Ceará - qa Câmara Mu'?1cl~ "Ôbre o saiário mfnimo dos méd1~ 

1 

rão. ct:.stribuii, .da parte ·que· Ih. es te· 
•eni Portugal, a exclusão do regime >Jal de Fo1"taleza; . cos. . - - nha cabidç. 6~% aos Dlretói·ios Muni• 
de licença prévia de importação: - em· Pernambuco - da Câmara _ - cipais, proporcionalmente ao número 

-do Presidente da Associação Bra~ de Vereadm:f's de Garanhuns c da SAO j ... Tnos E VAO A IMPRIMI:P,. de Iege~das fede!·ais. obtidis na elei-
sileira de Esêritores do Distrito Fe~ Cân"l;a!'n: df! Vrre-ndoreS d"'. S.f_!r.iT'Jhaem.- O_?_ SE.G._U!NTES PARECERES_ I ção an. tericr, no munic. íplo.;. , 
dei·al;. Mam_testac_6e.~ tavorav~ts 'lO res. _ . Os resta2.:té,s 25% serão dlstribuí~..io.~ 

- do ·Presidente da Socledade Pau.: 1Cfb~lectmento _das relar.oes I'Om~~- Parecer n. 691. ·de 1955 1 ao.s. DiretÇrios· Munic'piül3, a critério 
cun.'? do Bras1l com. O!f pal•;es st- ; · . . : • do Diretório EStadual. , · 

lista de Escritores de São Paulo; , tuados atrás da 1'Cortma· 1e Fer- Da pomt:sãa de c_onstitutetl_n I ·.Prevê-se 0 caso do Distrito Fede'f:il 
..:... do Presidente da Câmara Bra-· TO". e Jus!tça sobre. o Pro1eto de.LP- e dos Territórios, para tomar por base 

sileira do ·Livro de São Paulo. . da .. Camnra n.0 271-_53: 9ue instt- na . rl.~stribuição da r'especilva ·quota • 
...:.. PrOjeto de Lei. da. Câmara n.o . - Da' Câmara Muniéipal de San- tut .o. F!m~o ~·Parftào.rzo. reov.la o. númer-o de vereadores; éondiciona· 

333-52, que requla a parti.cipacão dos tos,· Estado de São Paulo; S1fa _ d1.~tnb_ mçao e dá outras pro~ se a. distribuiÇão da quota p' elas atre .. 
trabalhadores nos lucros da einprêsa: - Ofi_cloi: , ~ ~- vtd"ncws . 

-:- do Presidente da Federação das Manifestações de regosí1o pelo ~ · tor:as munlcip~is à aprovação de um 
~dústrias do Rio Grande do Sul. transc11rso dó 9o.o aniversárt'o do 'RELA'!OR: .. ;!oão Vlllasroa~ plano ·de aplicação. i · 

Marec7ial Cdndido Mariano da A Justjça Eleitoral, os Diretórios 
B -'soLICITAÇõES E SUGESTõES Silva Rondon e de aplanm:o a ho· A consulta da Comissão· de Finan~ Nacionais Prestarão conta Ida aplica• 

P "RA APRESENTAÇAO DE ças. responde a· Coffiissão· ·de Justlca. - d b"d b 
.!"1 menan-em a ess· emin€ntt' clda· çao os recursos rece 1 os so. pena 

PROPOSIÇAES "' ..... opmt~ndo pela InconstituctonaliU.ar ·d - d · 
v dão prestada pelo Congresso Na~ · e 11ao po ercm receber novas· quotas, 

.cional: do Pro.ieto de Lei da C inal-a n. o 271, além Jda respohsabilidade civil e pe-~ Extinção da Cojap e deis Coap: 
- do Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Sã'O Caetano do Sul <Es-
tado de São Paulo). -

- Impôsto de rendi!: 
_ do Presidente d!t Câmara· Mu~ 

niciPal de Cataguazes· (Estado-de ~~ 
nas Geuris). 

de 1953. . . -. 1 f' ~ · ·t b - da Cââmara Municipal de GolA.~ nR n que Icarao suJel os os mem ros 
nia, GoJás: Os Partidos. Politicos ·não podem do Diretório faltes". . ; 

- da C!\mara V.unicipal de Sá() custeãdàs por impostos arrecadados Determina-se os órgãos do Min:sté ... 
Paulo, · . 1 ao -povo· pela União. porQue não são .r!o Público, p:ocedam contra os clei• 

- da Câmara. Municipal de Pelo-~~ um serviço .público Wons. Fed. art. fures que hajam deixado dê votar, e 
t~s. Rio Grande do .sul, formulando 73). Dessarte, inconstitucional é 8 autorlza-:-se a abert.nra de Créditó su­
apêlo. no sent~do de· que o petróleo criação· ~a tax_n adiclo~al ao imposto, p!ementar corre.spondent-e ~ diferença·-
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que ·se verifique entre n dotação or­
çamentária e.a arrecadação realizada. 

o Me rito àO Projeta 

prevendo a formação dos partidos nn.M regime e já acabamos uma vez, d.eM I Quanta à -destinação especial . do 
cíonais. Não há, po:s e acredita nm- poiS de o _ virmo.'3 deturpado, durante produto de_ determinado. imposto à 
guem o contestará, não hão como pra... cêrca do quarenta anos de vida repuM criação de um fundo já temo.s prece• 
ticar~se o regime itistitmdo em nossà blicana, por fôrça de circunstância, dentes legislativos no Fundo EspeCial 

2 - O Projeto toca num dos_ pon- Carta de 46, sem a exLSt.ência de Par- que nos levaram para a politica dos de ReapareJhamento Econômico, crta-
tos cruciais dR nossa v1da poltica - tidos, não M pela necessídacte de co- governadores. do pela lei n,0 1.628, de 20 de junho 
o iinanc.amento do proceSSo po1tico Qrderiar a opinião poltica do -povo, De certo, não queremos reincidir de 1952. 
cle1toral, a cargo dos part1ctos. como para. possibilitar o processo de nesses fatos. Nem terá Sentido diferente a con-

Ate l'd3U, a nossa uemocracia tinha· escolha e sufrágio dos candidatos. Devemos, mesmo gritar• ~ plenos cessão de taxas e siacpiarp.se o custeto 
exisr.encia nommal apena&. AS elei~ Mas, e de certo não sera prec,so pulmões. que não queremos mais dita· de autarquias com finalidade espect• 
ções não. pRS.3aVanl de larças. Eram acentuar, não se mantém um Partido dura nem contralaçâo do reglme. fica. Apenas aqui, com aspectos que 
:teim..s a "bico de pena" .pelos caoos nem se fazem eleições, sem recurscs O povo está escolhendo e continuará! Poderiam ser contestáveis, as taxas 
eleltl)rals, pelos pt'ópnJs componentes finance1ros. a escolher, bem ou mal, os seus re- são arrecadadas diretamente -por talB 
das mesas, adrede nomeados para tor- E quand'O a nossa vida poltlca sei presentantes. . entidades por ela.s aplicadas, muitas 
rnaLzarem n. eleição· de canct~daws moralizou com o voto secreto e a JusM , Mas, a d~bilidade dos Particto.s, pOI'i vez~s sem contrôle do Tribunal de 
preescoihiQos pelos coronéis ou che:tcb tiça Eleítoral, quando se posstbliitou, falta, tamoem, nalguns ea..so.s, :.e ideo- i Contas, como tem acontecid·o ao SESI 
'POmlCCS. por iSso, a formação· de ~-.rias Partt- logta, e em geral por i alta de recw·- etc. 

l!.s~es, por sua vez, eram con10 que dos, nwna transtormação radical do sos matert~lS, expõe o regtme a crisea/ E jamais se contestou a possibili· 
cte1t-0 auos do governJ ao Eistado, ent panorama cte ante.: trinta> mais one.: que precisamos contornar._ Os passos dad.e de se criar taxas para atender 
geral, prefeitos ele~tos (SlCJ pela, rosa se tornára a vida pollt:ca. que estal!los ensaiando amtl~ prect:'à _manutenç~o ~os Institut~s. E:con? .. 
mcshut Iotma. Por imposlçã.o dês.se novo re,.1me sam conttp.uar, para que ~pr..:-ndanu.:. mwos, com fmalldades espeCiaiS, tan.o 

E isso porque, em verdade, só exi.s- as eleições ganharam substâncm,"" maS a ~nct.::r nrmes e m~ntepnos. o regime mais que- é a própria Con~ti.t~içâo 
tia o rattidu ao Govêrllo. H:sporâal .. 1mpuseram ônus tremendos aos Par- _!)_OIS so a ~e:n.ocmc1a e racwna1, e.:>· quem. os reconhe.ce para- ~UJ~Ita-Ios 
cameme, e a cus~a de nscos é SOl!"l" tidos, para a angariação de votOS\ dos t-ave1 e deílmtlva. . tambem ao controle do Tnbunal de 
memos, porqUe ainda se originavam seus candidatOs. ~ - :Havel"emos P.OlS d~ arr1má':'Ia .. ao i ContaS. 
de questões pESSO.:tis, a-parecmm cpos!. Não só á manuten,.ão das suas .s~- menos em sua mfâncm, cam part1dos Não vemos, assim, o que ôpor. ao 
çoo;:_, a que ~!:'.moem se chamava par- des, mas a movime'htaçã-O jas ·suas robustos. que se des~nvolvam como se -pl'oje~o ~ambém sob o ponto de vmta 
ticto. 1 convenções, e a propaganda dos seus faz. prec1s?, e po~ forma decez:te, co!ll const.ttucmnal. 

üi:lS .época~ de eleições pr.esidenc:als I candidatos, além de - outras ex1gên- recursos hnancel:os de que eles nao ~ala;_ Ruy Barbosa, 30 ~? ~10vembro 
estas opOS.J.ç.õe.s se coligavam co-mo cias criadas pelo vicio do eleb .. wado se possam envetgonhar ne:m se deM de 19<)3. - Gomes de Ohi.le1rg.. 
Oanaos esparsos, pazta .combater,. no 1 exigem recursos financeiro.s q:te êles ~ravar, como s~mpre ~conte;eu e, de.s- . . _ 
funao, os cheres locau;. I não têm podido reunir. .,raçada~ente, .está ~u::mt:_c..-ndo.. . OFíCIO DA COMISSaO DE 

Mas, ai de:as. LUtas ir.nprovisact.;~...<;, I A falta de educação política da Sob fmmas tmoraiS, qu ..... m _esta po.~ \ FINANÇAS 
não a.{;m~Lca.am seuao hçh.l ueuouo massa do nosso eleitorado não crtou gando. C! .nosso_ proces.:·:J eleltoral é, s Pr ·,d t d c · - de 

v - uma utt1ma. anall.Se 0 povo r. e.H en e a om1ssao 
com que eram travadas. Contra ta1s nele a compreensao dos seus deveres ·E, . 

1 
'ct d · . con~tHut~ão e ·Justira 

op~...siçoes se Jevantava tôda a máqm-. civicos e partidários de modo que, u rl-"dP?551v
1
end que,_ an ° mr "'aos "ct0~ 1 A ... co~i«:são d-e FiÜallças em sua 

na d Ov . d d d h · med!·ant contt·ibttlç'o expont'"ea L a~~I cs, a a nao se co nJ m " ... • · "'" _ 0 g erno, ~o O 0 lJO BI' os c t.!· • ~ a . ,..... ' todo as práticas dessa natureza e reun!ão de, sexta-feira, 16 de outub-ro 
!e.'; qUt: u ae"~.-Linam, CJlü u l.hJaer de constitm.ssem, como sena o natural, o . uu~ -- d - od . e ~ntico de 1'(}53 houve por b-ern delib"'"~"ar que 
nomear e demitir func.Lonarios, de fundo p~rtidário indisp2-nsáv~l à ma- que a

1
I? _ en-c~ad 0 P 

1
.er c:not. ant"sv d,._ "=e pronunciar sôbr~· 0 pro~ 

· t· ·u b't · t - · d "' '" i "m· nas e e1çoes am a se aça s~n 1r. .. - ... . . _ ~ 1m1 ~r. <:?mo seu ar 1 no, de co:1- nu ençao e .. m ep ... naenc a econo lC8 Mas, pelo ~nenos, poderão êles ctiS~ jeto de l-ei da câmara n.'~ 271, de 1953, 
ceo.e.c ra VOH;S e ue cllS~ear e1et 11oes do seu Parttdo. pensar ajudas clandestinas e fazer 03 que institui o Fundo Part.idáriiJ, fô.c:se 
com verbas de e.stradas e outras. . E lSSo q!J~ndo se agremi~m a entl·· candidatos que e-m gel'-al malS capa-\ c-olh1..do 0 parecer da Comissão d.e 

Com o voto a descooerto, o.s eleito- da,des pohtlC.~s c~rtas, ._polS que, em ze.s, não este{am em condições de constituiçE.iJ e ,Justiça, sob sua escla .. 
res cammhavam para as seçoes eJeJ- grande malOua~ nao o fazEm. , arcar co 0 ·ônus .de uma eleíção,l recida pr-c:-idência. 
tora.s como manadas tangtaas para o _E, sobretudo, ent;e a cr!ss~ -t;ats. elevando ~empre 0 n0.'5so nivel poli~ 2. N2ssas condiPões, e na forma de 
cortft. aoa~tad.~ do pais, e. que V-mos _esse tico § l,o do art. 54_ do Re~imentA) Inter· 

.os. op~l'ários da la"?oura ou da ln~ desmteresse. pela VIda dns Part-Idos, O. p:roje o, por modõ razoável, bus-, n-o do s-enado Fedo::ral, tenho a honra 
dus~~'l:'- ficavam. t~mbem sob _o mz.smo corn a evasiVa,_ que.:; se ?~Ye a cada canela ren as de qu~m as possa (i"_,._qr· de encaminhar a V. Ex.a, para Of 

caoncno e aroltno dos patroeíi. por- P~ol de que nao sa.o poilbcos 0 que _ 05 gràn es ·contribuintes do ImpôS- 1 devid-os fim. o referid"J projeto de te· 
qu_e seriam demitidos ~o dia se~umte nao mpe~e que aceite~ candidatun. to de ;-en a ou cte tontes Ir"recu.sável~ 1 da Càm"ara. 
Ee nao votassem _com eles. a alto catgo que se lh~s of_ere~a. _ 0 prod to das muitas pol' mfração 3. Auroveit oa O"?Ortunidade par:; 

Isso nas. c.1dades. ou melhor, nos D_a~ resulta a ~~usa, prime. r~ da do Código Eleitora!, procura suprn· ~.s 1 apres:.::ntar a V. E'Y..3 e eminente.! 
c~ntro.s maiS ad.~ntados onde as·opo~ debilldad~ dos Part!dos. M_ai .servem deficiência da no.SSR educaçã.o poti-j membros da Comis.:são de Comtitui· 
~Içu~ pocuam f.1.scanzar!. porque, no .para registrar candidatos, Iecruta.do~~ tica, com se procurou fazer quanto çãc e Just_iça os meus votos da mail 
m~~nor, comumente, nao havm v~- em. gera\ ~n~re 05 que .possam ~ust?~~ às orgam ações sindicais, cri anjo-$.~' alta estima e dist-inta con~>ideração . 

. t~cao,_ ~ml)Ora apare?essem atas e elf~l- a .sua e E Içao,_ e d a~xi mr. 0 /J L..u 0 impbst sindical, para suprir as\ -- Ivo D' A(luino, Presidente da CO· 
. çoes te1tas sob medLda. 1? 015 que, fm ver a e, os ca~. L_aws defiClênc1 da €-ducaçft-o sindicali.st~ mís~ãn de Finanças. 

O chamado ''bico de pena", falsl- e que .se e egem, um pouco pe :s s_ua.s do nosso" abalhador. 1 ---
.ficaçá.o óo nome dOS eleitores.- er11 qUahd~des. pessoai.S, .mas, Sob~etl,d_?, E pod"~ns acrescentar Q\le, em p reCereS } 692 69'> 694 
proc.:SSO comum para eleger quem os p;l-os leCUISOS fmancelrOS de que dJ.-,-) tsmpos, n threçâo de uma autarqu~a) a lS: • " v C ' 
governos q1;uzesseru.~E se alguémcon- P ~ham.h ' . u·-, ec:mõmrca- o Instituto NaciOnal do/ de 1955 

. aegu:na~ ·_voto~ para. se~· eletto, tosse que ~s enovr:;Ier;;m c~~ P~~fooss ;;t~tl~~o': Ma~e -to 1og 1€-vados a mesma or1~n- N\ 692, de 1955 . dague.as m.m1go3 acernmos dOS che· e .- v 'P e , 1 .: taçao, cr1 da uma taxa de assist-eU·\ 
fes, n_ão seria. reconhec_ído ~ela1> ad- ~f:1~f~~aiaoQ de~y~l'~~ u:U'di~~d~~~~-~a cia às coterativas. de produ~ores de 1 
~emb1elas faciOsas a quem lncumma E rae- ue ue vemos? Mate, para compensar a talta dcl 
est:ia tarefa. en ao 0 q • d ., 1 educação ooperativlSta do nosso ho-
.Se os ·"coronéi-s". faziam 'a <>U'l Só 05 .ho!flens .d: gran e ldt:;a 1vu mem, e· aiumar a criação de coopc-· 

. cus La alguma aespesa, tl~·avam-:-na lo-/ ~1;~~~~e:!hf~;ni~~o~~·0 ~ã%u~:J;;~;, ra.tiva.s e ~judar ·a ~antê-las, o que 
go, nos contratos de est~adas ou nos se poderão manter imunes das t'::'nta- ~01 _feito cqm todí? êxtto. . · 

Da comissão de Con_stituiçáo <.! 
Justiça, sôhre o projeto de L~i d.a 
CâJnfira n.0 67, de 1955, que teM 
cleraliza a Universidade nural de 
Pernambuco. 

Relator:- Sr. cunha Mello . 
nefiClavam._ . .-. t.aru. a cnaçao- ~o Fundo _P_arttdárto, amda Em novembro-de 1954, o grande bra.• 

. favor_es de tõda sort-e d.e que se be-~ções que os cargos públicos possibW- EI~ p~rque consideramo~ cm~vem.ent.e 

E ~o nao ?Qdla sof;er . duv1das, Os que exerçam atividades CC0'10- gue pude~~mos m?d1~1car, o que núo sileiro Senhor C-osta Pôrto, ex-Minis· 
porque os. trabalhos elei~oralS . eram micas scrã:o tentadOO," quando não pe!o razemos pcl!a ·pr.e~enc1a do t_empo, al- tro da Agricultura, dirigiu ao P1'es1-

.serv1ço_s prestados ao gove~~o·..: E, as-lgost.o de ganhar jinheiro, ao menos guns dos ·jisposttivos do pro.Jeto. dente da RPnública uma opulenta e 
sim, nao só se prov.a~ ~s oigaos exe- , para ressarcir os gastos da sua ele! r A Constitucionalidacle bem inspirada exposição, sugerindo-
cu.tn•os p:mo se constz~~~am as câma- ção; outros serão levados a fazer advo- ·- . . . íhe a 'FederaiízaçRo da Universidade 
ras pobt1cas, em que .a vo~tade do cacla administrativa; e, ainda, sa r.orr . 4. 'I!atty-sa pms, d~ ent~dades c9ru Rural de Pernambuco. 
govêrno- era tudo - onentaçao e co- nou comum, a criação de célebres alt:;t. fmalrdade publica._ O. partido Recebendo essa exposicão, depois de 
ordenaçao .. A umctade, por li:>SO, en- Caixinhas à custa de taxa.s de Jogo poll~Ico n~o é um órgao _direto d~ aprová-la,. o Senhor . President€ da 
tre Executivo e LegiSlativo era .com- ou de com1ssões sõbre contratos !e\tns goverl?o; mas, -poderemos dizer qu~ e República envi<lu uma Mensagem ao 
pleta, o que aliá3 ·não era m~u._ com o gOvêrno, afora tantos outros I supenol· ~ q:ualquer d~les dórga1DS_: Cóngres.so Nacional, na qual solicitoa 

Ora,. fot con_tr~ essa contrafaçao do expedientes de que se ouve fal\11" e porque se pestma a .P~ove os os c e a u•·ovidência ·que lhe foi alvitrada. 
regime democl~tlco pel~~ burl~ do voto que deverão ser verdadeiros, por que ~entos .maiS es~enClais - 0M homem~~ Não há vício de inconstitucional~ 

· que ~.fez seqtu; a re~çao qtie, depo1.c; nunca faltou dinheiro, e se demora 1 e_ na .cup~l:: deles, .nos órgaos poll da de na proposição ,onde, foram ob· 
. de vanos levaz:tes mil.tares, culnunou às vezes, aparece sempre, para a.sl ticos que lsao superwres a todos 05 servados os artigos 67 e 174 da cousM 

com a revoluçao de 1930. ... ... opa<randas eleitorais outros. tit · ão F d 1 
uma certa imaturid~de política, de - "' · . . Quem pÇlis po_deria di~el". que nã? .mç . e era · . 

mistura com erros cometidos. e con- De modo que, à cll:'>ta .de todos oslse_trata ge entldad~s pubhcas?.~OI,! O amparo à_cultura e dever doEs· 
tingências históricas, .oS levariam a processos excus?S o dmheiro, corram- aliás, co-m? as cons1derou o Codl~•J; t.a~o - Const1tu!ção: art._ 174. . 
rumos que contranavam 0 Im!Jutso pendo ou de ongem imoral, surge co- 1 Eleitoral (art. 132> quando os .. quah-1 Ultimamente, depms do reingresso 
ideológico de 30. mo um elemento imprescincti_vel, para/ fi~ou pesso'as jurídicas ~de direito pú ~ 

1 

do -pais I~o regime constitucional, de 
MM, depois de profundos aesvios fazer eleições,· ou para_ pa~a-Ias de- bllco. I . . que JamaJ.S dever!~ ter saído, houve 

· dêsse rumo, retomamos, afinal, o ~a- pois, t>O! forma taFUbetn tm~ral. Ej Se _o ~~tlldo s~~venmona colegtos, e um acelerado mov-rmento de teder~u .. 
. m'nho da cteznocracut os PartldOS. se consegltem dmhetro,! assoç.laço~sf. benef1c1entes, porque o não i zação de t&das as e&colas de ensmo 

· : . · . é, ou vendenooMse a candidatos abas-l.po::!.erá f~zê-lo também para com os superior, espalhadas por todo o seu, 
3- E, que e a democracia'! Se r-··, itados ou tirando-o de .origens es-/ Partidos Politicos, consagradus aosJ território. 

· ê o voto, ísto~é. a opinião livre, co. 1\cusas: salvo as pequenas contribui~ões demais pel3..'3 Constituição? ~" I Como se sabe, essas escolas, de di-
poderemos praticá-la, senão organ~- obtidas. dos seus rcpresL'nhlnt.e3. I O projei segurll, quanto .ao con- reito ,de medicina, de e. ngenharia, de 
:~;ando ·essa opinião através dOS ParM ) 3. Eis n. situaç_ão de que prçcJs:I- trôle pelo Tribunal de Oontas, o[ farmácia, de odontologia, em regra., 

·tidos Políticos? 

1

. mos sair. Como? Acabando com as processo a do para a concessão de funcionavam nas capitais dos Estados. 
· Foi como a Co~tituição de ~946 eleições, e por via ?e conse(]uênc_lfl.\ ~ux11!os às. as.soc:iaçôe~ ?e assistência, PouC?· se- te!!l: .. entre nós. cniclado 

encarou as necessJ.dade-s do reg1me, com os Partidos? Sern n~n'onr r.orn o "LEto e. r?.gTtro nutomatlco. do ensmo !)rofls:::1onaL 

' 
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Ainda,_ nessa orientação, OOnunua- ·o_ ensino _Pr~fiesionai; a~e1:ior ·-e -~111k> .a .. "argumen_te.Ção -~dQ- Exe-; 

1

. 6. :=-· Escola Superior. de i A~:!cul• 
·moS a com:trtiir a ·polit.i_ca. de Jreft_te médiO, é wna d..~s }lãlpitantes:prob1e:. CuttvO, -ValeJtdo bem que os. nobr~ tura -de- ~am~uoo -- ~1f... --

mas -brasiléiro~ - -- - _ ·oompanheíros de Oomissão se •mterem Pernambu~. _ Fodl in~;tugu_:.a_dda Esem para inar, acre·e justamente censura~ . . .... . ~ ~- - w r - t · · 1-2-1914 com a enommaçao e-· ... 
da .pelo Governador · Jail.io Quadrós. _ Qs ~-1}08.8:98 próprio~ a_gronQI?OS sa-:1 das razoes: a 1 e-xpos a::;: - 1-·- colas Superiores de AgricUltura. . e 
numa das suas muitas entrevistas, mais urb~nos, que rurms. Mmto~ são :_que, pens~·- podem_ $~ lev~d~ -.~. Medicilla. - Vet-erinária ·sãó Bento~ 
quando- da sua excurção ~cente pelo simples borocratas. . - . ? AdUzo a~_da algumas considei"_aç~ mantidas pela. Ordezri Beneditma. • 
.sertão brasileiro. .. :rode pa~·ecer· excentrlC;l essa .~lo~S:\ conta. ·servmdo a alte. deliberaçao.d-~? Em :1917 - desmembrõu-se ·da ·-&colA 

Em verdade;. dia a. dia,- acumulamo!. afrrmativa, mas, está. na. rea!Idf!.de ·~nado. . . ~. _. de. Medícína Veterinária_·e i em. 19311 
os erros· d€SSn pólítica: verdadeiro dei· _~que ·t?~o~ ~onllecemo~. . . _ -o-.,_o .. ;en~m~_ sup_eno~_ ~onomlco ~ passou. para o Govêrno·- dO. Est~do •. 

\ a·~oaç~··a;~ss~~~so.S ~vern~ -~~~e". U~Ve~~â~J~~a Rur~:t -~~ed~~~~~~~U~~ _;~~y~~ri~~fi~:d~doe 0~~n~ia-~~~, la ~Ú~~~l~a?.e s~~~~~e:oia fcl: ==· 
"dera! e estaduais -:-- ~tem· gravitado e_· de ·graJ?de "inte_rê~s~· nac~opa~o; .. _, -. . .JJ?der púbhco .. DaJando P_i'àtica_~~n~ i nonlia municipal,. pois_ que ~avi!t -es ... 
muito. ent tõrnô das capÂtãis;- das· .c~.. -__ AdemaiS, · contmu!l, com- ma1s pro~: -dêste -_século, -teve. nos pn~6rd1çs d~ L Colas de âgronomia ou· estadual.3 oll 
dades litól'ââneã..s, ·onde, jâ apresen- ·veito, ·rt" orientação,·de federalizar as· sua~ sistEmatização os percalçôs _qUfi'! de caráter particular como ;a Escola 
tamos· ào ·mundo realizações que noa -nossas· eScola..c; ~de-_ -ehs4lo. _supério~= .era ·de esp_erar;. As- primeirM escolaS ·de· Tapeia "do.s-padres betíeditj.nos · d4J 
credenciam à 3.dmiração e _estima dos c:Xe_rcitando~se- melhor a· ~petên": S\.lperiores de·-- agriCultura e· medicina Pernambuco. -

1 
·-

outroS pm~oS.- -- ., ~-:. -.:· _ ,- ~-- · ci_a ·prívativa·-da-_ União._ ~--- ---~- \'eterinâl'ia' fundavam·se num~_ ·acat:- .-No ptóprio Rio Grande ;veio. de• 
Já._-é tempo, porém,· de.'"cog~ta:rnl:OS ·de ;instituir âirelrizes e -bases d~. rida aos anseios do pais, Predofu.l.nan- Pois a Escola- de --Agronomia -c de . 

. de .-uma política verdadeiramente ru-, 'educaçãÔAiaciónal/ -..;~ . . _ do- .zia economia .brasileira ás ·ativida! Veterinária de Pôrt.o' Alegre,. esco!:l 
rlil, -procurando· por,_ · Wdos os-- meios De :.l}càrdo, com o art." 5 "inciso ·b.~, d-es riu-ais ·insistentemente: se- -·t•eclã~. do Govêrno- do- Estado.-_ ; · _ ~, 
estabilizar ho interior o· no.s.so ele·· -lçtra 'd. -da ConstituiÇão Fcc!_~ral. .- maVa a fuÍldação de-escolaS agricola.s, · . .'Com. o -ev<!luir_·~ do. ~nJP,_o·;_ · tora:nt 
mento hUJL.anO. '· O ~ordes~ J?râsilelr?,·-_P.rin~p~en CUjo níVel_ neni :·beJn ~é~ l?i.tuav~'· . .- 05_ send!J . disg~P!innd_!l.S. as _nqrma.s __ de 
· No interior, do_'pats •. e.stão . .n:s nOssas te_ P~:rnan:buco,~ foto ,pr~m~1ro cen ... apten4izl:!dos, .oo C€ntros a.gdcolas, os .ensilio,_ eXlgindo-~e. S~Il)p~~ -ma1_or_ 
tnelliores ·.riquezas, sobretudo,- como ~ro _ e,co~o.I1l;ICo d~ .!JrO~uç_ao! primetto· curS<'S-_ligeiros ·de conheclmeii·tos _agri:. ap~lhagem e,-um~!orm~da~e ·da~: diS• 
$e está COnhecendo,_ â.s -riqtiezas ·pré..:_ c~in~rõ ~~~a~ .4e f9_mu~.çao da sacie.. colas, _copiados, ·aJidmS -dêles, do~ in:" ?Iplina.sA a~_-~1:~ _miniStradas._ ,Est! 

·ciosaS· do rio.s.so·-subsólo. __ - ·---~- dade brnszlerra, pnmc~ro_ cen_tro -de· dices- de _-~enéic.lopedias .;-ágí·íoolas 8 .. 11}-terferencl:: nor~at1va _doi Mfu.sté 
01-ge, u_ma: politicá de. costaS fjar{l _o seleções demográflC~S. · ~ . _ .' "· ~ . ctitas'. êni ·. linguas . dorillnadi:is .pela_S 1'1<? _.da AgnCUltura; te~e ~?mo. __ r-esul;o 

mar_. comQ_.disse- o Governador .. Janto· __ 0~_-~.p~o~~os_ .técu.icis da; prod~çãc. elites. o eLs. 0 em que- conSiStia. o' ensino _!aô.C!· _. ?· desapar~nnento · q.e · ailgurut _ 
Qua;dro.s-. -·-Nec~si_t!)l!TIO_S ·.u111~ polí~ica _O apareCimento çla~ -_grandes--.usmas, agronômico. - _ . ___ ,- ·:·. )DStl~mos .desJJ_z:ovrdos- de •. ~~aç_.d~de 
l"Umo=ao interi01•·- qu_e, dia a dia", se &os poucos, vá() acabal!do -pS: famosos De tal~ nl.oOdo eram as difiéU.Íàadea ,pa;rí!-- ,Q -_ cmpprtmento .de rxlgencUlSI. 
d • · ... 1..- - ·- ·nh· ·d' · ba·ng·u·es- que - - -- · -. . - · · ·mmtmas .rédudando amcta1 na. ey_o:"' -~povoa e emp\J'IJr_ece .. ~ ____ - .· enge _os. ~e·açu~~. os. ' . _ pru:a. uma-expansao 'do_ ensmo real_ .. _ - ~a ·melhor das."institu

1
Çõé.S 

As·fôrÇas-.viVa1) d&-11-B.Cionalidãdé,~as· ta.nta_mfl_ll~ncAia :txvera,m, c9mo _centro mente:'~de~ nfvel SUp€Tior. que até ·na·~~~~ PtransfOrrilaram.paraJo preeri_ ... 
.SU8s rn.~'nrE>s riQuezas,,;· cada- VeZ inaio .. - da ;VI.da ec?~?rmc~ d? Nordeste, · d_e /O~ma_çao- dos · ~rpcs · docent-es d~ chimento· de -ctetermin9:das .. condições. 
res. ·estão aii:Idá, · em ·ser.. -posso ·mte:.. ~ y1~a _pout!ca e_ soCial na_ecqnõgu~_ pr~me1ra..s escolas·~ ~ra hp.passtyel_ ev~~-J. Viu-se -a-ssim,~ erii ·Pe_rnathbuco, aa, 
rlor. desconhecidas e· inexploradas: btaSilemt. (V_ui~ ~~ _Engenho·.do-~Aç_U ·tar_oB pre_dominància-dos profiSSionalB Es·colns de Agricultura e t·Medicina. 

· As ··súà.s· poPulaÇões abandon:iC:aa~ car. no. ~ardeste ; .Manoel ~e D_lé- · de -outras carreiras, e.amo. mediCina veterinária da --Ordein- Beb.editin.,'l de --:_ 
nas providênciãs -~aiS ·urgentes, par gues Jun~or,, prefácio; ·Jos~ Ll.B~ .. 1?-0 e direita, quando não" mesmo- profis .. · Olinda redUZirem as- suas: â.tividade.s. 
parte dos Governos__.; federal e esta;. Rego, o Se~hor d<:t Engeu~~· _casa siop.a~ de· ~colas médias, de. a.gri~ iúantelldo~se ~penas.o cursô·de ~gro.o. 
duais,-:- não resistem às-SeduÇões dati Gram~e f;! S~nzala· -~ outr?.Sl._. -~ cultura de outros·_ países. -. _ _ nomia mais . tarde, por acrescere~n. 
cidades-e. para essas afluem:êm busca . No·:Nordeste, ro.~e •. prmclpall"!lê~lt~, Não se veja rio registr-o dêste 'f'ato cada vez· inais às- dificuldactcs·-para 
de uma· Vida meiho! qU-e, l'aramente, em Pernamb~ço, !rucm·~e 'Lm ~ l'~r:) um vitupério_ às··escolas Plonejra.s·que manutençã,Q do ·alto pac4"ãb. -de en;. 
er.coD.tram. - -~- - .. - · ·- - --: __ !Jurto _de des~nvolv:nn_ento e prosperi:- tiveran~ -que desbravar, a!ltes das ter.· sino_-,que 0$ benemérito_s rrion~es ~i ... 

E, os·paus_de~tz.rarà;_rolam, apillhR·.:- dade mdustnal. _ . _. -, ras negras. ou vermelhas do teiTitó- nham escolhido, dentro. da.flegiSlaç~o 
dos de ge.Qte, condu~do iri!eli.zes.qtie .-Fal~am_-I?e ~ne;gt3" pm~a. ~s~~s su~ _riq patFio, -a floresta· "dÇ incompreen •. Vigente,_ resol~e~am :êl~ m~_smos· en~ 
Vêtn aumentar· o pauperismo; já_ co.. novas _ativ~d~des .. _, , _ ._ . ~ sões .que ~pontilhava_ de tocos .. e. vere:. . trar e~ a~O!do -~?~ o ~ta~o .· qlJ.e 
mum, nas_no.s.s.as grandes cidades. ··_; -: Reª'hza~a. a obm ~1~nume.nt~l desM das ·espinhosas" a profisSã-o oUe= ia se ~rmmou· a:dqmrmdo o ~a~c1onal 
·Numa noVa ortentação, que, já-: D.ão ses ~rê_s ultllJlOs décenJo~, _confmda n. surgindo.' - . _ "___ __ ·-~- ~ estabelecilt;lento~de e~ii~o, J~ara cD~sM-

pocte tardar, dev-em os nossos PÕde· pa_tr_m .. t~s~o,-e ·~ c_ompe.tênC.lfl. _do. a tu. ~: •· Çit __ ?fei _,com.. r_esp_eito· 'o paJ>et h~t_ó-_

1 
tit~i.-1?. em.· ~entro . __ ,of_~c~ah. jie·._ e_nsmo , 

re::. Públ~cos -VOltar suas ·vi_st?S ·p~ia 1\I.Ç.msho da :V~aça~. eJ?-genhe~ro_,Mm rico das ·-pl'lmetras escolas dOOnicul. agtDJ;lo_m!co. :- _ . ·: ,. } . . 
as nossas populações rurais; · _- condes F.err~z.- a-hldro,~l~tl'!_ca ~c t · d -. éJ.- - -. . . - . .Po_r- cop.veni~nc1as. d1dá~~~as ;-·e !\ 
A· iniciativa da federal~zação .da Uni- são Francisco - cbra de ins_l:)iraç~<? a~~~nom.fmvde· s~~no~ a. _:rcol)} d~ antiga·-·.?SCOla situada no vlZtn_ho ·mu:-. -­
versídade_ R.9ral_ de.-Pernrunbu~o. pasM ão Govêrno Getúlio _Vargas, tenao Bahia (1~77 ) ·e ;a z es a~ . -mn:5. ) -ni-cipio -de: Sã_{) LourençO. tda l\:!ata. 
sando-n. aos· cmdadCI_S e direção . do como._ Mihistro _ da .Agricult1il'a -·I) • d ' 1o~ , •- co a mummp~ foi trãn.Sferido para _pred.Iagem r.ova ~ 
Govêrno Federal, é,_ evidentemente-, atuaL senador Apõlonio sahi:s, seu ·a{ t'Pg: d~~-B~ll~o~,-~e.p~tadj a _mal? nilma .propri~IÍde ··agrícola ,mais pró.: 

.. wna et.apa Ge _uma· noVa· óriehtaçU.o · rande ··colaborador e, de- execução 1. 1 r, ~m""':2- e~. unclOlla: xima de R-eclfe,,..para onde no mesmo. 
(Jlle se deve ter. - âo- oOvêrno do Mn.rech8.1 Eurico· Du- ~e~ to. daJa do~ fi_n~ do seculo passa.:- ,tempo· foi transferi(l.o .. todo: o a~ery>l 

. -.Cultura, não é 1-ó-de âireitc .. de me"M. trà _:para --·Pernambuco e os demais . 0 ~ se eve _ -YlSa~ d~ um ~-g~ucho do· Instituto de. PesquiSas ..f!..gronomi:-
dicina, de engeÍlharià. -on, daS demais .Estados_ do Nordest-e, 0:. que. és,sa óbf~ . a~~uX('na_~_o pe~ns pl::ln:_fcie~ ~ertlS ·cJ.? ~ cas ___ dp ~ Estaç_? .. Jnntando:-s~ ;_p,ela_ prl-
ciênciâs ensinadas nas ·nuiríerdsis es:. · virá beneficiar, dentro em breve, _:le3- s-eu. pago. . . . . _ . ·. mel!- a vez no Bra~il as a_tn~Ida~ .. s .de 
CC'las de. ensino superior-•. já éx:iStentCS co:i'tinarâ." urn:a ~ande ·rase de de:-sen- .. E~ ·Um. legLStro das prn1!31pars e ~llSlllo e de P":SQUisas, ~como prune1-:o 
no país, todas, ora. federalizada:s, volvimento-· c_ pr6srmridade~ . mais antigas escolas de ~7I'Icultl!-ra. passo .I?ara 3; a_m:pliaç~o d~ . C?Uceito 
isto é, tránsféridas à~administ"racáo" · -' ~ -- .- 1- Escola de-Agronomia "EliSeU d·o. ensmo técruco umvers1tal"lo. A 
federaL "_ - _ -- __ · · _Mas, essa ~1ova :fase econôm~ca. ~es- Maciel"- Pelotas- Rio Grande dó Fac"ulé:fade de Agronomia Collta-nesta 

· Cultm;a, é, pq_r · excelêlic~a. na· Slm sa zona do pais, ãno se pode _r~ahza;: s_ul.. Foi fundo di_ em 1883, por ·uli. data, cpm-~4o ap.-os. de sua fundãçã<!· 
tuação do. nosso _pais,. a profissioúal, ~om o. abandono .d~s .s1,1as, ativ~dade.:. Çlabva da· familm Antunes Mâciel Com .o desenvolvimento da conce1· 
aquela que --_pre"par~ . brasileiros Pa-~· r..gi'i"colas c~u~ dev_em_· ser ;~stst;da."J QUe doou_ à_ Câ1llafa :rvítinicipal d€ tuaçâo do ensino, ·!Jansb-ol'~a?d!J _para 
ra 0 e:,:terciciq_da~ atividades··agríco~ para_~que 8~Ia.·da ·onentaç~ao e:t:"l~da_ Pelotas o predio e demms instalaçõeS o calnpo da pesqmsa; o Mn-tisteno da. 
las _-comerciais c -indUstriais.~ da monocultura em. que. tem --vlVld?. da e:;;cola. , , . · :Agricultura ~mpli!lu o_ programa nos 
- .Uill ·pafs, muito grande e'·ffiuito ri::.· ·--~AgrlÇ~ltu_ra -~ lndustru~,.-- l~~o-- são ... 2 :~ ~cola Sup-erior de- ~A!:;riCulLu!. esta~elecil}lento~ . de -~nsi:~w: _padrão-. 
co,,·será Semple um pais .. pobrc.~ ~sem romp!).rtr~l~:t;tos _esk\nqu~s_.~ VI~ em. ~e ra. "Lurz .. de Queiroz" ...:.. "Piraêíco.bà F~1 ~S.Sim cnada a -pnmerra un~­
economin.' __ pfópriã, desde( que n~ãa··põs- sua ·roe?Ostenria, _slntomz .. das ~ nun:--"- .- São Patilo: o Govêí-rlO .EXecütivo· .v-ers~d~de r_:ural d~nd_?-llle )cx_pres.c5ao_ 
.511ª- mn povo~sadio e tnstrutdo .. - articulação· eell!pre_ cresc_ent_e pma g0 Estado, pela LeJ n.o 26,~ dc-_. 11 de n;a~l'lal -~~~ ampJ1a~~o -das. u~sta.La• 
- Ao ·contrário,. um pais ptqtieno._ e que - poss::~;n~ -_pro~u.:;índo _-rrquez~·- faM maio_ ..de 139-2.,. fiêava.- ''autoriZado·· a çoes :da .p.oJe Universidade jR~ral ~o 

. " · t · --f á 1 . 1 sendo a ctvlllzaçao .de C!Ualquer_ pais. fundar .. uma· Escol_â. sup· criai;_ d~ Agr· i: _km. -47_ ._ . _ . · • . 
1 

• 

uo...,re, se runs armar num pas r M P_or -essas c out_ras co_nsl_derqmoo, cultura" a qu. al fo1··fUild.ad• enl-1901' . _Neste· me.sn.lO sentido ~fOI_.~!nstillado, co- pela ~saú.de e JhstruÇão dos seus - - d u d I t tu•- A on 11 do SUl r·n 'Escritas com :a ·preocupaça~ _e rezu.. ·3 .:;,..;;;._ Es_coln Nacional .de A ronomiÚ. _m~ a. o. n.s 1_ 1>\J. gr o ~Ico :- ~ 1 
lOS._: - -· - - mi-laa."tenlOs como ~da ma10r eonve- da ·u ive "d d R- .-- 1 _·, g . de Pelotas, Junto à -Escola. Eliseu 

É-- e~e. Ulfl- 12_.o~tv.la~o .vl~o~lo_so ___ de riiêenCia nácional a.iiüciitiva-da cá::- ·Roct Vn1·;..· Rrs;o~ ~s-utap 7J.K __ m· ~7- dd~ Maciel que passou logo.ao.regime de_ geo-pohtxca'" - ~ --~~ · -- · · · ·- · · · - · 0 "' I -·- ao- au o·- Rro e f der li ·o 001no ·bas d""t '" nn· " . ·- -· -,.. . --.,.:_-.,. ·_· _ .. , _, _ .- · ·nlara: dos Deputados. ·-~ .- _ -· .- : _ , ·Jan'eii'O. "i F'oi" fundã.âá -em_~·- _ : e ~ zaça , _ e ~ a_ -V-lL I :• 

.A- Bélgica, é_ -wn exemp19. ltess~~~ Salas Qas-Comiss'.'ies, em 24 ~e mnl9 oom_a (ICD._offiinação de.Escol! 78~~ C<:lllCJta? do e~sino e da r~~~JUISa. tec-
po,s~U!a~o:_ ·pais pr.bre e d_e pequeno de-1955. ~-Atllo 'f!lvacqua, Preslden-· rior de._Agricultura e.Medieifl/1 ·v&!(!"' mca. J 

t~r:t·xto~Io, ·~om_p~nsou- essa~ sua~· d~ ... t.e. - Cun.ha.~· /ltel!o. ~elatnr. - ?a·rM. rinária,· toma_ndo .a 'denominação-atual E.'ll. Perna111buco, as. - Éscolas ch-:- · 
!ICJ.~ncias, pe19 d~.senvo1v1mento !lc bas !W.aranhao. _- Gzrbert'? Marmho pelo necreto. n.Q 23.857, ·de 8 de fc!.. ·Agronomia 'e·. a de< 'Veterinátia, do 
mats alto gráu· d.o .seu e_ns.ino pro!IS-,:LOUnvaZ_-Fontes. -·. Kergmaldo. Ce- fereirõ ·de 1934 ~ ,_ · Estado, já_---trabalhavanl~·em. correia:... 
sional mú dos mais ndtantados do Valcanti . ." _.:. Benedito ... Valadares. ·-- ·· - · . · - , , ·çãO com o modesto I~tituto Agro-
mundo. -- · ~ · - ' · ~Arma"ndo Câmara._ · '> - ~ ~ _ _ 4 - __ Esçola Supeii01·· de Agricuitma nômico· Estadual~ · _ - / 

- _ _ . . - : · ' , _ _ ~ ___ · ·- .. ·- -- · '- · da· Un1versidade Rural do Esta-dô 'de .-~In-corporahdO -êstes ·cursos nos- do 
- Nem sen~pre, os n.ossos ~s~ad?§ têm . - ... ~ N.a e93, d.C \n55 -~ ; - Min~~:- Ger~is ._ "7""" Yiçosa -~ MinaS_ --eSpecialização, o -Estado fundou~ t~· 

recursos ·f~n:mceiros para __ os.gas~os_ . . - -·~~ . - .. GeraiS. Foi criada· pelo. Decreto -rú.: Universidade ·aura! de ·Per'nambuco . 
. d_e apatelhil:mento do ensmo. ~rof1s-~ :D~ ·com!sslto- d~ _ ~duytfçaq ~ mero. 6._053, -de 30-3~1922, .segundo ·a -Süas instalações são daquelas que 
_ ·~o~al, por ISto .tnesmo,_ dos mats de~ ,.· _Cultura,- ~ôàre o __ Pro1eto _de Let ~i n~0 - :761, de- 6-9~1920 e foi ib:au; ~bem-· recomendam _

0 
eSfôrço) do· poder_-

IJCwntes no pais. -da· Cdmara 71.0 67, de 1955_.-·' gúrada :apertas Com-- os :cursos ..-médio ."estadual em -pl'over-.se de técnicos 
Reclãniam as escolas olldé esse eu~ · . ~ e el-ementar a· t.:s:.t927. O .curso SU· ·pa-ra,~ atividades 'sôbre qUe repou.srt 

sino de pratica, iic.-_preferênCta, aa ~~- Relatõr:- Sr. ··tourit;al" _Fontes:~ P~rior começou a funcion:u· em marça ._a economia da·- região. . í 
escolas. ·de agronomia: -e ·\·eterinárin, O Projeto' de .-Lei_ n:"' 67; d e195õ,· do ·1928: A • ' E"· entretanto d-e,. notar .. Que cada 
grandes· i·ecw·sos P~~1-'a aqUisição. dC la;.. vindO' do..: Câ~narn, _ oc,>riginou..;se· e~ 5 ~ _Escola_, AgronÔlhica· _ di~~:1hÍa. diá maiores são ·as exigêncib.s do en~ 
boratórios, gabinetes, salas de aulas, Mensagem- do' Executivo. ~ -- Cntz das 'Almas - Bahia. Foi sliw ~.supel'ior.,_~-p-adronizado: Maiores 
l»blitecãs- .especin.Hzadas, instalações Uma.- exposição de- motivos · nrgu-_ inaugurada oficialmente, em' -n ·_.de.· tambéiiJ: ns exig~ncias da ié.cuiCa qUe 
de campo, que espelham_todas ai ati~·· ~net~i!_a solida_n~ent{)·;sôbre n_ COt).Veni-. f<:vcrelro~ d-e 1~77; com. á. de"nomln:t~ l evolue nó_ cmn'po_·do ensino: c~mo n() 
Vidades·agricolas, racional é modeltu-- ·encw. da medida q"!le propoe: _a fe~ çu,o _de ·"Imperw.l·Escola. Agricol:l dn~~·das pesqm.sas em passo.s.ctq gigante. 
tnento- explorndas, c_omo ·-muit-a [ofir- deral~znc::ã:J da Unit•er"sidR.de R mal de "B:tl~ia'' :sob os auspícios de S: ).f. ,o · =- c:on_w acen~u~ ?-. Me_ns_ag·~ll_l d0· Exc-
JJlll. o ex-ministro Coe:tR Pott-o Pi!rnnmbuco. -..-·... . _ : l Imperador ·Pedro n.-. -, cutn·o. ns _ex1gencws do en::;mo .ngro- . . . , . . . . I 

·-
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nômico i~ portam. e~ ~espésa.'<j <!e J ~ma _.atuaçãO _im-e~iata sóbre a rn.obi~ r··olympio. ....;.... Alberto .Pasqualini. 
manutençao cons1deravew a modo lliZaçao e raciCnaü.za-çã.c das dU~rt.:'1'." Victorlrw Freire. 
:tUe o Co~1gre.sso tomou a iniciati.vv. t€s fo_rt!las da pr;x~.uçãu, ·nc~ setor:--~\ ; , - , . - _ , .. , ,... 
:.te !~deralizar outra:> Esco~as de .ngl'c- ~e at1v_1d_ades ·agncol~s, cv1nerciaLs e 1 COMPAR~C~~ -MAIS OS ;:.RS. SJ;:-
nomla n<t complementaçao da p.ró- mdustnaJ.S,. que const1t-u7m a.s fon~(.':S \ NADDRES. 
prla l~ed~ federal de ensino .superior dr~c~riq~'êClmento ~~ pars, •<>. ~ .• Jl.-uy Carnel't'o·. - A~()lônio sazes. 
agrononuco e..<;p81hada de Norte ao ,.~:-'~ t<>~ MJ~ olhos_ CL qu~.qt:-.:;l' v_C:c; ·~ -;· LDl!ri~·al Pontes . ..:-, Guilhennc; Ma­
Sul. ':~d~r:. enttetantc, _9Ue as tE~ la~ ;:p.... lr!FjUias. - Gilberto JI.Jurinlio. ....:.. Cc-

Não se co~preenderiu que n PC'r~ v;;a,__s·-~- * fot:_ms.p~o de pe.ss_cRI pm·.1. sar Verg-uciro (7) -
namtuc.-:J não viesse o poder -fede: ai e .. ~ as ndV:Idades ? ~_uc dfT-e:r1sm me_~ DEIXAM DL Co-vrP/ RECEP. c;;: 

Junf1o de 1955 1455 

du.torez se prenunc-iaram a ja-c:>r doa 
\!l.f.'smos e eontro. êles. • 

Sala das Sessõe-s. 1€-6-55. .-- LuciO 
Uittenccurt. 

O S:l. l'f.ESiDE!1TE: 

Não há out~·os or::dcres ir..::e:-Hcs .. . 
O SR .. DDl>!!íiGOS VELASCO: 

dar o seu_ ?Ortc_urso ou que riscns.'.:e ~ecer. as, _P~i:!i:e~Bncu~-5 _nU..'lW:.- 01:?~·\ S~. ·sENADOR~S: • ~ · ' ."" 
1j 

rtesta plam_flcaçao. sõb~·c tudo depoiS ~1o~1sc~ent ... c: d_ fe~ra~:aç~o do_ensm·.l 11-Iayalhde,c, Barata. B~r;;arac~ 
1 

-Peço u p:;l:n•r~l, Er. Pre3idrn• 
rtue o I_nst-Ituto _Agronomico <lo N·)r- ~~~~;wr.,-=--e:brett.io l;,ç &"'-.,.,...,,/e;:~r -:m Filho. -- Linu de 'ii-Ild.os. --Coimb-ra · te. 
deste ficou sediado· 11-''<::<::" estrvlo e " lft.~- em (\ guns ca._._.._, .-...:.Q ~~- B · o·-· 11: .. ~ 11 · • · 
por sinnl, a~ poucos ~~ilômeh~o:~ d~ Jcaefãc~~o:Ia~mo ecnwts't~~i~e.I?~idcscs nl iruL:t .. ·L:~rc~~. ·:_ ~~1~~~ ~~~~~s· ~ i~r::~~~.~ O SR. PllESID.ENTE: 
Unive idade "l '"'U t 1 ~·"" e ._1-..., ... Xlgr O<:. p~ oo: Q-"· · · ·· · • rs . .,._'. rur .. '!e se rn·C'cncc culir.ric!ada; de- sua estrutl.Jra-e-fti .. Ramo~;.-- Anncmdo camara (9). 'Tem a p3lavrn o nõ;;rc :::en~nd-:;r 
recteralrza!. _ . ~ ciCn3..1J1E·nto. DNnino-os VelascO. 

A locallzaçno .do Insbtuto Agl'ono~ Ecr "' c~ ' - I c 
LUico do Nordeste em Recife foi- 1·omo .... ,ao dne._sc ca,.,v, por exemp!o,_ 2.>' O_'SR. PRESIDENTE: / 

t . .- d • , . · _ e.sco.as e agronmma. e v-etermac,; · · O SR. DOIHINGOS VELASCO; 
rt an e?1paçao o qt.e ~ode yn·_ a ~et' qu-::-, pnr~ garantia de sua eficiência, Está finda <t leitura dü expediente. _ . 
u COrlJ\.!~to program~tiO de ~nsmo de.pf'ndem não somente ·cte aparelh;;· ~rem ·a palavra 0 nobre Senador Mau- I, 1Nuü jm 1·emsto. veto c,radcr) 
e pesqwsa para o Estado mms pG- ment-o intern-o relaotivo .a /ab-oratÓ'riús \'ã-o Vieira, orHctor inscrito. I Sr. Pre:nd~_;nte, hr. dla.c: u s.t:nada 
pulcso_ ?-o Nor?-este. gabinet-es, salas de aulas, -IJibliotecs.;.'j · o SR. MOURAO VIEJR.,1 PRO· aptovou pr0postçao ormudf! rtn t:~-

J~l.'ltiílca-se ai~dn_o projeto do Exc- etc., como de Lnstalaçes· cte cam~;c NUNCIA Dit:JCURSO QUT': SERÂ mar~ dos Deputa?-os, que prolbt'. a m .. 
[:Utlvo na exp_cnep.cm que .::e veu1: fn- que Espelhem•tôdas as formas p-os5t- PUBLICADO DEPOIS. clusao, pelo Tnbunal ::;upenor. de 
t:endo do e~1~o .super!or cte c.gncul- veis de_. atividades -.agríoola..c;, racwnn.-!- Tra_baJ.ho, -da -clãU;Sula de as::ndtuaa .. 
n~ra e vetermarla em regiões c m:-ios mente e modernamente exploradas.'') 0 SR PRESIDENTE.: de m~rnL . . . _ 
diferentes -daquele onde os técmcos E: A mals udiant.e, conclui pela con-~1 

• • ~roJeto d el.e1 s_u_bm a ~ançao do 
tenham -~e ~tuar. . \'emencia da incorporação da un~- Va1 ser lido um ~equeriment.o en- Cheíe do Executivo .. Ao mf'..smo 

Ex:pcrlenCia negati-va, mesmo 'sob ver.sidad-e Rural de -P-ernambuco a viEdo à Mesa. tempo, entretanto,. a 1mprensa tero 
uspecto didático. Experiência nega- rêde -f-ederal de esta.Uelec!mentos o:• / JE: LIDO E DEFERIDO o SE- puiJlicado uma sér1e de artigos -
tiva ainda sob o a.specto psicolóo-ico e-nsino mantidcs p:;J.o Minístério j,1 GUINTE c:::rramente de o!'igcm paronal - ape ... 
e prático. Os profissionais que se for- Agricultura, atendendo a que a m- ! ' lando para que o Sr. Café Filho na-
ma~ em meio.?_·mai.~ adiantados e ~m v~~ão de r_ccurscs fin~ceu:cs nc-ces-l Requerimento 11 267 de 1955 gue sançã~ ~ êsse Projt:,to. Apresen· 
meios cc~n:J.Omtcamente mais prom1s~ ~aria a ;·t~1s empreend1n1entos fO,;!C, ~ • ' • ta~-se raoes, algum~s a.c ordem JU'" 
F.cre~ dificilmente VÇ)ltaru _a atua!' no com ran .. c:stmas -f7XCE:çeB, a~ po. ssibUt-- Exmo .. Sr. Presidente d-o senado r~dwa, f!Onl as Qllais acsolutamentt 
ambiento de onde se arredaram em dad~s dos t~ouro~ esLadum.s. Fecteral: . n~o ('-f,OJ?Ordo. , .. . 
procura do diploma. NaQ ~ememos ?-flrma..l', je passo, q'J~) o abaixo aSEinado, nas tê!·mos do Imultatea~entc, ugltam-~ os meu)J 

Opino- por jsto fayoràvclmente uo o e~npmsmo _remant-e em nossa 'll~ I ~~rt •10, a-1. b do Reglmento, requer a dos assalarlad.os_ no sentido de qut 
:presente projeto de lei nos têrmcs C!pknt;.e agrwultura . encout;a StllS v Exc1a. se digne solicitar ao :Exmo. S. ~xa. O s~~CiOlle. . 
em que. está redigido; · raizes na falta de cnsmo agucola em S1'. Mnustro do Trabalho Indústria fla poucc_s mas - pr-tr.IEaJUS11Le "; 

Sala dn.s Comissões, em 1 de junho grat_I superwr. - , e Comercio lelatlvamcute 'às atlvida- ~egundn-feira_ pas.<sada, numa grau 
de 19_55. - Lourivn! Fontes, Presidem-- ~md~\ recentemente, :;través ae in-~ dcs da 00;_11&'3ã-o Federal de AbasW~ ~e conc.;;ntmçao d!'! trabalhadores re:ot.· 
te e Relator. - Guilhem~c Mala-- 'l~-r:to mandado PlDcetier p-ela C::>- cimento e Pr-eç"s (COFÁP) as !;<)· hzada msta CapitRl ~ o prnbletl:~ 
quias. Apolônio Sales. _ S,1jz11zo r;!LS.s~D Naci~nal de. Política Agr!ÍfHt, gumtes informa(ões: ' fc:i (~ebat,ido pelo GE>neral~ J~are: 
Çurvo. _Armando Camara. lt:f1f1c9u-se eque em 1.676 mumcipiO ... 'i a) Se 0 ~~A::m.,-terio do Tl'.'iballlo ou Tav?ra que, <:-cmo o Senado nao _tgno-

T 
0 

brasrleu·os eram uso corrente os quet- _ . ~ , .·. , , , T. ra, f~ o candidato. do me uPa.rt-Ido ; 
. ~.' 694• de 1955 m&dcs no prepal'o -dos terrfnos para n., ?~F~P, t~~·do ~m Vlllt~ ·~~ gravel:l. Presidência da República. Dos deba· 

Da Comissão de Finanças, sôbre as lavouras e ~ó em 966 adotara-se~:J. ~er,u~cw_s vetculadas pela 1~nprensa te.s surgiu apêlo no sentido de, QlH 
o. Projeto de Lei da çâr.wra nU-~ ad~baç~o ,o~gânica. A ~·-otação de. c'.Il-. co. _:c.s~rito Federa~, s~b.~e 8

"' _cuasas os que est~_f?O:~ e-em aquêle candida·· 
·mero 67-55. tmas, p-ra.tlea generalmada desde C' determuuUltes da hbcwçao di~ preço to, transmlti.SSunos ~to Chefe da Na· 

. . . século XVII na Inglaterra, sOment.':) da car~e, tom~u algtun~a pro~Iden~l~, cíw, no~so firme dês·ejo de que S. Ex.' 
~elatOI: S1. Paulo Fernandes. e~a conh-ecida em poucas regies e as· determmou ~ _u:c::.t-aura-;~o .d'? u:quer~- -Sancione o Projeto l'ot:1do pelo- con· 
Em 10 d·e novembro da ano próximo sun me.smo adotada por reduzido nú· to ou a reallzaça" ~e smdicanc1_a, pa- gre.s.~o . 

. passad-o e~caminbou 0 .Pcder Executl- D?-e~·o de agricultores em 1.362 mun1~ ta_ apurar tt veraCidade de tms de- Bem sei que n hora de discutir , 
Yo, acompanhada de exposição de .nu- CIIJHiS .- - · nuncms; os mzões p.arventm·a apresenta.:ta: 
tivos do Ministro da agricuitun, De 1.8-7~ municíp.ic.s lní-ormant-~s. f,)_ No ca_~u de re~posta negat.lva, :a:.sunto e de nos pronüllciarmo.s sõbf'f 
Men.sagem contendo pl·oj,eto de lei q'.l.e com cs·xceçao. de. 222 em que o. arad'l q~ats os fat~ detenmufmtes àa ina- pelo sintcre...~adc.s, será aquela en 
federalrza.. a Universidade- Rural 1 ~ ocupou o primeiro lugar dos mstrl-· ça" das autoridades; oue o Poder Le[!"islatlvo tomar conne~ 
Pernf1mbuco. m~ntos de trabalh,'} 3;grí~o1a, ~·, enxad~ c), -Depoi~. de 24 de ag_ôsto ele 19~4, ci.m ;.nto cto. ·v~to, s:: assim proceào;-r 

Segunuo se deprcend-e do estudo J.a fo1 RJ?onta~a como aommantc. q~ms as utilidades que ttver::un o seu o sr. Presrdntc da República. En: 
ma-t-eriv, coube ao próplio g:ovêrno , S~r1a ocioso estar a repetir, aqnl, tnbelamento reviste para ·efeito de nu- · todo casó, creio falur em nome de 
do Estado de Pernambuco a iniicativa Indlc~ seme-lhantes,_ ~e todos nós co-- tmn•to de pre~.;o: milhões de trabalhadores do paiS 
t1e. pleitear_ ta1 medida, paia. 0 ·qu'o, nhectdos, e que servll"_u;m a.penu.s pa::l d\ No mesmo priodo, quais ns up- que não Se conforman1 com a perma .. 
~lem cte.outros argumentos, fêzjumat r~cordar o atra~o senao ·o desconhe- !idr:dcs que tiveram o seu preço re- nência da cláusula de assiduidade m .. 
t'xemplo .:de·proviclêências .semelh~~- ctm.ento completo, por parte do noSSo) duzído pelo órgão cont.rolr..dor, se em tegnl.i ctos cont.ratos :~u nos aumen~ 
tes, ad-ota~as. pela. União, relatiVl>~ r~ncot::, dos mode:n~s proc~ssos di! algum caso se deu tal redução; t.ços d vcnclmcntos result..mtes de d~s-
ment-e· fJ, drvcrsas in.Stituiçes de eru1- ptcd~çao agro.pecuárm._ ~ e) Quais a;:; utilidades que, n.pós n sídios coletivos. 
llD_agronômico e veterinário de outl'aS _Pmalelamente a essa situaçao, e p~: data· prevista no item c, tiveram os Ainda há mais. 'Transita, p_elo Par .. 
mudadc.s -fe-d-eradas. 1105 amontad~ oomo uma d,ru suas cau- seus preçcs liberados do controle o!i- "lamento, outro Projeto, sôbre· o mes ... 

A Unive·sidade Rural de Pernaro- sas, .enconha~emos estat:t?ticas rev~- cia1: mo assunto, que, se me não engano, 
bu~. dotada ~e sólido I?atritnônio que ~~~~~as. do . numero reduzido ~e pro- e-stá parnlizado numa da.s comissôP3 
l:iena transfendo à Umão tem exi5· fl..,Swnaxs dlplom~dos ~nuaime11te poe~ fj Se, à. vista dos regtstro..c:; e cs~ r..o Senado Fede!'al, depois ele ter sido 
t.ênci.a lega la partir de ~4 de julhv l~!' ~cola ssup~riOr~s .. c E-nsino agr-J~ tudos que certamente a. COFAP mau- .apl'Ovad-o pela Cil.mara dos Depu .. 
de 1947, com a expedição do D-ecreto-. homlco e vetennáno. tém, verifica-se ter ha-vido, no mer- tados. 
lei estadual 11.0 1. 741, e a-brange 3 Por não dispõrmcs, em mão no mJ~ ~ado livre, reduçãc do 'preço· das uti~ 1 

Escola Sutnrior de Agricultura e gc;~ ment-a, de elementos mais re-c:mtes, lidades ·liberadas· do tabelamento; j Eis por qu_e me permito lembrar 
cola Superior· de Vete-rinária, 'a Ius- soocn-emo-no.s dos dndcs divulgado;;; (!) Se cconstam de atas ou de qual ... ao. Sr. C'n~é. Filho, sua <ltlgem popu­
.tituto de Pesquisas Agronômicas e o-u- pelo I. B. o. E., em 1949, .relati-va.- quer outro· documento os motivos que lar 0 as dlflcUldndes per que passo~. 
tros serViços complementares. mente nos registros anuais das pr-1· Ievfl.rain o jon1alista João Ferreira no comêço ·da _vida. para haurir, 

De notar-se, ainda, que, · dêsse t!S· fisses liberais na Diretoria. do Ensü1.1 Gf .. mes a renunciar à tunçã.Ó de mem.. ~êsse .passad~, ._forças capazes _de~· re-, 
{.abelecimentos, a· Escola superior de Superior, ·cto Ministério da Educação, bro da COFAP. e, no c3..!o afirmativo, .swtir a ·p::essao dos .grupo.-5 ec~momt .. 
Agricultura, fundada em i912 e inau- onde se verifica que para 7'l agrôno- o teor de tais pec;as· cos~ ou seJa, daquêlcs melhor sttuado..'> 
.cn''"Ud'\ c 1914 J·~. rH~ d 1 t · ,_. d ' • . _ em nossa sociedade. &te npélo es· 
"t'>..... , m • ;;.t, U-""'1:""' e ar~fo mos e 21 ve erm""'ws, correspOn eram h) se. , na etual eompo&-cao do tou certo, será. ouvido por s. Exa. · 
1ôlha de bons- serviço.:; prestados à· 1.055 .advogados, 990 médicos, 708 en· 1 ári d COFAP fi 1 t 
agricultura nacional, inclusive com c\ genheiros, ·62G dentistu.s .. 264 farm':l.· P en ° · a gura n g nn re.. se convenceu ao cliscutir a matéria 

ad 
• d . . vresentante dos consumtdore!lll; Não épOSSil'el - como 0 Senado 

gr uaçao e 9ü9 _agl'ônomos: cêUtlc_os c 81 qafmiccs. i 
seu reconhecimeut-o pelo gove1110 . . n .Telldo em 'Vista ns n.t.as das. cont nue a· prevaeeer da a..~~Siduidade 

fede-ral cfetivou~se pelo Dceret-o nU"' Para. não nlongm· por demais 0 p-f.~- reuniões do plenário da COFAP, tn- integraz: un::: contratos e ·nos aumc-n-
mero 13.184, de 18 de agôsto de 1943 se-nte parecer, sõbre matéria que jâ dicar quantas vezes, de 24 de ngõsto tos de \cnc_u~entt?s·- . 

Ao apreciar as pret-em:es do ISO• mereceu o julgamento f:n·orâvei ·das õe 195-1 até a presenite dáta. os. re.. O Sr. Ltwzo Bzttcncou.rt - l?erm1 .. 
,-êrno pernambucano, e0->"'n-deu 0 Comisses de constituição ·ç Justiç'l · 1.~ t d B d B• .1 d te v. Ex.a um rupa.rte? 

·•Y~ e dE Edticaça-o c Cltltux·· nt•·a"e"s '" presenl>i.ln es 0 anoo 0 rasx' 3 Cciil todo o prazet· Superiutendenta do Ensino Agronô· ' ..._, ' ~ ' :J.~ P f "t d t "t F d I d 
mico • veterm· ~r,· o, do Ml'"'"téri·o <a exs.rne n1inucicE.-O, ccncluimos as \:..os.~ r_e ~lt!li:a do OiS n od ederaA e~ :ais O SR. DOMINÔOS VEr· ASCO ~ 

" ..., •.u.> .. sa co 'del·aço op,·nando ela aO'"' 1<!IniS erws a Fazen a, a gncu- O S L.,. 'tt . -
AgricUltm·a, parecer que vaie aqui r?· •msç:-- 0 ~s

1 
0 ·{!;'{' • • !' ' - .d..- • tura. e da Viação votaram contra 08 : r· uezo Bf encoU1 t - NatoJ-

cordar. . . , < .:.1, o pr J u. aumentos de preços decretados e :mlmente o nobre colega_ tem ncom ... 
Referirtdo-re à circunstância' de 11a- I Sala das Comlo.:ses, em 15 de junho quantas t'ezes votaram a favor· panhado a grau.de ofensnra. que vep.1 

verem sido, pela União,. federalizadl)'! de 1955. ·- Alvaro AdolpJzo. Presi- ' sendo desencadeada pela Fecteraçao 
ent ·iran(\-e núm-ero de escolas de di- dente .. _ pil.ulo Fernandes,. Relato•: 1) Te_ndo -em vista os mesmoS do~ das Indústrias e pOr vári.os indUJ?triai.s 
n~ito, fármácia, odontologia, etc., 'lS·~- Cesar ver{i'ueiro. _ Juracy Maq,1-- cumentos, no mesmO . período, quan.. que se julgmn no direit-O de criticar' 
slm se expressava: "de outro la{.}.), 1háes. - JOúo Arruda. -- Fausto tas vezes os reptésentantes do co.. em têrmoo candentes, por vêzes, R 
êsses estabele-cimentos de ensino não Cabral, - !leitor Mede-iros. - Mou- mércio, da Indústria, da Lavouura, da decisão do Congresso Nnc.ional. A!iã-s 
_preparam prof:iEsionais que tenham rã o Vieirrt. - Julio Leite. --:- Matlrta.s Pecuária, e drts Cooperi:ltivns c'le Pro .. ~ bá fité um ilustre industrial; Sr. V'i· 
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cente Galliez, professôr de Direito 
creio, que considera flagra.t.temente 
incom:titucional o Proj-to, muito em­
bora as Comissões de Coistituição e 
Justiça do Senado e da Càmara dos 
D~~u·.,r,rs. c.rrr:"n.~t.::~s d" iur;."ta_o; Je 
alto quilate, tenham Pxatamrnte de­
cidHo Pm spntido ('Ont."firi.o. Niin &-f 
se V. Exa. leu, hoje. no "O OlÓho'', 
do uronUl1ciamP1.1tn do Sr. Guilher .. 
me da Silt•eira FiÍho·.; 

O SR. PRESIDf.NT.B: I Em votação. · 
Vai ser lido· um requerimento .~o O~ srs. ~enadores que aprovam o 

nobre Senador Apolônic Sall"'s - proJetO queuam permanecer senta-
~ dos: <Pausa). 

1 O SR. PRESIDENTE: 
I 
1 Em discussão. 
:Não havendo quem peça a palavra. 

encerrarei a discussão, (PausaJ • E' LIDO E SEM DEBATES APRO· E" a"provado e vai à sanção o 
1 Encerrada. VADO O SEGUINTE'. seguinte Em votação. 

Requerimento n. 268, de 1955 
Nos tê~·mus do art. 123, letrL a, 'l(.J 

Regimentn Intern{l. requeiro dispens~-
interstíci:c para o .=>rojeto de Lei Ca 

Câmar~ n.o 67-55 a fim de qUt ·figu· 
re na ordem do Dia da sessão seguin~ 
te. . 

Sala das Sessões, ern 16 de junh~ 
de 1955. -- Apolônio Sallcs. 

O Sll. PRESIDENTE: 

O Projeto entrará na 
u:~ da próxima sessão. 

~.Passa-se à · 

ORDEM DO DIA 

Ordem. do 

PROJETO DE LEI DA. cAMAP.A 

N.0 208, de 1954 

(N.0 3.602-B-19.73, na Câmara) 
Revoga o art. 20 da Lei nY 420, 

de 10 de abril de 1937. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' revogado o art. 20 da 
Lei n.0 420, C.l 10 de abril de !:Jil71 
que concedeu o abatimento de 50% 
<cinqüenta por cento) aos embarca­
dores do Lóide BrasUeirô, relativa .. 
mente aos "vistos" noS conhec1men .. 
tos de cargas e ·faturas consulares 
de mercadorias que se destinarem a 
navios da mesma Emprêsa. · 

Art .. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

i Os Srs. Senadores que aprovam. o 
projeto queiram perman€cer sentados. 
(Pqusa). · J 

E' aprovado e vai à sanção, o 
seguinte 

-'---

PROJETO DE LEI DA CAMAI\.f, 
N. 0 212- DE 1954 

(N, 0 3.925-B-1953, na Cãmúa) 
Autoriza o Puaer ExecUtivo a 

abrir, pelo MimsLt1'1U àa .t.:duca~0:::3 
e Cultura, o credito espec<íu de 
Cr$ 91'.512,60, para pugame,ntç da 
gratt}lcação de mugtsterio ;a ·!JrOc 
Jessores do mesmo Mmtsté.rzo. 

O. Congresso Nacional decreta: 
' 

~~se gra.nde inrlu."tri.al dR Comna~ 
nhia ?rCH!'re~.<;~> Ind,Jst.riaJ dn · Brasil 
(F?hrica B~no·u), de~lfn·nít ser r.~n~ 
tnhio à clánsula qU<> eyiçre as::id'.'l·· 
daàe int.eo-ral, nor consitiera~ vetrJq~ 
deirR mon.sfr11o~iclail-e cr:nt"-'" "' t.r•?h"~~ 
lha dor brqc:i1e1ro. A as.sir1, 1'i8rl<> n.o:o 
drr..anr'/p· dn tr?ba71-:l?.dor. Nfw e i11."'tn 
pois, que not c<:t.t•~a àr> nm .... ln-,,..,1~ .. 
af':'!·a.so. n tt'Pb<>H1':•r'l0" ~.,;,a c'lnf;_.,.,..,n,., 
ew n~l't..P en>,<.<irl'<>~á·vel ~,., .c;m• ~?lt; .. ln 
Nfl "Po5bric:l B,.,.,.,.ú - rli..-: êl~'> _. h1 
mf>.r1irl'o:t. nnnc"~ fni Bnlir:~rtq, P. nem n. .. ,. 
isso c1fiYOI1 de nrnc:T)<>••·:;r. f'nn"l"' f> ·h 
con't1<>drnfln+t') P'e"l']qJ. no: ili••hr<>">lt<> .. r'l<> 
no.<.<.c:9s 1n(h1.c:t:r!."'c: {'lpyp..,.;,.,n-, 'l'l"l!"...t'+"" 
cotrt cuid<10n ~ô~~e o <;>,c:c:n"!h n<;>""' 
nfi0 nn"'"I)C~'!'em à~· núhJir.n nlo.1t<>"ln. 
dn mf>dirlq,<::! 'r<Uf> r:ó irn•~flnl•l<;>t>j.,,...., :>q 

C]P"'<-'~C: n"T'n~u+nrpc: , nl';,., t:"•""'P.m ,.,,<>l­
quer vflnt.g,..f.<rn Pfol-3.,,., '"'"""~ n ,..,,~., _n,. 
p::~rn êle.c: ,..,,.finvl!"c:. "'"''1.<::!;-"o"'"' 1 .... , .. ,.,.~ 
tun!ls. na .. ~" ,,... .. .._.,,..t.e. · ,....,.n.,;..:~;.,..,,.•~.,. 

qUP. nret.~r"'"rn. ,.c,.,..,..,_ ~h,.-1,,., """'" 0" 
~:tt'rn'\c; e1"'t1"po f'.!"ln"o"'"'~" .. "' {'"""""""'"~ 
dnre.c;". C('lny-. v~; ·u. ,.....,. .a. ·+""'""~-"o:. 
do ot'OPl''"'";",....."ilt."' ('Õo ,,., ,..,..,...,,..:~., 1L 
dP~ r'l~ in..l{,.,"",.i!l l''l.C'".,..,..,, ... n."' "" .,.....,,.,_ 
nif~>c:tnu cr>.,..,tr!l a ,..g.,.,,,,., r'lq ~""'­
dulr'!<>r'J,o tnto"'l'fll ·V"'""'"'""'"!>"' "'o o pro­
eerH,.,..c.-.t.o An<' c:on<.< 1'"1"'..,."'·". 

votação em V" · disc :t.ssão, de 
Projeto de Lei do "Senado n ~ 6:. 
de 1954, que regula vlanCJ de ·a~ 
lor?zação Econqm_ica do ~alt dn 
Piraquê-AsSú e do aproveitm!lP.1•W 
do porto de Santa -:ruz no Esta­
do: do Esp:rito sant.<· tendi." oare­
ceres da Comissãq .de con<>titui­
ção e Justiça, sob ns. 933 de 19~<:~, 
pela nconstitucionali.lade ,de pro, 
jeto e 593, de 1955, pela constitl·­
cionalidade. du emenda de plena­
rio tcom ·voto em separaao ao 
Sr. Senador Attilio Vivacqua·J ; da 
Càmissão de Eronumiá' sob ; •• -
ro· 594, de 1955.,. favorável à emen .. 
·da; da comissãc. ãt. TranSPt rt'"'s 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
·em contrário. 

·Art. 1. 0 E' o ·Poder Execuü\.•o J.J- · 
tonzado a . almr, pelo .s.\.Lnf.st~r1o da. 

O RP.. •. D0Tv'JT1\Tr.~"'>C! "'T""T.AC!,...,n __ 
J\.c-"'SdN-n O· l'l"""'"'t" ,.:lo '\;1; -p., .n. ,.,,.,,.., ... ,._ 
tnr'ln rf'l!1 onn .. .:,nl.-l.,.-ln ·~',...., ..,,,. f""; 

dt!d<~.- r":-tcr"<>+n•n-W'". fn...,..,hA"'~ f'."'n'l r> 
Sr. nnilho.,.,....o r'l<t !=:!1h,,t.,.q ~n,, ·P""' 

!Zl"::!T'H'i~ . •nd1•"l,.lrt1 ..-<>tn C0i"' ... """~. "" 
pror.lr·tnfl" P,c:c:q V"'''-'l_n..:::o 1}U~1iC'"'.o:l? 
num v<>.<!..,·.,rHnl) rle ô .... t-"'m. ' 

Sr. P"'?-~Mente. i!i<;>ntf' rle<!~a ofP:n­
siva co"~t:r"' n n-"~"+" r1<> 1"''~. .., "'i~ 
dP levnr o ~,.. 'D""";r1.., .... ~, .-ln, .... ':""''~ 
bl;na a y.ot6-1n, é ,, • .,.. ~, ... nhn ~ t ... n·mnq 
n~.c::+'" h, ... ~·"''~"t-". f'\"1'"'''; ...... "" ............... ~'-~ .... 
tamt-.õm no.,. +!';r .,..,...,,.,....,;..t.,, r'lo •• ~-; ...... 
pôntoo:: do n<>f.c: <'n·h,..,f,rt. ... rlP l'll"'"'~~ 
Of,.,.Pf:!Í<:',f"!.C:. c:i,..,"!ln<:>lt: f'l<> !=:!n""f"t:. <>'"!Al~ 
par~ nup. r1o<'+'\ fr;h.,..,~ h•,...,o::,.....H'l .., .... 

S"T', P"<>t:irl.onf<>· r'!<> 'PonlíJ..H...,., 1"1~ "T''-"-· 
ceinc: r'i"<! f!<'<''>,,.. .. lo..l.nco t=~ .... tn-" ... /' '1"1"1(<' 

dP. "''"' R. FY.a "'" rJ<>lv.<> .,,...4',.,;,. 'l"\f'l" 

e~.c:q fi)rr-a nnP. JHJ" ... if>'l'"'"'..l:.,. "' .. "~.,..: 
(\fiO rln nroio+". r'lo (111" f· nl')h .. o C:!.~tl<> .. 
dnr L{wi;, P 1Hc,,.,,.,.t. foi autor n~ 
Câ'""" ... 'l r'10c::· n.,,...,+.,,.T_,s. 

0 !:r. l,?ír.õfl RH}I>'t'lf"!()?'rt - li'Ui. 11, 
$irn .... TP,q Vf'~P.nlr,: cn1nry V. Ex.a sabe. 
a id61~ vêm .. d~ Jn1wp. 

1 Com,tnicacões e Obras Público .. ; 
sob n" 595, de 19~!' ote,..ei">en.ill 
substitutivo (emenda' n." 2-C); e 
da C'lmissão de Servu;o Púbtu•o 
Civil, SOb n.0 596, de 1955 fl?l•l· 
rãvel ão substitutivo" da Comissao 
de Trc.nsportes. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre ·a mesa ·um requerimento q~l-e· 

v a.;. E:. e r lido. , 
E' LIDO E APROVADO O S~. 

OUINTE' 

Requerimento n. 269, de 1955 
Tendo sido, pela Comissáo dt 'l·ran~ 

portes. Comunicações e obras PúhJj. 
cas, ofereeido substitutivo ao Projeto 
de Lei do Senado n.o 61. de ~9~4 
abrangenJo também a "\rnenda H.n'i-"; 

'sentada em plenário 'com o fim :1~ Pa­
nar o víc:o de íncon<>titucionalidarle 
da proposição, requeiro vblte.· r, ma­
téria ·à Comissão de Constituir;§ o c 
Justiça. a fim de se oronunc~:H :,ô­
bre o aspecto . constitucional dêsse 
substitutivo. 

Sala da:s Sessões, 16 de .iur.ho de 
1955. - Apolônio Salles; 

O .SR. PRESIDEN'IE: 
~m obediência ao voto do Olenário, 

o f.!rojeto é retirado da Ordem do D;fl, 
a firr: de ·Ser enviado à; Gomt::=s§.o de 
Constitúiçãc e Justiça. . 

Q. ~R. Í:)r\MTN('.I"\C! V't"T,~c::ron. _ 
RP1Pmb~''lV!3. PU, tVl inf".ln rlt"' ll""'n Õi<:. 
Ctt"<:O, nn.o ll•<l >:<>f'"~lnrl<~-fPi"P: ,..,Q<.<c:<:j..t,. 
1:1.11111 · dph~t.o ~l"lm .f'illtno•·r>"" <""1,,..,,;, ri<' 
une: ... ,.,<:; c:in-< 1n•lic: p r'!o (111+ ..... <" t .. oh<> 1h<>~ 
dnl'f'C:. o npn<> .. ,<>l J11f11'<V7 'T'"'~'I"I""<> ,.,,.., 
OC!l.c:i:5n til'> f">l.qr p c:pr il'lt,......,...,,..,r1., 
sôll.,.ó seu ,...~·m+., (lo llld,<! ('.l)m .,..,..,.,,.~n­

C':i.l\ A. !'l.<:c:i."l•lir'l.,.õo .'inh•cr"fll,\ no ,., ...... ,_ 
to. rli,o;o::"' 8. ~.a nu e f'r«~ tn"'""·""' .. 
píl""t.,.nto. h,i,c:ft"' n11~ nn,. 11rnq {i"''"" 
falt.R o trnh"''h~{lnr .o:;nf'"P<'c:a ,6,.1!'1" 

penas. F.· a n(l"l. -nR,.l"'~"..,+"'""'·"l· r''" 
ann!ap-<, a candPf"":"f 1JP. ~- Jõ"<<' A cq~ 
be o dever. -· n~n anf'Dt~"l ,:~r.nt .,, 
Se-nac'lo. !lP.nl3o t"~rnh"'»'l nq ri\,, .. ., r1n.­
Dennbr'!l)<;_ e em tnrin,c: ,::~,<::! 1\to.c:om_hlõl.,,.. 
Leo-i.c:l~th,::.c; - r1e. Pnr'lore""'"" ,:l't'Je1n-: 
ao Sr. Presilie'!'lte da h'!",..,,.,,.,,,~q. , .... 
sent.ido dr. ou e S. Ex.<~ ~fln,..innP: eol'l• 
a mai<:'lr ran;df>7,. o n.r,;f~tn r'! .. lP.l rp. 

fCt"enW à ::;,c:giiiuidad<> int.~~fll. CPl't0 
de oue o Con<?:Tf' .. c: .... o l':T:lC':l,rrHll. nq_ 1-Jl­
pót.e!'le de veto snhe•·ã re~f'ttã-ln, m­
manha· é a .inju.dlr.a <'!Ue a· cMi.11<::11l'l 
de f!S<::id,lidade integral' traz aos trs­
baJh!'l.dores. _ 

Era o qu edes".ía.va dizer, f!enh"lr 
Presidente. para aue ttcas-s~ Mn~hma­
do ê~.se nonto de vL!;ta de 'Parl.il'!ro So­
cialista Brasileiro. no oue !!e t"eff':tP ao 
pro.f€to or;:~ "'m mão.c: dn ~1". t're!tdeT't­
te· da Reptlblic:.t , CMnftf' ~; tnufto 
'b,;m) . 

" Discussão única do ProJeto de 
Lei· da Câmara n.0 208, de 1954, 
qu-e revoga o art. 20 da 1 Lei 1Íi'~ 
mero 420, de 10-4-37,· que conce­
deu o abatimento de cinQüenta 
por cento t50%)., aos embarcâdos 
do Lóide Brasileiro, relativamen­
te aos •·vistos" nos conhecimen­
tos de cargas e faturas consula;es 
de mercadorias que se destina­
rem. a navios da mesma cmvri>ML 
tendo · pareCeres , favoráveis da 
Comissão de Constituicão e .7 ttsc 
tiça, sob n.0 629, de 1955; da, Co· 
missão de Relações Exteriores. sob 
n.0 630, de 1955; e da ·Comissdc 
de Finanças, sob n.o 631, ,de 1955. 

O .SR. PRESIDENTE: 
Em discussão·. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrani a cUecm8ão. (Pau.s«• • 
Encerrado. 

Discussão única do Projeto de Educaçao e QUltma, o .cn:a1to ~spccHtl 
Lei da Câmara n.u 212, de 1954, de Cr$ 91.512,60 move11ÜL e um. 
que autoriza O Poder ExeCutivo a rriU,. qunlhentos e doze Cl'Uzeu·o.s ~ 5<-o.~ .. 
abrtr, pelo Ministerio da Educa· senta. centa.vosJ. para pagar11en~ti tia 
çâo e Cultura, o credito espe:iaL grat~ficaçâo ~de mag1steno a ·que wm 
de Cr$ 91.512,60, para pagamento direito, de acórdo com ·o De~reto ·~ci 
de grqttjlcação de magistérzo (j nUmero 2.895, de 21 ·t.e dezembto C:.a 
protessôres do meron.o Ministério, .

1

1940, modiflcado peJO DecretoHei üú­
tel!-<lC?_ parece: favorável da •Co- 1nero 8.315, .de 7·de dezembro ·cte 1945. 
mzssao de Fmanças, sob n.o 606, os seguintes professores do meSmo Mi• 
de 1955. . · nistério; • ~ . 

. Númeto 

,1 

·2 

3 

5 

6 

I 

Nome -·Cargo 

AltiVir Bassetti - ProfeB:Sor - padrão "K,. 
da Escola 'l'écnica de Curitiba - (período 
de 25 de fevereiro de 1949 a 31 de de-
zembro de 1952) ............................ ( 

Jé 'Lir .. I os Inác10 a Pedrosa ·- . Professor -~ 
padrão "1" - do Instituto Benjamin Cons-
tant, C:o Ministério da Educação' e Cultura\ 
- período de 2 de julho de 1951 a 31 de 
zembro de 1952) ......................... r 

' . I 
Valjemiro A,ugusto Teixeira de Freitas .-~ 
. Professor~...:.. padrão 1'K'1 

- da Escola Iil­
dustrial de Ctiritlba - <periodo correspon-

. dente ao ano de 1950) ................... .. 
I 

José CarloS Ferreir·a GomeS - Pfofessor ca~~ 
tedrático - padrão ."O" - da Escola Na- · 
cional te Minas e Metalurg-ia, da Univer-, 
iüdade do' Brasil - <período de' 12 de teve~ 
reiro de 1952 a 31 de dezembro de ·1952) ... 

Carlos. ~anches de Queiroz - Professor cate-I 
· dxático - padrão "0" ~. da Escola Na·~ 
Clonal de Educação Física de Desportos, da 
Universltade do Brasil - <Período de 4 de 
novembro de 1952 a 31. de dezembro de 
1952> ....................... ···"···········I 

·Edúard~ Jórge Vanderlei Fill1flr;..:~ · ProfessoJ 
catedrático. - _padrã<_> ''0" - da Faculdade( 
de Medicina G.a Univel' 'dade de Recife -
(periodo de 1 de -janeiro de 1952 a 31 de :. 
dezembro de 195,2) ............ , ·: ..... .... "I 

L 'TotaL~ ......................... ; ... I 

I 
I 
i 
I 

Cr$ 

I 
39.221,40 

I 
I 

·I 
I 

·~.169,70 

' 
1~ .931,5u 

I 

950,00 

i 
~1.512,50 

-~-_!"-~-
. I 

-'-----'--
. Art. 2. 0 . Esta lei entrnró. em VlG:,r 
na da tu ·cte ~ua publicaç.t:o. r 

·Art. 3. 0 R.evogain-re · 83 dis:K•.s;-;u.~.; ! 
ep:1 c.~ntrãrio. · , , J 

Dísêússão única do Projeto d/' I 
Lei da Câmara nllmcro 247, t!f I 

954, que dispõe sôbre a ,yubvcn .. 
1;ão às associações ru~ais, ten...Zo_ 
pareceres da Comissão de Conati• 
tuiqéto e ,J .t.stiça, sob O número· 
fi17. de Ul55, pela constituctona:U~ 
rladc; da Comi:~sâo de 1Economtl1 

·sob o núpwro 618, de 1955, jr;,vorli,~. 
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,el; e da comissão ãe Finan~t'S, 
sob numero 619, cte .l_9b:,, jaV'JJ ú:­
vel, com Q.8 emena.us que o}eret.'f';. 
de números l·C, 2-0 e ~-c. 

reb .. tivo ao MiniStério da Agt·icultura 
Uotação não • .J.ferior a Cr$ ..•• , •• , . 
00 .CC~ .~.mç,oo- <oitenta milhões de 
.:·uzeirus>, para atender ao pagamen~ 

O SR. PRESIDENTE: 
M de subvenç.Ues àB Associações Ru­
rats e respeetivos órgãos de grau su­
~t.:-wr. 

W"t. 3. 0 Só ter§.r. dir ·;o à5 subven-· Em discuss~o. 
(PUUI>U). 

O MNHOR APOLON/0 SALES 
PRONUNCIA. DlSt:U.RSÜ 1.tc/UE.' 
SERA PUBLICADO DEPOI~. 

çôeb .as entidades que: _ 
1 - tenham sido reconhecidas, de 

alôrdo com o dispõsto no a.rt. 10· do 
Decreto-lei n. 0 o.l27, tL :.'.4 de outu­
r v de 1945, até 31 de dezembro do 
ano anterior ao da elat>oração do Or· 
çamento; 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 
(1-'ausaJ •· 
Nao navendo quem faça uso 

Iavu1, encerro a di.sc~sào. 
(PausaJ. 

II - tiverem funci')nado regular .. 
mt:nte no ano anterio~ da vigência do 

da PJ.- Orçamento; 

Encen"c.a. 
En1 vma'.iuo as emenC.as. 
Os Sennores Senaaures que apro· 

vam as emendas queuam permane..:.-;;1· 
senta aos. 

(Pausa). 
Sáo aprovadas as seguintes 

EME!IiDA N. l> 1-C 

ó artigo 1. 0 , passará a ter a s&­
guinte reaação: 

1' A Umáo cooperara financmamcu­
te com as Assoc1açôes Rura1s Mlllk 
cipais e respectivos orgaos de 6' at.. 
supt:nor, de acõl'do com o dlspost<l 1~a 
presente lei." --EMENDA N, u 2-c 

$ubstituir, no artigo 2. 0 , a exi)re::.~ 
são "às AssocinçOes Rura1s e resJ:.<~v 
tivos orgàos de grau superior", p·:-la 

III - contarem, no mlnimo, com 5tJ 
(cmqúenta> sócios efetivos. registrados 
ccmo laúact ... res ou -Jrtadores no Mi-
nic;té-rio da Agr1cuitura; . 

IV - r, .=rerem, até 31 de mar­
ço cto ano da vigência do Orçamen­
tr os beneficios desta 1e1, observado, 
q_ando fôr o cu.,··, o itst.~óato no.c; pa·· 
rágrafos 1. 0 , 2, 0 e 3. 0 do art. 8. 0 des­
t? let. 

Art: 4. 0 o requerimento· a que se 
.-e1ere o item iV do artígo anterwr 
será dirigidO fl.O Mn.,·c;tro. da Agri­

ltura e mcnmonarà: 
·- no caso de ASS.uciações Rurais, 

numero de sócios efetivos em 31 de 
dt::zembro do ano an~erior ao da vi~ 
gência dl.l ·Ol.'çumento; 

L - no casr-. de Federações, o nú­
mero e o nome das Associações fe­
deradas, na mef.ma· data. 

Paragrafo lintCO, o~ requerimentos 
d?s Associações Rura1S serão acampa· 
nhados de relação nommaJ dos sóCIOS 
efetivos, com mençio do diStrito no 

segumte: 
"às entidades 

tin:o primeiro". 

· qual ESti:.o ctom • ..,Iliados 1 do numera 
mencionadas no a1- c1.... respectivo registro de Javraàor ou 

criador no ~1lll.._<;t.erio da AgtlcultUl'a 
Art. 5. 0 Ate 30 de junho de cada 

ano, o Mmistérlo da Agricultura· orga~ 
--EMENDA N.0 3~C 

13ubstitua-se o artigo 6. 0, 

guinte: 
pelo se.- ni":ll.rà a relação das subvenções atn-

buictas àS entidades que tJreencherem 
os requu;ttos no art. 3. 0 da presente 
lei. tomando por base o numero de só· 
cío.c; efet!vos da.s Associações Rurais. 

"O processo de cálculo obedec.:;:,a 
as normas gerais tixauaS em Porttt,ia 
dO MiniStro C:.a Agncultura, observao...o 
o segumte; 

I - A confederação Rural Br~uJ­
leira .sera atl·Ibuida subVC.ü!,;J.0 
corresponüente a 5 % <ia to~al 
concedido as Associaçbes lvu · 
raiS Municipais .e respecu·~~~ 
õrgáos de grau superior, meu­
cionaao no art1go 2. (,. 

u - A caaa Feaeraçâo serâ ntrlDJi1-
da sutwenção cortespondemt· à 
di visão de 15 % do mesmo tor.al 
l'eferiào na item antenor, ~ro· 
porctonalmer.te à soma C:JS 
subvenções conceG.1das às a.:.sCI­
ciaçôes que lhe forem filiada.<;. 

Ill -·.A cada Associa·ção Rural Mlmi­
eipal caberá uma subvet:..çl\o 
correspondente à divisão c.t> 
80 % do total já menclOn<>-do. 
proporcionalmente à popuia.:;ão 
rural do respectivo munict,.:·iD, 
.segundo dados cen.sitárioP de­
clarados pelo Instituto Bra~i:F:!· 
ro de Geografia e Estatistic,J 

Art. 6. 0 O processo de cáJcuio obe­
iecerâ normM gera.i.s as fixadas em 
Portaria do Ministro da. Agticu1tura, 
ol:iservado o :~egulnte: 

J - à confederação Rura. Brasllei~ 
Será atribuid, suu\•ençãr equivalen­

te à décima parte das subvenções 
üribUJdas àS Fe ~raçõ€13; 

11 - n cada Associação caberá uma 
::.•·bvenção eq. ivdlen.e a oit décimos 
da dlvl.são da quantia estipulada no 
art. 2. 0 pelo ftúmero das ~'LS...."'Ciações 
Rurais exist,:J.tell no 11ais; 

lll - a vada .Federação será atri­
ouida subvenção equivalentr à quinta 
P" te da subvenção atribuída ao total 
d~ Associaçõ· J que lhe estiverem fi­
liadas. 

Parágrafo (mico. .A nen11wna Asso­
cl ... çfto ser& atribuída- subvenção que 
ultra.pasie meio poi' cent() <1;2%) da 
i.<" .. açãt. "eferidt. no art. 2 .t' desta lel. 

. n - os do art. 18, letras g, h e l, 
nc.. caso das to'~derações: 

Hl - os üt:? art. 19, letras, e, g e z, 
tl.,.; caso na Conled~raçào Rural .Bra­
Sl.eua. 

§ 1. u Os rt..querimentos a que se re­
tere o ttem IV do art. 3."' deverào ser 
acompanhados de comprovantes aa . 
apllcaçá.o das sui'Jvençôe.s previstas [ 
nesta lei, recebidas até 31 de dezem-' 
oro do ano an tt..hor. · 

§ 2.0 Se, por qua1quer motivo, a 
suovenção atnbuta,t 'i. requerente no 
ano anterwr não tiver Sido recemda, 
esta circunstância deveré constar ex· 
J, essameute do ,.equerimento. 

Em ação. 
O.s Srs. Se-nadores que aprovam o 

. ..~I'Ojcto quetram perll1anecer sentados 
Wt..:sa). 

li: f>.provado e vai à senção o ·se .. 
guinte 

PllOJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 60, de 1955 

(N.o 4.6M-B·1954, na Câmara) 

A1ttcriza o ~oder Ti'xecuiivo a. 
abrir, 'Pelo Mi11istério da. Rduca­
çáo e Cultura, o crédito especlal 
de (.'r$ 213.791 ,9•0. -r·rrrt <rJaqam.·n. 
to· de qratificac;ão de magisterio 
n mojessóres do mesmo Mims­
tério. 

§ 3. o Será sustacto o pagamento dE 
sunvençóes àS ent1dades que não c{)-m 
pl"o~rcm satistatàriamente a apltca­
.;ao oas quantias recebidas .e ate que 1l 
0 facam. 

1 
O Congre.sso Nacional decreta: • 

Art. 9.~ E' permitido àS Associaçoes\ Art.- 1.0 E' o PÕder Executivo au~-· .... 
duiau;, â.S respect1vas Federações e a tol'lzado a abrir, peJo Min!~tfrio da, 
C'<.nfederaç.... t urat Brasileira, vem~ F,r~ncar:>:o e cultura, o crédito Pfme• 
cutar, mediante prévia aprovaçao oo cial de Cr$ 213.791,00 (dm:entos e 
Muustro da Agricultura. as subveuçbe;-, ~reze mil sétccentos e noventa e 
a que terão -jireito, de aéõrcto com a ·1m cm7Riros e nt""Jv-nta N'ntavos 
pl.esente lei, em garantra e1:e empre.stl· para pa~mnento dÊ' gratifi-ea"âo de 

.os que venhaln a ~ontrau: . ·ma~dstériQ a- Que têm dire\to, de 
. 1 - por )razo nao sup_erwr a 'W R.Côrdo CDm 0 Decreto-lei n.Q 2. f!95, 
lvmte) anos •. Pt~:.ra construçao,_rcpara-j de 21-de dezemtJro d·e 1940, mód\fl­
Çãl ou ampltaçao das respectivas se-1 n;aõo 11 eln à"! n.o 8.315, -i"' 'l de i-e• 
o.e.s e recmtos d.e expasiçoes perma· I -zernbro de 1945, os "rgulntes protes .. 
nente.s; - ~ sôre.s do mesmo Ministério: / 

n - por praz:> não ~upcrio.,. a 5 ; Cr$ 
IClllOO) anos, para aqUISlçao de ma- , 1. Paulo de Figueiredo 
q_l-~.mana agri~vlà. · .· Parreiras Horta, profes-

Paragrato umco. O requer:menkl no sor catE"drático, nadrão 
qual fôr sollcltada a aprovaçao p:eviS- i o ela Far"ldade Flu-
ta nêste artigo serà 1nstrmdo com: . : nÍinense de Me iicina 

1 - rnmuta da contrat a ser estl-.: (pHirdo de s de drzem- ~ 
pulado; . . t bco de 1950 a 31 de d~>· 

11 - prova ele qut. a mesma foi; de 194o a 31 de de-zerbro ·•,· 
ar .. ovaaa pe1o \ - Je dolS U!rços .s · de F''"") . . . . . . . . . . . . . . . 18.064,513 
sõ._1os pf(.oentes à Assem~Ieia convo· 1 1. Lu'" Doclsworth Martins 
c;;..da expressan:. p~u·"' esse hm. · prof:--~Eor catP"lcât!r>o, 

art. 10. l!;stl lei ~~ttrara em V1~or o, da Faculdade Na-
na data cte sua puoucaçao, revogaaas cion~1 ne Ci"nf'ia'l Eco· 
as diSp\lStt,:ots_ ern. c.ontrano. . , nõmirl'l.<; do B-n!":il (ue-

Discussa~ umca do ProJeto ~r.: rlotin cl'P. 28 ele Õf:'?.f'mbro i"" 
Lc~ à ... Camara n.' 19, de 19.)~, a 31 de deembro de , - -
que concede o auxílio de Cr$ .. · · de 1952) . . . . . . . . . . . . . . 18 .064,51) 
l.OGO.OOO,OO ao _In.st!tuto Oc..::an~-: 3.•!,ni?. Amadeu caprínJio .. 
gráji ... } da Unwerstdaae de . Sa_o ne, falecido em 20 de 
.:>au. , tendo parecer da Com;ssaQ a-õ~to de 1953 como 
de inanças, sob n.U 607, de 1955, or>" .... "lÜP rtn· ,.~\·<;To • -1e 
favorável com a emenda. !!J.fe o;e· p'rof. cat.edrá.t.lco na .. 
rece (n.0 1-C). d1·Ho O, da Faculdade 

O 811. PRESIDENTE: 

Há sôb!·e a mesa ·requerimento" for~ 
.ulado p'~h Senador Apolônio Sa\P.s, 

qm vaiser lido. · 
~ Ê lido e aproVado o seguirite 

Requerimento n. 270, de 1955 
Nos têrmo[. dos artigos 126, letra c, 

e 155, letra a, <lo Regimento Intern."J, 
re:4~e ... :o aaL1 .ento da discu..~áo dO 
Projet.l de- Lei da ')âmara nY 19, de 
1955, a fim de que sõbre êle seJa ou­
vida a comissão de Educaça-o e cu~ .. 
t·1ra . 

C.'!.IP, das Sessões, em 16 de junho 
dr · 195t. - Apolonio Salles. ' 

N·;H•;onal de MIC'di.r.ina 
d~ U11iv"f'r.<;irlndto do Bra­
sil (ne•·íodo de 23 de 
março de 1951 a :31 de 
d<> ~'"'7" ...... "''"'" 4<> )~')) • • 15 .9-67,7() 

f. o+<> v: o de Brito FiQ;UPi­
reclo. proff'.«.<:or <'ate­
dr!Hlf'o, n~rJrão O, da 
F..-:cila Po1itê,.nlca da 
Univer-<1id::~fle da Bahia 
(De,·iniio dfl ?9 de abril 

de 10dfi a R1 de dezem-
bro de 1953) . .. • . . . . . 69. 050,0t 

5. Ha'1Ml José Fen-ei-

l 811. PRESIDÉIITE: 

Art. 7. 0 O valor da d()"?tçâo u que 
-;e refere o urt. ~.o ct:. p!·e.sente lei se­
rá. posta .pelo TesnUl'o Nacwnal• no 
Banco do 9ra.su""S,.· A., até 31 de mar~ 
ço de cada ano, 'à disposição do Mi- O SR . .PRESIDENTE: 

R d,~ d·.cz·mbro de 1Q50 
Ol'Off,<>:;:(l,. C!'lt.etio:-~t-1"0, 
ra, professor 'cated!'MI· 
co. oodrão O. da Fa• 
culdade Fluminen!'le de 
Merlicina (Pel'lOdO de 
8 de dPembl'o de 1950 
a 31 de dezembro de 

nJ.St..ol·io da Agricultura. l:.m Virtude da aprovaçf..o dO Re-
E.tn votação o projeto assim erm:n~ I · · l 1 1 dado. § l. 0 A.té dia 31 tie_ju1ho de c~~a r..·:~rin.;.ento crmu adu pe o 11obte se-
Os Senhores Se <!ore ~ ano, o Mtmstro da Agncultu~a solict~ nndor Ap-olonio Salf. .. , o ProJeto de 

., na ._s que 0 ap,o- tará ao Banco do Brasi~ s. A., por Lei da Câmara n.0 _19, de 195ó: vm 
· .am, queiram conservai se sentados ·. cur:.ta da qúantia posta à .sua diSposi- 2. c· "<issão de Educação c Cultura. 

(Paus~) · , . , çt,c, o pwP<mento das subvenções às Discussâo imica dO Projeto àe 
E a13rovado e .vai a Comzssf:.r, '"e "1 tidaues bencf!ciadas, por intermé- Lei ãa Câmara n.(j BC, dé 195ó, · 

Redaçao o seguznle ct: das A~ências mais próximas M que autoriza o -Poder Ext>.cutwo a 
~'ROJETO DE LEI DA CAMARA s~aes das rcfo;;r 'ia~ entldades, deduzi~ aiJJ·iT, pelo Ministerio ·la Educaçd<J 

dd de cada suJ:.vr 1çâo ns respectivn.s e Cultura, o c1 1ito espectat de 
N.0 247, de 1954. 

(N ° 311-B-51, na Câmara) 

Dispõe sóbre subvenção às ·-:s­
~ociações rurais. 

o congresso N<tci-onal decreta: 

Art. l,<l A Oniãc .cOOj)erará finan­
cctramente com a.3 Ass-ociações Rurais, 

~ acôrdo com o di.spôsto na presen· 
t\:! lei. 

Art. 2:o Anualment-e, ,J Orçament.c 
oeritl da União c.opsig:narn. no Ancx::-

taxas de serviço bancário. crs 21s. 791,90, para Pagamento 

~ 2. o A.s "'ubvençõr~ n3.o pagas no 
::!xerciew se:rão inscritas em Re;;;tos fl 
Pagar. 

' Art S.' As suo..-er:.ções :1 {Fie sf' re· 
tere c 1ta lei serão o'Jngat.tri.am~ntt 
apücndas nos nn previsto..<~ peJos se. 
gr.int.es ~-utigos do Decreto-lei númc· 

àc • arali/icaçáo de magistério a· 
'iJTOjeSsôres do mesmo .Ministerto, 
f~ .dr 1Jarecer da Comissão de Si~ 
nancas. sob 7tY 626, ele .1955, ja· 

·áVel ' 

~,) 3H. PRESI:QENTE: 

-:-o :::.127, <? ·1 de C'!Jf.U!):-ú de 13::4: ·Em discr;s;;,ão. 
l - os do m·t. n, 1r:t-rc.:::- e. J, g, 1, Nr.C:n. h~w·nõo quem peç<i a pa-

l, m e t. no ca~:t; dn.:; f.s!:o:::açõ~.> nu- 1 1· v:·a ell :c!-rm~: cliscu..~ão (Pausa). 
~·:is; _:!11?'?:-:·;c(ir,. 

1953) ............... '. 55 161,3&' 
6. Nf':wton da Silva Mala, 

profssor catedo:-At.!co, 
padrRo. O, da Escola. 
de Qulmica da Unlver .. 
daà do Rf'cife, (pe­
l'iodo' de 8 de de?.embro 
de- 1950 a 31 de dezem-
bro de 1953) • :. . • . . . . . IB 38UO. 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 213.791.90 
Art. 2.o ~ Ec;ta leJ entrará em '1gor 

~a data de sua publtcaçA.o. . 
Art. 3. Revogam-se as disposições 

mu contrário: 
Di8cussiio única do~ Projeto de 

Lei da ~ \lmara n.0 63. de 1955, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
pel() Ministério do Agricultura. o 
crédito especial de Cr$ 43 .966.70. 
·para. atender ao . pagamento de 
grati/icàçõ~s de maglsfério, devf .. . 

·das ao ·1Jrotessor catedrá,tfco, per: .. 



--.-.. - ... -

. _.., 
ãn1o •·o", Léon Mçmteiro .Wil·l 
1t•l'111l, tendo_ part:c!Ot' ·da Ct.nu;:mo 
àe P'i1w1u;ns> so/J·tt.'' 621,· de -1955,­
jm.:orál,~l. 

O SR. PRESWEIITE: 

- 1<::~"\ c1i.scns;;;ho. • 
Nào 1H~-e~t(iO quem psça a -pularn 

;!lC(-.:!:trt!'~~ h. Ó.J..EC!.!.S:>flo ~P<1U.E3J. 
~ne<n':tct:-t. 
'ft~m ~'o:~tr;'f!•). . 
Os :s.:tl.!uorf;:,. ~:mHi(Jr;;·s t1ue. :~provam 

o }:!'OJ~t,; qü.erram prrmant:cEr. sen:a~-

ric~;< c ~~~u:.~,_:··, ... ·_., .. ,,,'.o , •~ ... c. FUi 11 se.rrção, o 

DIÍ\Riü' DO CONGRESSO NACIONAL Junho de 1955 
l 

E' a.pra\·ado e -vai à Sf1nção o A~ Comic.c;ão de Mudança da· Cn., que 1o IPASE não h::mve.Ese restabNc ... 
&êgdmte, .pita! _tem aLribuições _para- r~tudar o ciclo! a medida porque .realmenteJ, O 

PRO-JETO DE LEI DA CAMARA 
- N." 65, de 1955. 

tN.L' 4.14!?-B-54; na câmara) 

Autoriza o Poder Executiw a 
<!bnr, Pelo Mini:::tério das Relct· 
ções E:>::tniores, o credito espec:at 
dC Crr; 14.0!JO.OOU.ü0 .para atender 
as despesa DOm a conlribuiçdo 
do. Hrús1l .à unwersidâfie lnter~ 
nacional ae-·Estuacs sociais. 

l:Jcal e naturalmente, indicarà ao que i feZ foi dar com uma das mãds e 
Govêrnt:l o.quêle que rr~eH1or Satisfi· tirar com ~a outm,_ ou. ~elhor não :dar 
ze as c-ondiçõcs.tP.cnicas p::lta a novo. corsa. alguma, 1 
r;npllaJ cb RepubliCa. Estou certo si-, Presidcntr, todcs os dins reCebo 
àc que ass1m cln procederá, como tele~rnmas de humildes súv1dores' da 
r;amnem tudo faz crel' que o Iocaf adniin:stração do ·meu .6Stado, sollci­
cunspmtE' do Decreto n. a 480, de :10 tariOo minhü interefel'éncin juntd ao 
r!~ abr!l dêste ano, ba.Lv.::l.do em cum- IPASE, para a· .obfenção de emoréSu-
prmiento à Lei n." 1.071, será o es mo::', ~ 
co!hrdo, - Qúero,.- nesta oportunlàadé, enc::~-: 

'tonavia, Sr. Presidente,· Clevemr6 minhar· um apelo especial a~ Prote-s~ 
admitir n hipótese de que Congr~sso sor Raymundo .de Brito, ·cuja .. gestão 

q co~gresso Nadona! ~·ecret~: - ~a Repühlicn, na su .. 1. soberant..."l, não naquele instituto se vem eonfiguian· 

Art. 1.' E' o, Poder r>.;ccutivo au- q aprove. mas sml a um~aos .outros do :POt' vários atos ·verdadeiram~nte -
.1..::.3- '!inco -inrticados. Flcaremvs, f'.ntão, na ·t ·d d 1 =ço 

t,,.1-.• o 00 " a"rtr, 11eJo Mtn;.:;t_e·rto d.a.s - u C!3 aos servi ores o pa s.· .L"" -o_· · , ·~ .... ... """ Sltua{ao de ver pr.rctido todo o tra· ó ·1 d u ct' 'c 
.-',,,

1
-0, 0- e' . "'xtenorre,· 0 crédito :spe.- 1 com o prop SI o e q e proVl ei~ :as -

~g!J.mte 

·..eROJTJt·o _,DE .LE.I .DA 1 CANF ..... iiRl\ 
~• .., - .1.;1 bano ·cto Governo u~ Uoias. q'ue ·e e· · to ,0·~ r carteira · 
"·'"' "e- Pr"' J4.00tt·.ü0[},(JO -.<quatorze c; J'!lll · m .... .,.~ pa a- que a , • • ~- . _ .., u. v , ~•ado ponre, e fê?.; certamente 'oszs.w d ·Em · · 1· d u • · d IPA 

:~ - (..,II.J':""' •L 785wB-l9M, na Camara) .tr_"llto"S .cte •ruzelt'""J l'·'r"' u~enuer 1 e pres unos c rgencl:l o -
; ..,. , • .... ' ,. V.;> " " cn 1c1n rmen.so para àesavrovna.r cs- s 1 f · · · · 

,r /" 1\l,'l ü:J, d'J- J255· 

d ·- • ··- ~;, ne.•pe.~as com a contnbuiçto úmca E'l-en1 A agoas, possa unc1onar com 
\ ~_,.,..:Autoriza_ '_o Pod. ,_. E7:ecv.t_iv() _a .. • " ,, - ·sas . terras, n fim. de oferecê-las. a r· · · · it · d · · t - ·uo· tJ;ii.s.rr as atiVldaaes. cta. universi- u ·- . 1 . e lclencm, ev an o que a represen a .. 
..._.._. abrir, .1Jeto , Mi7üster:a da Agn- . d E t 0 80 · mao, no. m mto de ·ser, ,no mehor ção do m;tado receba diáriamellte,l te~-

cu!oim, ·.v cre;:t.ito espeeiat. de naoe mterna~wnal - c s_ u 05 -. tf'JDI.:O llDSo'SlVe!,.$undadà. a nova Cap1- legramas c cartas eqntendo solicita ... -
.Cr$ 4;:UI~iti,79, p_a:ra . ate1rder au C1ai.s, na cnaçao· .te u~ Insutut? Bra· tal. P'Jderão adVir-lhe-. os maioret:~ ções de tõda· ordem. no sentido' de 
paya1nc.·nto ,ele ·a_ratijic!Y.çoes ele j St!eiro de Esr .. udos Latm?-Am:rwanos, preJuizOs, qúe. se tornarãO n-.a.is avul- qu"e' um- guarda, um fiscal, um contí­
ma(J'I.SU:r:l) .. áevirlas ao_ tJTojessor em t<.onm, e .a mam~tençao de Cent:r;os tados para .os· donos das terras 'de- nuo de ·repaÍ'tição, eilfin:t, os ma:.a,·hu-
catedmfic[i, "'p~dráo o,o·Leon Mon-· dt. Rea1~mo .. Soem! no Bra1:1l. _:or.aproprtadU..'>: . Mas se: bem .que -pe-
teiro Wiiwertlz. - Ar~. 2." Esta· lel entrará em vigor ~em ·esses argumentos, não .f1 ·possível mUdes ·fu_nct~C?nádos obtenbant1 pcqu~ ... ; 

r • _" . n~. ctata cte ,-sua publicação, revogadas que 0 Governo_ ctn. Repúblíc::. abdique no .cmpres .rmos ·nos· rnomen os malS 
J · Congr-eEf'O N~~19ual deili·e·La:- a.s ·~Ó.IS[}OSIÇóes ·em contrârio. ' cte seu ctireito c. mude a Cap;t.lll da difeeis 4 d~ vida. j . 
Art. 1.'' :- E'-·o pÕdm•· .sxe'cutivo mÍ· · · f'.stâ_ esgotada· a matéria .da Ortlem H.eptiblica para- local de' que nem Sr .. Presidente: todos sat~:;nos. qire O 

tol;t:.mdn a .. abrir, Peto c.MinL~ério .<f.a do Di_a. ·sequer tomou C'ODhecrinento". sistema' de previdência, rio Brasil~ fa· 
.llgrwunun1. o creO.lfo especiaJ .cte cr.;; Tem a_ ·pa!avr~ o nohre · _,..s-;;nador · Sr: Presidente, pedi a palavra neSte lliou totalmente .e .é na convicçãO de 
-13.flüti,7(1 ÚJUMenta. .e tn~fi· niil, ·no· C~uado de castro. uwmemo, p.ara soltC"itar à rlustrc Co." que algo, se· possã aproVeitar ~<:S:l 
vecen-:;f:/3 .e .sE~ei1_ta e selS Ct'tlz-eu·os rilíssâo de Mudança ·da· -t:apital suu falência que· endereço em nome i dos 
c seLenr,n cenc.nvos}. p:ua atêndei· ml O SR. CAIADO- DE·~cASTBO: · ut~nçp.o pata o ato do góvêmo.· de funC:onários públicoS do meu Est~do. 
p~g:mlent? cta _grat.mcaçoes de _magis::: _ ~r. j.' isto pelo orad01) _ sf. Gmãs, ·que me· parece urila inaaver- êste .apelo ão: Professor Raymund9 df 
rer10 v_cnda .. :;;; uo permcto cte .28 ·ae L 'lO Ol revd <! ~e 0 es rece- · tt>.ncw. ~ao mesmo tempo, quero alt:t· Brito (If.fuito 'bem; ·r.:aito bemJ. _: 
set.emoro de· 1948 .a 31 de aezenwrc .!?tefildentc. to 08 o ... ~.na c.r · _ tar o Govêmo da República quan- ; · ·' · · ·Í 
de 1951. u Leon .Monteú·o"'·WU\VE'l'th,.] V<:!r:Jlll. dnrant~ a se.ssa_o, ·to~~eto rirs- to aos _perigos ctecon·entes da delliiU- o SR. NEVES DA· ROCH_ A: f. . 

• < n·· t .,;~.; - . ~nblUd.O pela <..::omp.anhU\· pata. n Mu- - d !ti d o pio!e .. s ... x ca .e~ ... w.eo, .padrao . O,. da 1 ....~ r• , 't· 1 'Federal Como con· taçao o novo s o' es:!.nado A Ca- - j 
cadeira de Patologia ê Tltnica· Cirúr* 1 ~-an~ .~a valh ·~ ·.. . pna1, antes que sôbrc ·êle se tenha (Não_ foi revisto pelo. ·orador) .- · 
gica e onsrerica ·ctR F..sêola· NaCional tnm.uçao do J~cveri~o do C::o:.oas . - -m~mife.stadb o congresso da Repu- Sr .. President-e,· pedi a palavra para . 

... :-de veten~iri~, 'dO Juadro Permanen~ . MerecE', Sr · -~Preslct:.n.te, nossoR me: blica. <Multo b~m! Muito bemn. . lêr o teleg:mma qUE-" acabo de rece-- .· 
"":" _te do mesmo ~~iínistério. · . .ln?res apJa.usos a a:Itu(te da Assem Oe1· do Govêl'no do meu· Esta.o.o, iPe<. 

-'Art. 2.o Esta lei· oeritrar(t, em vigoz l>lem de !.::t~Jta~, vo~all:do em tem!.}o O SR."·PRE.SIDENTE: . dindo a atenção dcs. meu.'l, í!ustre~r· 
.- !~ ctata de su.:t publicação... record" ;1et que· a~tonza o governo c~mp?-n~eiros: - · · t1 """ ~ .- - ·. <lo Esta ao a -ctesapropnar terras des- Tem a palavra o nobre ~nadar 

t...rt. .. 3/J •. !t·evogctfu_:se as· di..spoSiçõeSI' ti~at\as a inst~lação <"L-1. :t'utuni cà-. Freit~s Cavalcanti. E' do' seguinte· tcõr: e- l 
. 1 contrano. _ · - · pttal Jecteral. ·E.:. digna .de no~os lou- . "Levado pel:i tt'nivel emel·ge:ncJg, 

"'-· _____ ..- --·Disc1l~~sã~? úni(;fl. dfJ 'profeta tje ' vares n atítuctc do goVêrno de Goias, 0 SR. : ~E I TAS é A VA.LCANT.I· da_ sêca QUe esü't wssolando, quase !.odo 
Let aa c_a.ma_ra 11.0 65,-dc--1~o5, nela presteza com. que proc~urou.cun:-~-~ _ .. ·:- · . · o .in!ierlor d9 noss:l zstado, delxqnd11. 

.· I 

que. autonza. o. l~_od_t?'l_' Executivo a prn· as atribuições que ·Jhe conferm ~ tNao tm. 1 evzsto pelo or~ulor). . nun1erosos municípios aem ·água para 
abr1r, pel.o Mml~teno da!J.- Rela-. n. Assembléia estadual. . o..;r. Prestde_nte, por força do convenw beb::r, suj-eitos à tragédia ·de·pagar1 001; 
çõt:s Exteriores, -o c-rédito·especial congratulo-me com os brastleiros celeb!_11.do com o Governo do Estado urua lata de 15 lltros·de âgua .cin~õ· 
de .Cr$ 14.000.000,00, pam aten· rem geral, pela concretização de me- d~ Alagoas, os funcionários .da adml: cruzeiros e a~eaçada a Bahia de t;J.Cvo 
-der à.s despe8as com a contribU.l~ dida cte tão a!ta importância .or..m wstração estadual passaram a inte- exôdo de sua.pbpulrwão, }Jrincipnlmen-· 
ção do Bni.sil à .l!niversidade .11~- 0 pms: : . . . · . . grar_ 0 quadro de associados do IPASE. I te ·da zon!i. -·wrd~'ste, venho,- ~Jmo. 
ternacional de ·.Estudos Soczazs. Entretanto, Sr. Presidente, tnam~ Nao Ignora V. Ex.a qué essa Insti-~Governador do Estado, solicitnr f suA:-·. 
tendo~ 1Jarecec dei Comissiio. de festamm no::;so !J€Z:lr ti. O· Congresso tuição, ·organ~a~da. pa_ra promover um d:eci.siva· cooperação uo.:·Congr~q ,.Na­
Finançcis. sob· .11-.o 632, · dt1 ·1955, da. ·'Rcpúblicã, . por ter: sido . usurpado plano de assrstenma no "'unc:onalismo CIOnal ou ;Junto · ao.s órgãos ae [Ad-
javoráveF _ ... · oor· outro :poder direito Q.ue lhe as· fcde_ral por muito tempÕ-apllcou inad~ minish~aÇão. Fed~ral. no setltido1 -de 

~ S1ste. -. -~ _ _ .. vert1daruent_e, gr~ndc -~~1:e dos dep6- obtes P!J:l' t-od?.s- os zp~io.s ~o <teu; a~-
. A mudança da.~ . capital Federal, silos, de suas diSponlbrhaades finan· cance uma aJUda eflczente para . mi· 

bém ·cmrio·a escolha do~loéal são ntrf-· ceiras em construções suntuárias na norar, nesta· q-q.adra, a ·nfliçã.o dos ho.s:; 
Metm rcq!l~l'imer:,to. buiçôes do :Cong'resso; ·úoã perten- capital da RePública, em . .financia· jSOS couterrfi.neos. Pemlita-me ~e:n.: 
pélo·. sr'"· Primeiro c~m ao ExecutivJ e mUito me:nos a mentos e ~nvest:mentos que .nâo cor- b:ar que .o ~lustre J.:::.:-htl}entar~ podE-­

O SR. PRESIDENTE:. .. , 
. ·~ Ht( sôbi'e a 

4ue vai ser _lido 
Secretário~ 

E' LIDO, O SEG UTNT-E ...... 
Requerimento rí:"~71, 0de·1955 

--.· 

uma. simpels comissão. cfu qual. o.lil\s, respondiam, de nenhum modo: aos ln· tla ~ cvntrtbu.tt grandemente par:tj re­
tive a honra de Ser o pri,rr.eiro tre- terêsses dos servidores cta· União.. dUZlr o sofriJtiento.do.s nossos co~sta­
sictente, Com 'Satisfticão mformo ao .. Desde a Legisla~m:a passacla~· ainda duanos _s-e desse a parcel~ ~e sua: co­
seriado ,que oS ttrabalhos 1ev!ldml a como ·DepUtado -venho interferindo laboraçao _para que; PJ:lllÇJPa~1~nte,: 
etmto . naquêle .órgão· são. con::;equêll· junto aos órgãoS. adrn!ni.~.rativos do ~s ':erb~s federais -de. em~r~en; 'J _para . 
ela.. de estudos· iÍliciadoS. ainda· no IPASE para_ que- reat:z.beleçn.m· em re~hzaçao de oh!as e. auxilies md1scr!~ 
tem~ de ·-niinha gestãO. Alagoas 8 ·. autOrização .re-lercntc a em~· mnw?~ •. ~ ~spec1a.h~el!te nos_ seto~s 

Nos tênnos "dos artigos 126, letra Pai -nieio de -dec-reto, 0 Poder Exe· préstim_os de emergêueht. aOs funcio~ · dtJ _Mi.n._:;teno d3:_ Vtacao_ e. da Agri~U! .. 
•e", e 15'.• letra "a",· do Regt'mento -- 'f Co · - d · M lt"a f··•em lt~ad•s e l'ernettd•• ... -cutivo ·con enu·-u. mJ.S::;ao.· e.· _u- ·nários púr>licos estaduãls,·_ . u. ••. 1'.....,.,_ • ......... '!. _ .: "''" 
Tnterno, requeiro -.adiamento da dis":" u~m~a ·da caPital a. atribUicãO 'de es~ Tenho notícias de que a ntual-adml~ c~m P:~t~za. aos orgao.s fed-:_~~- q-e 
11nssJ.io do Projeto de Lei dá-Cân1ara :colher.~cinco loc.-lis.mais'"'a.propriados nistração restabeleceu ·aquele d. eito~ t:xecuçao aqu1 n'! Estado, .n flm. o.c 
"'L;r- 65; "de -ltl55: iJ. fim de· qUe .. sôbré ~a.:futrà. sede' dO PaiS; por:.s{üi '\ícz o ·to · ·ct -t, . · ir · oue, em -cooperaçao com -as an!:Grlds. .. ;--
.,.le .seja·- ouvida- u. .Oõmissão de Edu:. congresso oonCedeu--· ao· ~:tovêrno _da ~ídosc, c ermmou que' foo.se~. conde-. de.s estaduaiS: e municipais, fôsse~ fe!­
·câ.Ção -e ·cultura·.. · ~ ·> .-. i-.;._· ""i .t-·. --' _ _. · ,Repúb!iCR; pelâ" lei ..... n. o· 1 !soa: de 5 - ~ n~>Vai_Uente emp.r~tunl?s de to esfôrço -conjunto '()ara a- solucáo 

Sala. das Sessões,- erl.1 ·16 'de junhQ- -·rtc 
3
aneUu·o de '1.953en~torlzação p~a ~merg~l~Cl~ nos referi~los .. serv1.dore~. d:."! gravísSima· etTierf{€ncia""· qué · !st:i-

·de 1955.-.--:. Apolônio SaUes~· - - · · .. d da lh- d -~m te aç-ao ftO.:J funcwná.nosJederalB mOs ·atravess::uidó. Além de tnfs. 1'4!-. . . .. --~i~~~tDfÓ~. e_s~u os· . ~~co a Ç> .. n~o. ~ouve, qtta~quer_ suspensao dHse cu.r"soS que-.seriam,element.õs :ie~tra~-
P SR. A~OLô"N'!O · SALE_S> :.>':Attf _o moment~~ j;orém, ··mçllsa:ge_m dlrelto. ·. ~ · · - b3.lho p:J.ra, os nosso.:; .·~orilpatricio~. 

'a.lgunm chegou ao Conrn·csso da. par~ .Só me cabe enviár paiRvra.s dt:, Iõu·· serja. convenient.e obter-, nos Ilrhite~ 
(Pela. Orde?Ji) :.~ ~ sr. Pr(:~iclcrit~J, te .ct0--govêrno; tão ""pouco . t.eirios- Co- · vor rrA~i!llstração do PrOfessor Ray- múximõs, a- 'ajuda feder-a(· em IÍleiõs 

;retiro ·meu .'requerimento. l'll1ecimento .das decisões do~ resulta- mundo de Brito que tendo ,exam:nado de :trabsporte, particularm·~nte ·du:ni~ 
; dos colliidós ·peta. _referida ... Cvrr.1sSão detidamente .ru; _ reivindicaçõeS . dos nh.~s -' ·\)ipas, _que p_ernütissem:i se1·-_ --

0 
SR PRESIDENTE F.ritretanto, somoo surpreendidos~ por funcionárioS ala·gonnos através -doa vir_ a · Yár!os t1uclecs populosc.r:>.; _que 

~ • · : . .: um ·decreto de ·desaproPriaçãO .àns órgãos de. classe c dos representantes ~s~ao sem a.Q;Ua P~!·a -be~1· - sem;pre-
nu.vendo o hobre· Sena"d6l' Apolô~ .terr:::.s ·jà_.- delem1tadas para i nova do Estadó -na Câmara ·dos~ Depútados JUizo . ~as. outras· sug~es que a. SU& 

Jfo Sales .retirado' seu requerimento, Capital, pelo GoVêtno de Goiás. e· no Senado, decidiu tomar aquela ex~;me~Cla. e 0 - seu .devotament!J à:; 
mbmcto ·à discussão o Projeto de I~et 

1 
sr. Presidênte, é meu ·dever, Uo iniciativa. , · COisas ~o nosso ~tado tornem a.con--

·d à o 65 d 195S · 1 1 A 1 . 'd · 1 selhávms nesta quadra. - AtenCio.SaE a c mara n, , e . . · - mesmo tempo que me c~ngra u o com . con. ece, .prem, Sr. -Presi e~ e, ·que saudações. _ Ül.) .intonio Balbino 
.Não havendo· quem peça. n. palavra os gotanos c os brasilelros mn geral, ~providência !'esu~tol!•.absolutrunentc Governador do Estado da Bahi:i." · 

encerrarei-·a discu.ssão (Pausa). pe!~ a_diantamento daqu_cles estu~os. mocun:, p.9rque o orgao co~petentedo _s~· .. Presidente, 'é doloroso. sabCr-s:~ 
, Encerrada, . --.'. ,--'1._ • ~ _,alei t~1, _.

0 
l).âO SÇJt;t~~nt~-..oo o . ~o~~~ess_g . .I_PASE .na_o .P..rOI??OVc. o ~upumento de au-c n- Bahia. está sofrendo os deito.-; 

l Em votaÇã1; . _ n1as o g:ovêrno· ua- Repítbhcn, e· bem _l'ecur~os f:nance:ro.s, .a flll1 :de· a~nder rle ,·Calamitosa sêca~- segUndo noS' 1:1:. 
- os Srs. Senadores (!Ue aprova.m ·o asstm o Govêt·no de Go!ás! sôhre os as n~c~ss1dndes _dos funcwnános de foriua 0 telegrama qu eo,seun"lo!ar:t:.­
projeto queiram nermauecer_sentados perigos _qUe podem decorrer da e~e~ Al~g~as, por n~mo. de peq~enos· em~ bou ele ou\'ir; do Governador õo. F.s-
(Pf111tm). · \ cuçAo dessa .. let: ~ presllmos. Term Sido preferivel creio ta do.. ; 

,_ 

~--
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· . Faço, por isto, um apêlo aos po­
deres públicos, especialmente nos .se .. 
nhores -Ministros da Viação e ·da. Agrl~ 
cultura, no sentido de Jiberarem a~ 
verbas solicitadas para debelar a si­
tuaÇão. 

o Sr. Lima Tet.xe!ra - Per:u.itc V. 
Ex.a um· aparte? 

O SR. NEVES DA ROCHA- .Com 
todo ·o pÍ'azer. . 

o Sr. Lima Teixeira. -....: Tenho a 
êonvtcção de que a. representação da. 
'Bahia no senado e na Câmara Fede­
·raJ já adotou as providên.:ias necEssé.­
rias, atendendo ao .alto objetivo do 
telegrama do Governador. Aliás. es 
tamos t<ldos no dever de tomar nti· 
tu de em defesa dos sagrados in teres­
ses do Estado. Pode V. Ex ~ contar 
com o meu apôio, pois idêntico t.ele­
grama recebi do Sr. Antônio B'llbino. 

O Sr. Juracy Magdlháes - Permi­
ta-me, também o nobre orador um 
aparte. (Assentimento). -Trago meu 

.caloroso a%io · a'o n})ê'kl d~ V. Ex..~ 
aos poderes __ públicos. especialmen~ 
ao Excelentíssimo Sr. MiniStro da 

pcrsonalidàde dêss_e brasileiro cuja obfa melhores estimulas, apo1os e demOnstra~- _um preparo cuidadoso para .atingir ·ac· 
em S . .Paulo. constitui motivo de orgu~ .ções de estima e solidariedade, ,· fim 'lamentável a que todos nós cOmpete 
lllo oara o tlrasil. . · O SR. LIMA TElXElRA-·Vossa evitar. 

O ~~. Morazs Filho- Muito ben;J Exa. di:z; uma grande verdade. E' 0 es~ o~s~. Novai.8 'Filho- já ql!e Vosso:> 
ü SI<. LIMA Th!XEIRA - Senhor pirita de . brasilidade que ressalta no Exa. me citou .ouminalmente, quere 

Presidente, tlVe cuSêio de Vrs.=.tar váM paulista, HOje, 0 paulista, em conversa declarar que a .l:!ànenda trouxe· à apre 
7ias indúst1•ias paunstas. c de inteirar~ com elementos de outro Estado da Fe- ciaÇão do Senado reflete ~ cxteri-onza~ 
me da ·assistência social prestada aos dexação Brasileira, é cauteloso, re~erlo'a~ ção da conv1cçâo a que cheguei cte q\U: 
trabalhadores. Causou-me ad.rii.Lrdçtio, do; privaMse de se exPandir, ,de ·se ma• é necessidade· inadiável o est<1be1ecé; 
·calou-me no cspirito· vcriticar. numa .l:ã .. nifcstar a· respeito do progreSso de .Sua mento -do· Critério da· muioria ab.sOmtr·, 
Drica, que Lilenl do mvel el\:\'aao aos t~rra, dêssc justo·•prôgiesso _que· ê ·a porque vem diSCiplinar o encaminh<>men­
satários, ·úcebe o ti-ftbalnactor. roens<J.1· orgulho de todos nós, para não dai.im~ to da ·solução do prcbl<;ma succs!:obriu 
menk, proporcional ao aumento ao cw.to Pressão de que hã' regionalismo nas suas no tlrasil. l'lâo me au:mou neui1um dês· 
de vida calculado segun-.~o intormaçóes manifestações. ses propósitos a que meu nóbre colega 
ae um depart,?mento muniCipal~ O Sr. Novai.8 Filho - E' tainbêm e velho amigo se repuita. Uevo. aizer 

Visitei outro estabeiccJmenta· fabril, um sentimento de modéstia, que mais ·J!Je a V. Exa ·, todavia, CJl.le não condeno 
no-- município de· ~orocaba çmco m:ii ressalta o espir~to bandeirante, qUe_ 0 aqueles qu~ nesLa no.:·a tem rece~os t 

operários, a- fábrica-' de teÓ.dos Voto-- enobrece aindz ma1s. - apree~sõcs quanto aos destinOs do· re~ 
-rantJ.m, que é sem 'dúvida uma granae O Srt LiMA 'i.'El.XEl:RA - Entre .. gime:h não os· con'!.:uo por<.jllt', u~q-­
or~awza\ao. · tanto, Sr. Presidente, se póf um 1a-do ralmentc, quando assim agem, certaml'U:l> 

U (ir. t:Jencdito Valadares_ Permite nos alegramos quando visitamos o par~ te Ó fazem .subordiuados a preocupcll.ãn 
V, Cxa. um aparte'{ t.A..s:sentimento do que industrial de .SãO Paulo e apreciaM a que V. Exa. a!udiu, de que todo!: 
orador)'.- Cio nome de !Vlmas Genlls, mos o-seu desenvolvimento, padrão que desejamos a democracia, -uma vez qu(: 

· ta o · · t h - o Brasil cteve segu1·,, - po'• tambem 'nada se conStroi de bom, de duro.dour1) assoao-me. m em a JUS a uomeuagem ..., 

' Fazenda, para que libere essas ver~ 
nas· dos Ministérios da Viação e da 
Agricultura ,_s quais irão minorar. o 
sofrimento do nosso- bom e <lUertdo 
pav.a baiano, nesta hora tão angustiosa 

que \r. .t:x<J. est?. prestando a Jusr: ch.cgar<l. a ve:z;·· do Norte -· por outro a não ser sob a égide da lei. 
nermidio ae Morais. l"rataMse, na reaM lado, nos sentimos contraiiados, coJi:1 as Chamo a aten_ção de V. Exda. par~ 
~idadr, ·ae um grande didador c patriota, notícias veiculadas pe!os . próprios pólí· a noticia inserta hoje meSmo nom ór· 
que vem '{;Oncorr'l:nao áe maneua mcns ticos, det~rminactos políticos de que vai gão que deve ser aboslutamente insus· 
er1cienle para 0 progesso dO l:Srasil, haver ''golde", de que estamos sõore peito a V.. Excia. o «lJiário <...ario.:a~ 

u ~H.. LüviA "l'hl.X.tÚRA _ Muito uma fogueira; de•que amanhão o Coro· - jornal biilhante, dirigido por 11m~ 
agraoectdo a y. l:!.xa. pcni colabora- nel tu!ano ou o General- be.trano toma~ figuJ·a.!nngurante dos me1os JOl"ll3ÜS­

çao que empresta ao meu <-llscurso. rã uma ·atitude extraM1ega1. h entáo, ~ico.s, dO qual sou assiduo e veJ.no 1e1tm 

.· 

O SR. NEVES DA ROCHA- MuiM 
to obrigado a V. V. 'Excias ' pelos 
apartes, que· \êni te~temunhar a coeM 
são da banca da baiana nesta Casa, 
interessada em fazer, jUnto aos -po­
deres públicos, todo o possível, a fim 
de minorar .... ituação tão angus .. !<J.:.a, 
especialmente para a gente do se1·tão, 
privada de áua para as menor-e;; ne~ 

cessidades. , 
Sr. Presidente, lido o -!lDêlo do GoM 

vernadür-Antonio Balbino, tenho a.saM 
tisfação qe dizer neste momento em 
que se acham no plenáiio todo:: o..o.; 
elementos da bancada baiana - que, 
compenetrados do nosso dever. tudo 
faremos no sentido de dar à ·sahia, 
nesta hora angustiosa que atravessa, 
o que ela de nó~ :·eclama. - <Muito 
bem_: Muito bem~. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

.Sr, !'res1ctente, os traDaHtos de pros- nós que- possuimos' uma Co!]..stitui~áo, ! ~i:z;_ o «Diário Carioca~, na primeim p~ . 
pcççãáo em t'o~os de Caldas, onae: se que somos o Poaér Leg,slativo, a qutm gmêl, que o sr. Mlmstro da Guerra. 
descobriu a bauxitn, determlllar()m a rn.:Ltmoe Juntamente curn as .t<·or~as t\.i' conversando com o eminente n:linel!l'. 
rcseva de cinco· mi!hõzs- de toneladas ma_das, garant1r e.ssa mesma \...cntitu 1\~10, meu distinto amigo, a cuja personali-
d 

!lCdmos como que intim1da.JoS, t; ·dessa dadc nunca fiz nem faço nenhuma résM o mmeno na propricd;;Jde do ~ennor - - G 
rorma preUJ6t>.anos pscuJOgLcamente a trição- .o overnardcr lucelino Kublts.· 

l .. mdoHo .Pires da_ ~üva lJias,q uantida· h k f , ct opinião pública, d<;Uldo cusanchas a que c e - a irmou o "eu prcposito â real· --.e. que. ara, perteltamente, para supnr 
a tãorica de aJUminio. acred~te no ab::.urdo, em que pos 1e~ps~ mente garantir as instituições é as·.c· 

· Jadorcs, nem de longe podcil!OS pensar, gurar todos os direitos, mas que reputa bu;:preencteu-roe, outrossim, verificar ;;; de ·que tomaremos um cammuo cte.s.s~::s, a ~ituação jo Brasil metindrosa. Veja ~ 
que ao laao daquela, existem outras tá· b v E 
nrica~. cauunno que_ so um pau; que ~\!nua na... em . xcia. ; se o sr. Ministro •b 

" ••. ingiu a róaturldade, que está torã da Çuerra reputa a situação do pajs meM 
Anotei as demais, aquela,<; que fabri· C'<Vl.ll:Zação, pode escolher. lindrosa, não vejo' por que criticarmos 

cam Jigas do metal; as de lam:nsc.ãó,· '· t · d 1 b 1 ..... on nsta-me ver, ao Ja o do proM a guns rasi eiras bem avisados wue~c 
de preparaçao oo pó de a1umm.o, au d "' d e p grcsso e um '""sta c como o..Jão aula, assustam e se enchem de aprecnf'ôés, 
vanadtc, 'do ácido su.Húdco, do pdpe! no.ícias cun1o essas. (..luc mal caÜ!:oam receando dificuldades ao regime demo· 
de alUmm!o, e, tant<ls outras que nos raM · cJ · E as ·asses conserva.Joras! W.ue mal taz crático. •sta, a explicação que desejo 
zem orgulhosos. l d · Jl 1) d V _ Se~ a o os nós, ao rasi.-! âo a im!--H'S~ ar, apenas porque • Excia. me citou 

(Não foiret?is(o pelo .oradClr} · - Só U~la. crgani~~_ção pede ~ompetir .sa-o oe que aqtd V.!Veluvs svu wn o nome; do contrário, a minha amizndc 
nhOr Presidente, í'1á. onze dias ~stive no com <1 tabnca aa Cm. Nac1onal de J-l.lu~, 5 u&n.cc, ljL<e_ VÍ'I',eaws ameaç<:\uo.s ao te.: por V,. Excia. €- grande que mesm.J 
Estado de 'São Paulo, para asslstir à mnuo - Siderúrgica de Volta 1-!e~ cnamemo di!sta Vas~. que camJ.uiJu~ sustentando pontos de vi.stas c·:mtrá· 
inauguração da fábrica da Companhia O-onda. mGs. para uma soluçao !Ora do estilo rJos aos m~us, eu os ouviria com 0 
Brasilcir"a de Alumínio. Visitei, tambêm Js ürgamzações orasue1ro. maior encantamento. 
· Não poderia, depois disso deixar de W cma·g e !\laatr .fJgueiredo, Voloran~ -Diga·-s~ de pãs~agem, Sr. Presidente: 

'n~gi.str<Jr, aqui, o orgulho que todos tlm c percorri, depms,-o interior do J::..s~ rl · O SR. LIMA TEIXEIRA - Saiba 
, I . se o rdsll marchasse para uma.soJu~ão v, Excla. que esta ndmiraçào é re-

nas, brasileiros, deVemos sentir pe a tado. t'..stive em alguns inunicipios, in-· dessas, tique cerio y. txa."lle que para ciproca. . 
Companhia qui:! o nordestino José H e~ clusivc em Limeira, onde conheci a nos só haveria tristeza pois· for c~ da Lei 0 S•. Nov' a"s 
rnilio de MOr<Jis encetou para a cons- Usina Iracema c observei ô trato cultu- - • '- Filho - Muito obri· nao llaverá salva'Oão; tow da tci não poM gado! 
trução daquela hnportnatc fábrica_situa· ra1, bem como o meio de transporte de der;\ 0 tlrasil encontriir o' seu caminho 
da em Soroéaba. mctt~ria prima, a cann, que o meu veM natural c prm" .. •uir na march O ~R, LI~~ TEIXEIRA - Lon(lf: 
. _Sr. Presid

1
cntc, para le\'ar dav~n!c_ essa 

1

1 ihuham:go, -Senador Novais Filho, bem todos tlós descjii~Os, _ ·a tn.:'lrc~a q~~ de mun atl'lbmr a V. Ex. a êsses re~ 
1ngenlc tnrc a que causa· a mtraçao a c~.ç ece. pwgresso da ordem · do r- . . ceias, não fôru a circtinstf.ncia de nestá . ~ . J . H 'I· d M . E' d . . I , c c ('speno n h d Lo .. o~ nos, ?se ermlJO c _ orms l. _ essas \'lSr.t~s nasceu-me <1 con~ Constituição. ora, nas proximi ades do pleito, Voss;. 
prects_ou_ de vmtc a~o.s, gas~ou ~er~a de \'tcçao de que Sao Paulo, tem de vol- .faço justiça ãs Fôrças Armadas, Se~ Excia. se t('r. lcmbmdo de aprcs('ntm 
u?1 bilhao de cruze_m~s e prcscrndm da ~ar,-se _um pouc? ~ar~ o Norte, para 8 ,i, nhor tJresidcnte. Nunca ouvi, jamais .li sua emenda. Não S>êrio, eu quem pelr. 
aJuda do poder ·pubhco. . . mvesttrmo~ cap1tms. fados nós, do Nor~ declaração de um General do Exército idéia, mas upicaiUentc pela circuns~ 

Conforme declarou em d1scurso o Dt- te! necessitamos que os crtpitaJistas do de que csli\'e~emos .a caminh . tância, d~ ter essa eme-nda surgido quan· 
~~~o: da. Co_mpanhiu. Brasileira de ;~lu· S~~~ espeoa:mentc de São Paulo, nos uma -sÕ!u\i'íO extra-legal ou p:~a P~1~~ do se aproximam as eleições presidcn 
tmmo, h:t v~te e tres anos,· atravcs de dirt]am as VlSt<lS, 'par~ nos transmitir 0 golpe-. Feto contrário _ 0 que. tenho ciais. . 
.·studos realizados em P~ç0.3 dc.~aldas, progresso que porpo~Clonam a sua terra lido do Sr. Mmistro da Guerra C que O Sr. Novaes Filho.- Tú cxpliguel 
_)ara descoberta da bauxita. venhcouMse e n capaClaaae reallzaaura de qu~ tem a L.onstituiçãc será m utida· h . dêste plenário, a razão por que ton1l'i_t~~ 
- · poss·vel a s po !ação Foi dado .sobeJ·as dcmonst - d ' a ' avero or- iniciative~. nesta hora, da cmend<1 que . . m,o_ ser t "I uad ex 'd 'ct- . Q . l.'- Praçoes. 1 em, respeite c garantia' São pa!avras - s capa uem v u 1 t submPíi â Cas<1. ~n ao que um pug1 o e CJ a ao • . ar a ao au o, vo a mois que nos tazcm sentJr resguélro a s , 

:es, entre êlcs José Hermílio de.Morais, confiante no;; destinos do Brasil. .são ns t''õrras Armadas a sobae 
0 

'. pOIS O· SR. LIMA TEIXEIRA - Se-
I d. t O S N · F'lh. p " rema ga~ nho P s'd t 1 d - ,. · -.~so ~cu ntacar o c~precn Jm_en o qt~e _ z-. ovatS z o- crmitc Vos· rantia do povô brnsiJr:Jro. . r re t en r, ç:~ n a nao 1ve enseJe 

~n~mmou na recente mouguraçao da fa- sw Exa. um i! parte! Sr. Presidentf', ~.:onMdrro a tê falta de de tratar· da maioria absoluta, assuntt. 
bnca de Soroc~ba.. . O SR L!NIA 'ffiiXEIRA Com respeito a essas niesmas f'õrças Arma- c-miilentemente delicado: mas espero b-

0 Sr. Nov.1rs Fdlzo - Perm1tc llm todo·o p·razer. - .... -;.. - ·-~ das 0 estarmos a <l.S.Sonlhar qHe haverá zt?-lo em -outra oportunidade. 
- narte7 Quantos Part;ctoo temos no Brasil; 
'tl • _.. golpe; gne é preciso rdorma!' a Ccins- d d d 

ti., . . quantos can i atos po erão. ser a pro· 
() SR. LIMA TEIXEIRA - Com O Sr. NovaG Filho- Estou d·" pie- mç<'io; que ê nece~úrio \:'~trlbclecer-s"· d 1 Q ~ ... senta os. ue importa que um dêle~ 

;nuíto prazer. . no acôrdo-com a exaltação-que V. Ex- maioria absomta, per &.!_;a o nobre ~cnaM o I!Scolhido, nã-::. obtcnhn. a maioria ab-
0 SR. NOVAIS FILHO - As~o-- celência faz do alto- cspirito de justiça dor No-,'a!s Filho que o diga. soluta? -

cio·me ús palavras de V. Excelência, do povo bandeirante-,. das qual:dadcs O Sr. i'.}oPms L'ilho -- Estimo qu~ 
pondo ·em rclêvo a: iniciativ:~ de José marcantes_ que informam a stm argani- V· Ex.,- toque êsse: ponto, pois f('rci Admitamos fôssem npresentado.<; de;: 
Hermílio·de ~1orals, srm dúvida um dos zaçãó .. Devemos,. ~sohreh 1rlo, reniçar oportunidc~de de ilpartc-á-Jo: candicladtcs .. se dez PartidoS e:xfgtisse-m. 
homens d<!·maior capacidade-de organi- uma das qualidades qne constdero pre~ O SR. UMA rEIXl:'JRA - Pro- Seria, de bto, impossível um dêll!! 
bação do pn5s c -que plantOu um mm·co dommaute c essencial no pa11hsta,- seu pala-3e que C prcd~" rdormar-Fc ur~ :~r~e-~l.' tôdn 

1 
<~, '' 0 tCJç5o do .P~\'o bra~ 

de indisfarçãvcl interêssc para a econo-- espírito de brasilidade. Jo;;é I·krmírio gentcm::onte a Copsti,tt:çâo, gue é ue- t"t~üv,_ou pe 0 .nenos ela IPawrm absok 
mia .. nacional.·. de _Morais, a quem V. 'ExCJ. rcadc, ccss<'1rio .-.pro\·ar~s~· bí]C, n.:t Cfu:-:ara u E: 1J.L·'J? .

1
scu n]mc-. . 

O SR. LIMA TEIXEIRA - l~.grnM Ines&< hora, merecida hom.::-naocm, é nu- f Federal a E!IWnda p,<r!nr::entLJrista; · c J ~M 1 
JCl ' rca ~entcd Sr. Pr~stdente 

d~ço a V. Exa. o depoimento vcra:: têntico pern::unbucano: no cntanlu nunN: vu!ras r~z~::: SC! prc:;Gn!z-o. a r~fe:rma dJ ·-. < a~ tH'_m ';hlr _:s;;o evemvs. conclut.· 
· · - · ·-- j· · [' jllt,c nc~o <.S.lCj<l de CID COildicÕ"S dt que ac<J.b;:~ de formul;:u·. em tõrno da ca lhe faltaram na te.rr~' 1 ~x'lttli~t". os- 1 ux HJ0 .~ti!~L-:.r~l\. -=~~m·,~ >í' b·Jo J:>:;:o !õ.:;s.- ~ .... r~ 

1
...,. •.• . 1" h c ~ 

1 • ~~~· .r .. 1 o p .. r.<: . .J ,. porqu~ .r1 mu•o: 

'· 
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Partidos cujos programas se assemc'") fiquei que ·sú tenh;o vocação para a' temente opootou ·.o Senador -Novais da emenda do Senado ao ProjetO d~ 
lham, cujas idéias 'se aJ'ustam. Natural .. agricultura; nenhuma para a indúshria. Filho cem nossos ~plausos, c o Senador Lei da Câmara n.o 324, je 195-3; qu~; 

a1Spõe .sõore o pre-enchimento·! dill! mente, o eleito, aquele que fôsse indicado ü SR. LIMA l'EIXEIRA- Vossa Apolônio Sales, que - ao ·que me 'éafgos iruciais das carrelras de vete· 
pela maiorià relativa do eleitor~1d0. .po- Exa, é um homem voltado- para a consta - não é apenas 'espéciC de ririarlo, químico, agrônomo- e -enge~ 
deria ajustar. os pontos de vista do pro- lavoura. Quantas vêzes encontramo-nos Ca;-dear 'da Igreja Católica, mas tam- nh.o.iro ClVil do Quadro Perma:ien:.~ 
grama- de Sua agremiação com os ·ia· em Cong.essos, nos quais defendiamos bêm usineiro mal disfurçado, preocupá- do Ministério da Agricultura. 1 

qu~les partidos cujas idiias 'se lhe apro~ o mesmo caminho, .o mesmo rOteiro. do com o interêsse açucarci:·o de ,Per- · . 3 -· Discussão única Cia. redao;OO 
&imem. O Sr. Novais Filho - Que é·~o nambuco. - firial (oferecida. pela C-amJ.Ssã.o de.ae~ 

Não vejo razão, por conseguinte, mesmo nessa profissão. O Sr. Apolúni~ Sales - Ohrioado- da.çáo em seu Parecér n.o 349, de 19551 
- t b I .,. . ,- b O S A . . S I P·•rrnr'tc pe,'o elogio·, In"s na-u sou ,,,,.,.,,·ro dr·~- . da emenda do S-enado ao Projeto ·i~ ,....ra se es a e ecer cn eno ao a sur.. · t. potomo a e.s - ~ « • - Lei da Câ-mara n.o 2.1 3, de 1954;' q:ro 

,_do, quándo é cerfo que no.Brasil eXI3~ V., Exà, um aparte? tarçado. modifica o.art .. 4.0 e 'ót;U parágrafú 
tem muitos Partidos ·c que ê facultado O SR. LIMA TEIXEIRA - Com O SR. LIMA TE-IXEIRA - S·enl1Q-. ctfi L~i nY 305, de 18 de- julho de1 194.8 
!l cada um dêles disputar ao povo a. todo o prazer, Presictenté, como dizia, v~sit~mdo d rc~ (quota do_ impõsto de ::enda de.stinada. 
preferência ·para o seu candidato à I O Sr. Apolônio Sales -· Folgaria dação do «Ü EstaÇo de São Paulo» •. ! RQS Municí·piOE) • · ; 
curul presidencial. _ · - · · fôsse·.o nobre .Senador Novais 1~'ilho !·despertou-me o interesse de examinar 4.· - ·oisaussão ún!ca -;;ia rcdaaça.<.' 

O Sr_. Novaes _Filho- Permite V~1s~ industrial de açuc~r, ~porque teria. a a!g~mas das _publicaçõe~ de a~tan~o: final (oferecid apela Ccm~são d-ei R-c· 
-l'.-,-F~qa. um aparte? certeza de"'ver em .S, Exa. um -usine1ro c ia encontre1. na pnmc1ra pubhcaçao, dação em sm Parecer n.O 6õ-l, de 19.:)5/ 
.: .Q-·SR: LIMA TEIXEIRA '-- Coo adiantado, .capaz de ievãr. a ind4~tria os wesmos conceitos conStantemente da seme:;das ·do Senado ao Pr:ojetü • I de Lei da Câmaxa n.0 16, je 19·53, qu~ ';.:.1:.~ttc prazer. · . açucareira, que ·enriquece ó país, no ouvidos: a situação fina-nceira do pal.'l regula

0 
ex-ercício da enfermagem pro-

-O Sr. Nov<!cS Filho - Eu ndmitlr:a mãx-;m0 do aperfeiçoamento. é tremenaa; ~aminhamos para· condição fissional. . , 
qu_e_ '!· E~cia. tachasse de· absurdo+ oj O Sr: Nov_aís 1-'ilho, :._ Agr<l_deço imprevisível. _ . 5 _ Discussã-o única. da redaÇ~.'J 
cr1teno. que defendo, se etl procuras-.e, muito a V, .t'.,xa .. SOmente honra teria tssas. mesmas expressocs h revendo fiD.ai (Parecer n.o 652, de 1S55, _ •ÜJ. · 
sul--.• stituir a_ maioria absoluta pela !>im-1 em ser industrial. · velhos jornais. Observam:o um Estado ·CómiSEão d~ _Ré'Claçãol do Projeto de 
ples maioria r(.'lativa. Mas pref~rir--.,c ' o SR:· LlMA rEIXEIRA _Senhor ccmo o de São Pau,lo, onde o pro- Decreto _Legislativo n.o 33 •. de! 19M. 
a· maioria absoluta, ou seja a metade, Pr-esidente, v1sttando 0 jornal <:Estado gresso é reaiidade, como na" U11ina que mantém O ato P,o ~nbun?l t;t-e 

-ruais um dos eleitorado que compar~ce de São Paulo», a sua bela organi~ lfacema, proprietários i.untam~;;ntc com Contas deneg&tório do·r.::glStro do têr" 
rifu de· renovação de contrato l cel~~ às urnas para escolha do Chefe da Na· zação, . : os trabalhadores, dir;gindo tratores que, bradO entre 0 Mmistério da Agricul· 

ção. não me> parece - nerdôe-me Vos:m u Sr. Kcrginaldo · C.:walcanti no momento, p.ocessavam a limpa num tura e Moritz MaChabanski, _parh je:. 
Exc:b. - id?ia absourda., -· _ Permite· V, Exa·._ um· apf!rte? • tabooeiro_de ca~a. Pensei tôsse o aJmi- semp~·shar a função Cie mecã.mc.o ~s~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - ,Se· · U SR. LIMA TEIXhlRA __ Com nistrador. No· Norte, quando se fala pecializado, na oficina mecâni_qa; do 
nhor- Presidente. veja bem V._ Excla. : muita 'Satl.Sfa~ão. em usineiro, pensa· se logo em possuidOr Jardim Botâmco do mesmo Mtruste-

·O que se v~! retlr~r ai. como de;<>eli1va\ · 0 Sr. Kergznalcjo Gwalca.nti _Não de bom automôvcl e moradias de 'rio
6
. ·_ Discussão rinlca. da re~aç.'!t<) 

o nobre e tlustre . Senador Novaes .ft· há novidade no . que V. Exa. disse. luxo.. . fmal .(Parecer n.u 
653

, de.l9'SS, da co..-
lho. 'S N F' . . Uuvndo estive em Campos; em com- U S;. Apolônio Sales _____:.._ Não deixa missão de Redação) do Projeto J.'l'l 
· ? r. ovaes t~ho - ~-omo ~esejo! panhia do que"rido _amigo. Senudor de se.r grande injustiça. Decreto Legislativo n.o 124, de 1 1953, 

pms o S_ena,dor mnda ~ao. s.~ ill<l!U·Il'-l"ova.is l:.'ilho, soube qu.e S. EXa. era O Sr. Novais fiitho- Perfeitamente. que a,prova o t-êrmo• de contrato oo~ 
!estou · · d c N Os usinei.-os tem vida modesta. - 1 b d t D t ent 1os ·0 SR. LIMA TEIXEIRÃ -..:...__ ... 1.'! u:inen~o no municí?io e_ ~mpos. ão '- ra o en re o epar am o 

d· 't d Ih d" , . 
1
_. ha po1s nenhuma· mcoe.enc1a de mmha .O !:Ü-C.Lll\ilA l"t~lXIiiRA- Senhor correios e Telégrafos e·a firma pau .. v 

0 r rei 0 ~ e~>ro a 0 _ .proo:m c eno· 1 parte e:U supor que V. Exa., m:s Presidente, quando Hz êsse cotejo, foi Augusto Goyanna, para construção dt! 
rado, deoms de ter ~<I~ o -~m·bmente \linhas de seu discurso, esteja compre· Para mostrar que o trabalho só constróe dois compartimentos destinados à ins .. 
od se

1
u :-o

1 
t~, oara sub~htm-lo p~lo noss'l, enúenao 

0 
eminente c..:oJega. grandezas. Uiga-se t<!mbém rle püs- talação de energia· elétrica de emer· 

e ~"'"''S Rl1ores. _ . · I U ,. lV. . . ,__ .. 11 F . _ . .- ~agcrn · h .1 . _ d gência na Esta.ção ,~.•rã.nsmissota :ie 
.Q Sr. Novaes Filho - Perdõe-me . ur. _ 011~ 1;,; '' 1 10_:- U1 ..:Cl?-.1~- · • con eço bem a 51 uaçao 0 Maraponga, Estado do céará. : 

r;.<~.§- V. Excia, estÁ equivoCado. Se oi n1_:;t~ em ~mn?na de a~oes, o que nao N~rte. . _ . 7 - Discussão úmca aa redaçã'J 
• ··1 • d ,. -- f . . h . d' .::onslitui ser dono de 1ndustria a.~uca- U Sr. Novazs Fzll]o- Perfeitamente. final (Parecer n.o 654, de 1955, da ·cv· 

.L!~', o.él. o n<~o ore ern nen um cdn t~ ,· ._ . . . . 0 SR LIMA TEIXSIRA _ Os - ) d Pr · t d 
:.Llo re-,.,istraclo. <ti então- a soluçã ~o ICira em Lampos. _1V1eses ..lepm~, porem. . ,. . , missão de Redaçao o . OJe O iJ 

-- - · :--~ . 
0 

- , · · · ~ r h . - u~:.ineiros de a vtvem presos aos necret<> Legislativo n.o 1. de 195-3, que 
problema será def~rida no ConÇJre.->'30 _~;erwq~et que nao_ m a_ vo.~açao par? rlancos, cnqua~t~ os _de São . Paulo aprova o contrato c2lebrado entr~ o 
N"'r:ional. Faça V. Excia. 0 favor de m~usmal c yoltet·~e _-mtet.-au.ente · ~ . d . It OI .. 
na- 0 r~nfr>ndr'r. · . mmha amada profls~ao ae excius1•1n estão emanc.pados ~cconômicamente. Mimstério a A_gt:tcu lp'a e lY"~· 

" " · A. . -- • - · · · - 1 waldemar Marttns, para exercer a 0 SR. LIMA TEIXEIRA ~ Vossa. p-au.:dttor ele cana no massape ae. per~ J;'~r qu~t · s ~azoe_s sao vanas, .~ao função de Auxiliar de Ensino de 1!'1~ 
Exa. chegou a admitir a cscolh~ de: nambuco. ' .· ;- , · alem das que _estou apresentad?· faço 'sica no Instituto Tecnolô'2:ico de Ae~ 
uni nome, mesmo fora doS candidatos~~ U :::i.t<.. LIMA TEIXEIRA- O· que justiça, em parte, ao nortista; se se ronÁutlca. "' 1 
à Presidência d? República indicados muito hof!ra V; Ex a. ~ _' . . nau ver maior dedicação ao frabalho, 8 ....:. Discussão única da; redaçM 
pe:cs partidos. · O Sr. Kerymatao Çavalcantt - E estôrço poi- pa-rte· da .indúStria · do final !Par-ec,er n.o 655, .ie 19'55, da. 

0 Sr. Novaes p [} p f um p1an~ador de cana no massapé per- 1'>4orte, alcan~aremãs situação melhcir. Comissão de Redação) do Projeto (_:!C 
i lO ~ er cita- U Senador NovaiS Filho bem cõnhece D.-ecreto Le-gislativo· n.o 6l)~ de, 1954, 

meilte. Deixo ao CongressO !ivre ar- na~o~~~oi.ÍMA TEIXEIRA _ Real- as 'diticuJd~des por que atravessam os QUt. aprova o ccmtrato celebra<i'? en .. 
bítrio de escolha do cand.datõ ~e o . . . d . . · . tre- o Departamento dos Corretos e 

·cleitomdo repelir nas urnas todcs, mente, toram aqueles plantadores de m ustrlats. T-eMgrafos e a firma-Sociedade Téc· 
os candidatos Tegi.stados. Perdce~mll I cdna c senhU!es de eugenho, dos quais O Sr. Novais Filho- Perfeitamente. nica Construtora Ltda., para ~ com5· 
V. Exa. 0 ardor. descendem os atua1s Jav.adores per~ ;O .SR. LlMA IEIXEIRA _ Per~ trução do prédio destir.a.do à Agênc11l 

o· SR. LIMA TEIXEIRA Vd'\ uamoucanos e batanos que tudo ,i~tam, nambuco .estava na vanguarda da" pro~ Postal~Telegráfica d~ Monte santo, no 
heni_ o Senado· iriamOs retirar, embora lnC!U.Slve cs b-ens para expuLsar do tec· ll S Estado de -Minas Gerais. ' 

' r1tóno patno irumigos. duçao ·açucareirn no- rasil; hoje, ão 9 - Discussão única da redaçã-o 
sejamdos representantes ~o povo,· êsse O Sr. .Novats 1,

11110 
_ Somos na Paulo, o ultrapassa de muito. final (Parecer n.o 656, de 1955, dff. 

seu ireito de· manifestar direlamentê . , _.Sr. lJ.-esidente as coils10erações que corn•··a-0 de Rodaça"o) do PrOJ'eto je 
f ê · verdade remanescentes. e devemos nos · ~ sua pre er nc1a,·. . . aqui eStou tazendo, e resu1tante do que Df-ereto Legislativo n.o 42, de' ·1954, 

Sr. Preside-nte •• como dizia, há_ cert.o orguihar • li, . e assisti. Jutguei do· meu dever, que aprova o contrato c-ele·brado en· 
· · · it t 1 d U !il<. LIMA TEIXEIRA ~·· E' t · d c d tes p:::ss1m1smo, o que. c-mu o na ~ura . a~ dar ·ao .Senado meu depoimento sôbr.a tre a Escola Prepara óno e a e 

brasileiros. O país,~ sempre se diss~ uma honra para V. Ex c.. e ·para mim, as esplêndidas realizações ja indústr!~ do Ar e Geraldo Linhares de Aze­
,marcha para il desgraça; o País está descendentes que somos dos antig~~ de .São Paulo, sobretudo pela ~randeza \'ed.O, para derempenha•r a função de 
em .sitgação terrível; rião há mais jeito senhores d eengenho. Na ·nora em que da instalação da .Pábrica Na'cional de professo rde química da, mesma es~ 

" B ·1 S b S d s o Brasil' preci.so.u da su.-. >JolabOraç<\i>, cola I 13ta' o ras1 . e cs no res .. ena ore '"" Alumínio, 1 Muito betiz. · Muito bem. · \ · 1 • 
---.!.e dessem ao trabalho de )er-as pa· tuao ·deram, seus bens, suas baJXeJas; \ ' lO - Discu&são única da redaçl\0 
~ ginâs de História, nelas enwntra.iam e também se entileiraram na· !>ora de~ O otddor é cumprimentado)· final (Parecer 0.0 657, de 1955, da. 

d 'd - cisiva, para exp'ulsar o mvasor~ E' por- Comissão de Redação) do Projeto· .:le repro uz. as essas mesmas expressoes; 0 SR PRESIDENTE· DeCreto Legíslativo n.o 55, de. 1954. 
Agora· mesmo ·em São. Paulo, tive tanto·, ;tma honra ·para f). Exa. como ' ' que a~pro-va 

0 
têrmo d~ c<mt-:&to ae 

oportunidade de visitar o "Estado d€1 para nós. • . Ninguém mais desejando usar da· cooperação ce·l~-·brado :-ntre 0 Depar .. 
São Paulo''. Que grande organização! Ressaltava, quando veiO à baila o palavra, vOu levantar a sessão, desig~ tamento de· Administração do Min.s­
Que grande ,jornal! Como estâ bem problema. da u:.ina do açucar;'- prec1sa- nando para 'a de amanhã a seguia~~ tério da Agricultui-a e Francelilio Ro" 
localizado_ e benl _distnbuídas ~uas di- nlente o grande jornal «Estado de São drigueS.de Souza e sua mulher1 Fran-, 

·versas- repartições.· Dá a impre:;são, Paulo». . . ORDEM DO D•IA' cisca Roque de Souza. p'ara financia· 
nleu carb colega Senador Nov:ais Filho, O Sr. Kerginaldo -Cavalcanti 1 _ Discussão úmca do Projet-?· mento das obras· destinadas à ·1rrig3.-
de algumas- daquelas grandes usin~ Quis apenas colaborar. Sou dos qtJ3 de Lei da Câ.mara n.o 67, de 19-55, ~ue ção das terras· de sua propriedade-., 
pernambucanas de açucar. rendem homenagem não sô ê'i'-'S pian~ !edera~iza. a Universidade Rural Ge situadas no Munici-pio de Jucás, Es .. 

tadOres de caria. da cnvifgadura do Pernambuco_ '(incluído ·em· ordem do tado do ceará. - j 
O Sr • Kerginaldo Çavalcanti - De nobre Sénador Novais- Filho,· C'omo .aos Dia em- virtude ·de dispensa. de in~ -11 - Discussão única da iedaça..o 

algumas daquelas usiilas_de a_çucac de u~in~iroS- de a~:\ú:ar·· em ~Úna,mbuco. tersticio conc.::rlida na sessá-o de 16 rte --final <Parecer n.0 {)58, de 1955, da 
que é pr~prietário o nobre Senador Pareceo no entanto, não ·fui bem com·· jUnho .de 1955, a requerimento do·se Comissão de Redação) do Projeto d<'. 
Novais Filho? preeO.didÓ; entenderam das. minha~ ·pa· nhor senador Apolonio Sales); tem{:l Decreto Legislativo n.o 61, de 1954, 

pareceres favoi'áveis <ns. 692 a. 694. que aprova -o contrato celebrado ~n .. 
O SR. LIMA TEIXEIRA- B' bem lavras, a-quilo que não qms dizer. ) de -1955) 'das comissões de const.I· tre a.Diretoria dos corr-eios e Telé· 

possível. "" ... I que _rea~mente quis ~;ignifical íoi minaa tuição e Justiça, de Educação e CUl· grafos do Estado do Rio G-rande dO 
O Sr. Novaes Filho -Ficaria muito \a:dmJraçao pelos homens que _fazem das ·tura e .de Finanças. . Norte e a firma Engenharia Comérc 

alegre se V. Exa. expressasse a· ver~ usinas de cana mdo de vida, no Brastl: 2 ...:.... Discussão úni....a da Redaçã·~ I cio e Indústria. Ltda. (ECIL) 'para a 
•dade. E' sonho na minha v1da ser e êsses se encontram em situação bas- final (oferecida p-ela Comissão de ~e· ~onstrt!çã? de sete _p~·édios ~e.stinadc~ 

industrial: mas infelizmente 1á veri!i~ tante sacrificada, como aqui bnlhan·' clt>.ção nn seu Parecer-n.o 64H, d-e 19oh•, as agencias pos~a1s telegraf1~as em 

• 



DlARIO DO CONGRESSO NACIONA~ '(Seção ll}' 3un!io C!e 1955 1461,. 

Alexandrifh Pedr~O Av~linod P~gên .. r fixar pensões. Devem elas ficar a 1 Era o que tinha a d1zer, "sr. Pre~ Sr. Presidente, pelo aparte do meu nó-o 
cia, P~rz a.s, ~ao Joao e a U~l, cargo dos Institutos. ·. • sidente. {Mmto bem. multo bem). bre colega, Senador r·ernandes Távora, 
São Mig:ue_l e Sa. oPaUlo do Poten~t, 1 O Sr. Fernandes TávOra-- Pe~tnitc · · --·--: .~· verilica.-ioe que o mal se estende não 
:naquele Estado· · V u t 7 DISCURS PR UNGIA O . . . 

12 _ Discussão úniCa da redação • .LJXa. um _a par ~. . O ON DO .PEL sOmente aos mumc1p10s peruambuL.auos, 
final (Parecer n.o 659, de 1955, d'l 

1 
O SR. At-ULONIO SALES· - SR. APOL0NIO SALES NA SES~ mas t9mbém aos do EStado 'do Ceará. 

"'Com~são de R·edaçâo) do Projeto J.6 Com m~nto prazer. SÃO -DO DIA 15 DE JUNHO Neste ensêJo, desejO 'ainaa tecer pe4 

·Decre-t-o' Legislativo n.0 36, de 19J-h' O Sr. Fernandes Távora- Não DE 4955. "\ · quenc .. consicteração qu~ s~ prende uãa 
que aprova o termo de contrato c ele~ \!ntro no mérito da questão; mas con~ -- • • ao fenômeno das sêcas, ·mas ao dê:;ses 
br~o entre? Da-pa>rtament:a dos co_:~ fcsso a v: Exa. c ao Senado que os O SR. APOLôNIO SALES: atr'azos habituais, na remessd dos re~ 
re1os _e Tele;rrafos e a fll'llla~ Jo,a ordenados dos funciomirios da· ·Inspe- cu~·süs ·que S<to dos muniClpios. ()_r;!lQ 
Q.entll S. A., para oonstrruçao. <1:1 • d Ob C S. _ Sr~ · Presidentl-, quaqdo nm n"ordc..,~ qu~ até noj ~, o Boder Federal jam<1-~ 
l)rédio d-~stinado à Agência Posta\ r~4 tona . e . ras onqa as ~cas . sao tino vem à ttibuna, quase sempre se deixou de atender aos seus compromis~ 
legráfica de santa Quitéria, no .es-· os mms av,ltantes que se pode lmagmar, espera e pensa que vai falar. sôbre · A d t J d 
t
a<lo do cear·'. . lcm maténa d.e aamini.!=traçâo. sos, sqam es.cs _e a or em que 

" 1 as secas do Norde,te. · 1 m ' em·ssa-o 
13 - D.i.<;cussão única da réda.ç:lo O SR. AJ:!ULONIO SALES ~ impon 

1
" c• ' • 

final (Parecer a.o 66.3, de 1955 ( da Acompanho V. Exa. nesse radocinio. Se se pensa agora nssim, não há .L-lergu.nto eu, Sr. Presidente. Se se 
c · -

0 
d R d<> A d p · t de V 'prOpriamem.c ér,o, porque, na verdade, fazem emissões para EJtender aos com· 

oml~sa e. e _ .... çao) o7 roJe o -1 i atando contra o Projeto, não combato venho falar em face de te.egram .. por prom:r.~-os aLra.zd.~-os, lli:w &erLa mJ..~ 
Decret<l Leg1slauvo n.o 2 , de l!JJ • a melhoria dos seus méritos. """ 
que aprova 0 contrato cl.'llebrado en-1 O S i< d "'., O ·mím recebido, que rc'Jela um novo acertado evitarmõs os atrazos? !Jêsse 
tre a Escola Preparatória de Cadees r· _ernan es ~ au_o:a -- _ s or~ periodo de secas em certa região do modo, o que aconteceria? 
do Ar e Jorge Auré!io Possa, par:1 , dcnados desses func10nanos nao são Nordeste. p.e1o 11.1.c-nos, as a:pücações dêsses re~ 
desempenhar a Junção de professor ae apenas inj~stos: são avilt .. .mt5s. " E:sse despadw, assinado pelo ncb:e cuc.sos, teitas em tempo e hora, trarianr ~ 
português da mesma Escola. I O SR. Al-'OLONIU :SALES P.ele.to da Cidade_ de Caruarú, em reob vantag2ns para a bôa aomiuistra~ · 

14 - Discussão única.da redaçâ:J l\1inha declaração de voto é no sentido Pernain~uco, Sr. Abel Menezes, diz ça:..: e sen<>.m e.,ses mnne11os nueula.~ 
final. (_PareC€r n.o_ 661.. de 19.5·5, 1a de demonstrar que 0 Senado só de- . ~amen~e apücaucs no prog,·-esw rt~ 
C d R -" ) Pr t d-e o segumte: oml~SS.<l e. ~aao n uo 0312 ,o _ , veria conceder pensão em casos es· S I cada uma. aas comunas e mumc1pi€kí. 
Decreto '"glsla\'VO · " !42 de !9·a' <<: ituação c.grestc é quase dcses~ -.u'- • •1• • '""' 1 

.- 1· · • · t - b' Es~ou tamoém convendao ae que 
qu~ autoriza o Tl'ibunal de Contas a pecm 1~slmo:, e 0 pro1e 0 nao 0 Jeh~a peradora em virtude da .alta de 
registrar a pemão vitalicia em favut• essa :atua~ao. A~resce que a pensao chuvas. Solicito a.o ilustre ttpre· êsses atrazos, aue constituem a meu 
de Teonila de Oliveira Neves, Ed.na de .t:es mil cruze1ros mal chega para sentame de Pernambuco ne Senado ver, uma incoerencia no mooo de ad· 
Iná de Oliveira vaz e Clélia Inav~ que a ·viú.va de um engenheirc 11~stre \ ministrar, jã estão c.:ssando, poryue, na :>e interesse no scnt!do de ser pro~ 

1 

de
1
?1iveir

0
a_ Lobc!. . . · d '" ç"o poss.:1 viver em paarão o e vidit interior. I videnc,·ado. 0 pagamento., 1.unto ao verdade. so,u daquêJes tqu

1
e aepo.stt_;ru 

·" - lScussao umca a r=.~.a ~ ao que tinha direito. Mas 0 Senado tmensa con Ji-lll','a no a llil gcswr ~a! 
!in 1 

o d .-1 Mmistro da fazenda, do .;aJdu de 
a. <Farecer n. ~662, e 1~55, ,.q não pode fixar pen.<;;ões para fins e 1953 9 1 co.sas dP, l:'aZt'nda. l.onnew pessoal· 

ComLSsao de_R~~aça-o) do ProwW _:Ie negar para outros. · , • de 1 54, e da quota do mente o~{Sr, lVhmstro lese l\f1ana Wni-
Decreto Legu;lahvo n.o 23. de !9J4, S F ~. S corrente exercido do lmpôsto de 1 ...: •. .- · . -
que mante

·m a de c; e<;..- do TrlbunoJ O r. ernélndes .J. avara - ubre· R d C akcr; S" que u. .LJXa, quer Impnmlr ""''""" ., · en a. ordia;s saudações. Abel h d 
~de contas denegatória de re:istro 10 tudo a quem em Vida nunca se te:z; Menezes, Prefeito». <:!os negocias pubJic{..'S, um cun o de a • 
têrmo adl.t!vo ceteb1·ado entre 0 M·.·- J·ustiça, percebendo produtos que não min:straJr-o ace;tado. s... Presidente, é o l)rcfcito de i.tma 0 c· ' p 
nistério da. Aeronáutiéa ,e Fernando correspondiam às suas funções. 8r. L'Crn,<.lrldCs 1 ávora - crmHe .:idade, considerada a mais pcpu:osa y c 1 
Pessõa Rebelo, para des-empenhar a I O SR. Al~OLôNIU-SALc.S- Era A . .z.:.XCI •. um <-1par[e.. · 
f ~ . do grestc c Sertão pernàmbucauos, o · h p ''10 SALES C unçao de professor-assistente de mo· 0 que tinha ~ ·dizer Sr Presidente .Sl-L i\ ULOh • - om 
tore·s, 1 . • • • ,que vem sohcttc.:r o pagamento de cotas mu.to p~ zer. 

16 - Discussão
0 

única. da r~u.çãa DISCURSO PR'üNUNCIÁDO PELO \em at .. azo, dd cont:tbmção dó lmpôsto u :.,r. l"'emandcs' Távora _ Vossu 
final_ (_?arece-r n ~ 663, . d~ 1S;::5, da SR APOLôNIO SALES NA ::, _ S de Renda que cabe uos mumc1p10s bra~ Exa. ta~ inteira .JUSciçot a um dos mwo~ 
ComJ..Ssao de Redaçao) oo PrOJeto :iC I SAÜ DO DIA 1 ~ D~ ]UN~Ó lstletros. res cidadãos do J:)rdsil, u ::ir, lVHn.s.rc 
Decreto ~gis!ativ~ ~ n.o 62 .. de 1953, ) ~ Conheço, Sr. Prcs1dentc, o crrtêr:o José 1v18~1 ia VVhitélker ê ainda um do!-
que mantém a d2~1.sao ~o Trl?Unal d<:~ DE 1955. do Pre1e1t0 daquela Cldide se1 que 
Contas denegatória do registro jO \ 

1 
• e • • IJrandes hnancistas dêste paiS, e so-

_contrato celEbrado entre 0 Mini.stérw O SR. APOLô~lO SALES: quando c.hega a fazer tal ap:!o, c metu~o ornem de alta re.speJtabllidadc 
da Aeronáutica e a companhi!l M•J~ Sr. Presidente, o Projeto de Lei em porque sente rea.mentc prectsaQ de e honoratJiidaoe. . 
·raes Rego S. A., para P-xecuçao ri·JS 1 b f . , recursos a mais, pam ntendcr a~ ne~ • 
serviços de acabamento do pavilhã,J c._: ate re ele-se a um~ possJvel cxte~-· ccs:iidades de um Município em que O SR.· APULóNIO SALES- Foi·--
de rancho da Base Aérea de Santa sao das vantagens dos Decretos" leiS o efeito das sêcas se expressa não go em o vir o aparte de V. Excelén· 
cruz. ;ns. 2.523, de 23 de agôsto de 194:0, svmente pela falta de produção c de c:a, que OQtirma o conceito que tenho 

17 - Discussão única da redaçã.1 e 8.625, de lO de janeiro ele 19':lb, safras, mas tambem pelo <:1q.ímulo de do titulilrll da .t•azencla. 
final (Parecer n.o· 664, de Ul·55, da respectivamente, aos funciouârJOS apo~ população vinda de outros p~>ntos do c · s p ·d 1 · 
Comissão d~ Re?ação) do Projeto de sentados dos Quadro Permanente e , d N r~w. r· resi en e, que a caaa 
D~cre~ Leglslat:v? nP 55, d<; 19·5'3, qU'<l Suplementar do Ministêrio da Fazenda •. l~sta o. ns outras ocasiões~ em que um ue 1\GS, panaraent,a .. e~, cabe, fi'\!'.u 
ma.ntem a demsao do rnbunal de A . p d houve realmente c<tlamidnde, - não dúviaa, 9er ... a re~pon.saoilio.aae na I)'Jl 
Contas denegatória Jo registro do têr~! . ::proposLçao ~e~ yareceres. a Co~ acred,to tenha a de hoJe ioual cxten:;i:!o gcst5o d~ r'oder executivo, e vuu ex~ 
mo de _contrato celebrado entre o Mi~·~n~t~s<-19 d:' ~nstitmçL1o c Jus~iç~t peJa - a cid<'lde de Caruarú c:·a como que p1icar por que. Cada um de. nos, CÜ"' 

nistério da Aeronáutica e Dorothv Constltucwnahdade; da Com1ssao de 0 entreposto de flage.ados, per s;;-r aheceüorb das regl-as qúe repres.-.u" 
Nort_on pond para. desempenhar; '10 Serviço~ Púbhco Civtl, contrano e da mumcipw r<'putudo rico e grande,. en~ ,amos rlol cenário ndclonaJ, temos o de· 
Instituto TecnológiCO de Aeronautl·ICOimssao de Fmançus favoravel. cravado 110 Agresk, na zona de tran- ver êle, opormnamente, lembrar '!O 
ca ,as funçes de Professor AssocÜL o DeseJava pedu a atenção do Senado - 1 1 ,- i\1.inisu-o aa l•'az.encta ou ao Poo.er ,&;,;:e~ 
d-e I-dioma!!. 1 f d. Co .,- ·• · 

1 
:;Jçao cn rc a ma a c· 0 ser ao, para cutivo ól1.\ medidas que devem ser ado· 

Encerra-se a sessãc às 16 hor::-,.:; p 3 ra 0 ato c que a nus~ao de Fl~ \.ah aflmam todcs os marginais nting1dcs 
e 25 minutos. lnan~as, evldentc-mente, estudando apenas pelo flage!o da sêcn. Não conhet,;o a ti.!d:=~s. . 

. 
1
o_ peso, no O_rçament~·. da mcd:da pre~ ,_-xtensão da atual estiagem, m<::.s posso Minha palavras servem, portanto, 

--- v~stil no Projeto, emJhc ~arec~r _lavo~ dizer que rics meses de maio c junho não comd crítica a êr. ros cometidos pelo 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO ravd.' cnqua~to q~e. a Conussao_ de jcfim~m-sc as Safras· na zona agrestC; Cr . .rv:Iill.~tro aa .fõ'az·enaa, n.as couw 

SR. APOLONIO SALES NA SES~ )Se.rv1~o- ~~bl~co- Cw~l, guc .~xa?--.mou é nesses meses qut::' hj ou não colheita l.:m:Ol'anç-.a, pms estou ce1·to ae qtt~ 
SÃO DO DIA 15 DE JUNHO a c_o~vcmeL~cm cu 1~c~nvemcnc~a da Jos cerea.s plantados 1103 meses de a.::sim ao.teructo, S . .t;x.a nao perlll .. ~..;.·a 
-DE 1955. matcrw, opmou contwnameutc a sua março e abril. permnne~am os errus, c os muruc.plliS 

''P' \'aç- venham .sofra-r a faJLa de atuaç_,.o dr; 
~ ·o -~O- Portanto, :Sr. Presidente, quando o 

0 SR. APOLôNIO SALES: p f d C l Ministro. ta Fazenda, quando tôr o.ece11· A circunstância vaie· como adv~rtên- re eito e aruarú ape a para o Se.. sária, in ispensável. 
{Pa:a declaração de voto) ~ Se-

1
cia a cada um dos _Srs. Senadores ohor Ministro da Fuzenrla, solicitao~ 

nhor Presidente, a contrugôsto votei para que, na adoção· ou rejeição do do providências que se resumem na re.. Era o que tinha a dizer, (Muito beml 
contra a concessdo da pensão de três Projeto, formule seu ponto de vista I messa de recursos que cabem [!O Mu· Nluito bcr· ) . 
mil cruzeiros à Sra. Mada de Lourdes tendo em consideração as objeções for- ni.cipi.o, ~~~ o faz não como pedido e~~ __ _ 
Melo da Silva Lima; e quando diç:o muladas pela Comissão Técnica. • traordmano, mas apenas pard que taiS 

1

1 ' ) 
" 0 s. V· ld L· · y E recursos lhe- sejam assegurados c in~ REPUBL CA~SE POR TER SAlDO 

a contragôsto é porque, na verdade, ~ · 1va o mm - • xcc~ d · · COM INCORREi :t ·~::, 
d l d t 

lência permite um aparte? corpora os. no orçamento, para atender ~ , . _ , y-.... . 
sdou ?s_ que s:dadegram!h ~uan o Ea e,n- O SR APOLo"'t•'!O s·ALES à .situação de premência em que ora se I CO!'v l.S:SAU DE H.blJA~AO 

em as necess1 a es a eras, sou • ·""~ - b ~ · 
c~nvencid~ de _que _a. pen~~o de três Com todo o. prazer. . ·. _ ~~c~~~~~idc:cJe ~rn nao SE'J<~, esta, ainda, PA ECE~ ~-0 

61:7, DE 1~55 
mil cruzetros e ate msuftctentc para I O Sr. Vtva!do Ltr:w - Abas, de~ OS p y- . Repaçao fmal das emendQs do Se-
a. manutenção da vit.va de· um enge~ ~~pois do brilhante. -pare~er _ do ucbre V E~.' cmandes tvow - PermltC 

1 
lltldoLao ProJeto de Let da C....ãmara 

nheiro que chegou a Chefe de Distrito jSenado~ ~ri ,Viana, ~ptova~o. por t_ôc~a · _ xa um .:l~artc ~ n.o 24,dde 1955. 
das Obras contra as Sêcels; mas quando _a Çcmtssao de Serv,ço Pubhco ClVtl,l '?SR. _AP':_)LONIO SALES-- Com Relatol: sr. Saulo Ramos. 

_.apenas. ~oto contra e não combato a !que estud0u, detal_hadamei_Jte, o ,bs:mnt?· 1 mmta sat!s:açao. , . A Co .ssão apresenta a redação f!., 
proposiçao, as.sim o faço por demons-1 O SR. ~POLONIO ,)A~~S - S~c~ tr O S.•·. Fernandes Tavota ·.- Tenho nal {fls.J anexa) com as emenoas de 
trar que, na vudade, c.o mesma te-mpo nhor Prc!'!dente, esta a, um c a ra2ao I em mao.s tdegramn_ ?o Presidente do redação .-10 Projeto de Lei n." 21 de 
que se a~ende à mer"ecid~ _conv~niéncia por que assomei <l tribm~:· p_--r.i: aos Cons,el.h~ de i\3sisl_ên:.ia_ !êcnicn . aos 195S, oriQinário. da Câmara dos l)~pu-

·de c.lguem, comete~se 1nJustiça para Srs. Senadores. que CXilll11l1C'IH bfm o ~nmcipt:_s d? Cear~, sohcllando mmha tados. 1 . . 
com !cdos aqueles a quem só se concede p~rccer~.d~1. Comissão de Sen;iço Ptí· .m.tervr~.çac, Junto _ao .sr. Ministro dn/ Sala drs Comissões, em 6 de junho 
pensao dentro das normas comuns. bhco C1v1l. qu_:- se pronuncim.1, no ! Fazend~, pard qu~ S~J~~l pa~asas co~ 1 de 195-5.1- Júlio Leite~ Presidente. -

.E:sse meu pronunciatl,lento objetiva e<1so, em .:ontrario ao Projeto em de-~ las_ dev.da.s aos Ml:!mCJplos Cearenses. I Saulo Rarws. Relator. -- Heitor Me"' 
demonstrar qu~. ao Scn<tdo. r.ão cabe bate, Ü SR, APOLONIO SALES -· ! dciro~. 

. . 

_,_ 
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M·rt'.XO AO_ PARECER N. 617, 

DE 1955 

1 
! 
t 

lndudriai's,· e: cl.J' outras providl-n­
cías. 

f O Congt·~sso Nncional decreta: 

R.eJaçilo final do Pr;f~to· dc.Lci Art. 'l,Q E' o Poder Executivo ·au-
d<1 Câmara n!' 21, de 1955, que au~ lorizado a auxiliar· o Estado dO Rio 
toriw o Podl.' ExecutivO a au::..iUar Grande. do Sul, com a importância de 
o r,_,tado do .Rio G,onde do Sul Cr$ 30,(lJ0:000,00 (trinta~ milhões de 
com a imPortância de Cr$ . I cruzeiros), .que será empregada pela 
30.0ll.0.CO,OO. ps;a obtas c insfnl'n- Superintendência do Ensino Profissional 
i.'õés- em SJWs Est:ubs Técnir:;'l-'> c I -:lo Secr~t(lriu de Educ:a_ç:~Q.{ dQ tlJ_rsmç 

.-_,.. 

-"" .. 

- ' 

~ ... ; .- "' 

~·-

---
., 

Estado •. em oPras- e iDstalações em suas ros)) de.:.~t:1<1dú no ~agan;ent o da p6.r­
Escolas Técnicas c Industriais, cela jfebtiv<~ ao corrente n~Io, uo:> l[êr~ 
• Art. 2.0- O auxílio de que trata c mos-fo art. 2." desta lei __ . · · j 

artigo anterior será entregue em trê3 Ar). -4." O Orc;runen.to Geral 
1

tdn 
parcelas anuais de Cr$ 10.000.000,00 União consignarf1,' nos ano.S de 1956 1.: 

:~dez· milhões de cruzeiros) ~- medinnte -.1957) o crédito ·necessário ao pagamt.-n~·--. 
prévia assinaf~a.de acõrdo, . . t~ _clãs d~as rcstí:iiltcs parCelas do +q~ · 
· -~(". 3,0 E o Pode:. _E~~~ut_tvo uud xlito1 de q,ue trata e~t'l lei. · . j . 

tortzado a nbJ:ir, pelo Mmtsteno da Edu· Art. 5. ~sta Jr1 entrará f'm v,go!' 
cação e Cultura; o crédito csprcinl de J na dat<'l de .c.:un IJ:i"hliéação, revogildêlS 
!O.OQO.OOO,.QO ·.l~e:; milhões de crltzd~( ~s dy~r.or:içõ~~ em ccüt.nído~ . l 
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